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Leonor 
aescolher 
condiciona 

PSD-M 
Marrelo Rebelo de Sousa de­

legou em Leonor Beleza a ela­
boração da lista de candidatos 
social-democraias às próximas 
eleições europeias. Este novo 
dado poderá vir a ter reflexos 
~snaatribm~deumh~ 
gar elegível ao PSD-Madeira. 
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Zona 
verde 
em vez 

docampo 
A Câmara Municipal de Ma­

chico já decidiu o que vai fazer 
na zona onde actualmente es­
tá implementado o campo pe­
lado de futebol. Ali vão nascer 
uma zona verde e espaços de 
lazer. O projecto consta do es­
tudo da frente-mar, actualmen­
te em curso e que foi decidido 
na recente reunião da edilidade 
com o Governo Regional. 
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Incêndio no Caminho Velho da Chamorra 
deixa família ao relento e sem haveres 
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DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

CIDADÃO DETIDO UM MÊS E MEIO POR ENGANO 

Café em casa 
deu prisão 

• A insólita detenção 
de um cidadão 
africano está 
a gerar mal-estar 
entre as forças 
de segurança 
e autoridades 
judiciais. 

A avaliação incorrecta 
de um produto apre­
endido na casa onde 

residia um cidadão africa­
no, em Câmara de Lobos, 
deu origem à sua detenção. 
Um mês e meio depois de 
ter sido preso preventiva­
mente, o detido foi liberta­
do porque aquilo que a po­

' lícia suspeitava ser droga, 
não passava de ... café. 

O insólito caso está a ser 
estudado, tendo em vista a 
eventual interposição de um 
processo contra o Estado por­
tuguês. Indisfarçável parece 
ser o mal-estar que, entretanto, 
aquela detenção causou entre 
forças de segurança e autori-

O insólito aconteceu: um cidadão to preso por droga que era ... café. dades judiciais na Região. 
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SOCIALISTAS INAUGURAM CICLO DIFERENTE 

Novo PS de Mota e Gil 
acertam estratégias 

• ULTIMA· 

-~ - - -
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Vingada 
• vaI 

renovar 
contrato 
O Marítimo, que defronta o 

Campomaiorense na próxima 
eliminatória da Taça de Por­
tugal, vai renovar o contrato 
com o treinador Nelo Viliga­
da. Em princípio, o técnico fi­
cará por mais uma época. 

DESPORTO 

Moniz 
demitido 

em 
Machico 

DESPORTO 

Porto 
Santo vai 
ter Centro 

. Cívico 
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SEMINÁRIO N O MADEIRA TECNOPÓLO 

Agricultura e Pescas 
em análise 

A Comissão parlamentar 
especializada de Agricultu­
ra, Florestas e Pescas reúne 
pelas 10h30 na Assembleia 
Legislativa Regional. Nesta 
Comissão o secretário 
regional da Agricultura, 
Bazenga Marques, faz uma 
análise da Agricultura e das 
Pescas. Pelas l1h30 terá 
lugar a reunião da comissão 
especializada de Política 
Geral. 

A economia da 
Madeira no séc XXI 

Alberto João 
em Santa Cruz 

o presidente do Governo 
Regional, Alberto João 
Jardim, acompanhado pelo 
executivo camarário desloca­
-se à Cãmara Municipal de 
Santa Cruz. Uma visita que 
se insere nas reuniões que 

Esta comissão irá analisar 
a proposta de resolução nO 
630 / VII "relativa a regras 
protocolares do cerimonial 
do Estado Português. 

Toxicodependência 
em debate 

"A economia da Madeira 
no séc. XXI" é o tema 
que estará em debate 

no seminário que decorre na Sa­
la Ursa Menor do Madeira Tec­
nopólo. 

A sessão de abertura está 
marcada para as 16 horas e é 
presidida pelo secretário regio­
nal da Economia e Cooperação 
Externa, Pereira de Gouveia. Às 
16h30 terá lugar a intervenção 
do embaixador dos Estados Uni­
dos da América, Gerard S. McGo­
wan. 

O presidente do conselho de 
Administração da Sociedade de 
Desenvolvimento da Madeira 
(SDM), Francisco Costa, é o mo­
derador do debate. 

o Governo Regional tem 
realizado às diversas Câma­
ras com o objectivo de fazer 
um balanço da sua actua­
ção. 

Segunda fase 
do IRS 

Começa hoje e termina no 
dia 30 de Abril o período de 
entrega da declaração de 
IRS dos outros rendimentos, 
como é o caso dos auferidos 
por trabalhadores indepen­
dentes. 

Embaixador dos E.U.A 
visita a Região 

A JSD/Ribeira Brava realiza 
pelas 11 horas um debate 
aberto na sede desta organi­
zação na vila da Ribeira 
Brava, junto da bomba de 
gasolina, subordinado ao 
tema "Família, Escola e 
Toxicodependência". 

Desenvolver a actividade 
empresarial 

A ACIF, em parceria com o Madeira Tecnopólo, realiza 
um seminário sobre liA economia da Madeira no séc.XXI". 

O embaixador dos Estados 
Unidos da América, Gerald 
S. McGowan, encontra-se na 
Região onde tem agendadas 
diversas visitas protocola­
res. Na parte da manhã, o 
diplomata visita a Empresa 
de Desenvolvimento da 
Madeira (SDM) e à tarde, 
pelas 16h30, participa na 
sessão de abertura do 
seminário "A economia da 
Madeira do séc. XXI". 

Francisco Mendes 
lança livro 

"Madeira - Desporto em 
Autonomia" é o título do 
livro da autoria de Francis­
co Mendes que é lançado 
pelas 12 horas no Museu da 
Electricidade. 

Neste seminário pretende-se 
analisar o futuro da economia 
num novo século, com desafios 
crescentes. Em debate estará 
por isso a questão da intêrnacio­
nalização da economia madei­
rense. Uma matéria que assume 
especial relevo no caso da RAM 
na medida em que o mercado in­
ternacional dos empresários ma-

deirenses é muito pequeno e 
muito específico, criando fortes 
limitações ao desenvolvimento 
da actividade económica. 

Um tema que será focado por 
Gerald McGowan é a questão do 
litígio que tem oposto os Esta­
dos Unidos à União Europeia, 
no que diz respeito ao mercado 
da banana. Os EUA têm vindo a 

exigir uma alteração dos com­
portamentos da UE neste cam­
po, sob pena de imposição de 
sanções a alguns produtos de 
origem europeia. 

O embaixador não deixará 
também de falar nas possíveis 
formas de cooperação entre os 
dois países, com natural incidên­
cia na Madeira. 

Naci nal DESPORTO 
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Vera Jardim e Ferro Rodrigues apresentaram 
ontem as novas leis tutelar educativa e de pro­
tecção de crianças em perigo. É dada maior 
protecção aos jovens no âmbito jurídico e cria-

das novas comissões de protecção em todo o 
país. Ontem foi selado o protocolo que institui 
a casa da criança de Tires, em especial para 
os filhos menores das reclusas. 

L E I APRESENTADA o N TEM 

Maior protecção 
para os menores 

Com a nova legislação, apresentada por Vera Jardim e Ferro Rodrigues, veio também a Casa da Criança de Tires, 
para dar acolhimento a crianças em perigo e filhos de mulheres reclusas. 

Uma clara separação do 
tratamento dado aos jo- _ 
vens que se encontram 

em situação de risco em relação 
àqueles que, com idades entre 
os 12 e 16 anos, tenham cometi­
dos crimes, é agora uma realida­
de. Tal facto resulta da nova lei 
tutelar educativa e da lei de pro­
tecção de crianças que foram on­
tem conjuntamente apresenta­
das, em Lisboa, no Ministério da 
Justiça, pelos Ministros da Justi­
ça, Vera Jardim e Solidariedade, 
Ferro Rodrigues. 

A par da nova lei de protec­
ção das crianças e jovens em pe­
rigo, a lei tutelar educativa regu­
lará a intervenção do Estado 
nas situações em que menores 
praticam actos criminosos. Des­
se documento, Vera Jardim real­
çou a "finalidade socializadora" 
do documento, não abdicando 
de conservar a idade mínima da 
imputabilidade nos 16 anos. Pe­
la parte do Estado fica garanti­
do o princípio da mínima inter­
venção, mas nos casos em que o 
Estado actua, a função de reabi­
litação está sempre presente. 

Para o ministro a separação 
dos casos por si diferentes, as­
senta na necessidade de sepa­
rar as situações "em que é preci­
so proteger e educar". Por seu 
turno, Ferro Rodrigues alertou 

para o esforço que é feito no âm­
bito desta reforma, no sentido 
de "evitar que as crianças de ho­
je se tornem em jovens delin­
quentes amanhã", afirmou. 

Tribunais de família 
e menores, juntos 

cionais previstas na lei, deixa 
claro que o internamento será a 
última das hipóteses a conside­
rar. "É uma medida a evitar, da­
do o enorme leque de medidas", 
observou Vera Jardim, para 
quem a iniciativa governamen­
tal se baseia em legislação inter­
nacional, englobada numa refor­
ma longamente discutida. . 

tribunal seja dada prioridade a 
decidir pela sanção menos gra­
ve, "só aplicando outra quando 
esta se revelar inadequada ou 
insuficiente", explicou. 

Nas medidas que o ministério 
introduz é dada particular sa­
liência à admoestação, à repara­
ção do ofendido e à realização 
de tarefas sociais em favor da 
comunidade. A frequência de 
programas formativos e o acom-

Nas medidas tutelares a tóni­
ca posta nas acções não institu-

Nesse âmbito, o ministro dei­
xou claro que a lei prevê que ao 

• 
PRIORIDADE A O S FILHOS DAS RECLUSAS 

Tires juvenil 
O estabelecimento prisional de Tires, onde se 

encontra instalada a maior cadeia de reclu­
sas do sexo feminino do país, vai ver nascer a Ca­
sa da Criança de Tires, onde serão incluídos os 
menores em risco. A prioridade será dada aos fi­
lhos das reclusas daquele estabelecimento, sendo 
que o empreendimento reforça os centros de aco­
lhimento temporário. Estes eram apenas 19 em fi­
nais de 1996, sendo actualmente mais de 50. 

Segundo Ferro Rodrigues este novo centro dará 
"resposta específica às mães reclusas, quando não 
têm ninguém a quem confiar os filhos maiores de 
três anos". A criação da nova casa resulta deste 
protocolo e pretende-se que complete os centros 
de acolhimento já existentes. Este acolhimento se­
rá temporário e depois de removida a causa do 
perigo de que era alvo a criança, passa novamente 
para a sua família, biológica ou de adopção. 

o estabelecimento prisional de Tires alberga ac­
tualmente cerca de 960 reclusas, muitas das quais 
com filhos que já ultrapassaram a idade dos três 
anos, sendo "moroso e difícil" encontrar o enquadra­
mento alternativo familiar ou institucional. 

Este novo estabelecimento fica encarregue de 
proporcionar às crianças um "desenvolvimento são 
e harmonioso", promovendo uma intervenção indivi­
dualizada a cada criança aos níveis psíquico, so­
cial, de saúde e jurídico. 

Esta unidade resulta de um conjunto de esforços 
entretanto desenvolvido pelos serviços do Estado, 
tais como Centro Regional de Segurança Social de 
Lisboa e Vale do Tejo e Direcção Geral de Serviços 
Prisionais, para além do município de Cascais e ain­
da da fundação Champagnat. 

L_S_L_ 

panhamento educativo são ou­
tras das hipóteses de sanção a 
aplicar aos mais novos. Medidas 
para dar resposta ao maior nú­
mero de casos de delinquência 
juvenil, com maior incidência 
nas zonas metropolitanas de Lis­
boa e Porto. 

No âmbito desta reforma se- ' 
rão criados os tribunais de famí­
lia e menores, actualmente em 
separado, numa iniciativa já in­
cluída na lei orgânica dos tribu­
nais, actualmente na Assem­
bleia da República. Estes tribu­
nais serão criados em Lisboa 
(área metropolitana) e entrarão 
em funcionamento brevemente. 

Em todo o país ficarão a fun­
cionar as novas comissões de 
protecção, sendo esse objectivo 
a nível nacional para cumprir 
até ao final do próximo ano. 

Mais direitos 
para os mais novos 

Da legislação apresentada 
(lei tutelar educativa) ontem 
consta ainda o princípio do con­
traditório para o jovem acusado 
de crime, assim como ao direito 
de audição, acompanhado de me­
didas de protecção para o jovem 
acusado. Confere-se assim ao ar­
guido "um verdadeiro estatuto 
de direitos processuais". Tudo 
em nome de "uma humanização" 
do sistema, realçou Vera Jardim 

Já no capítulo da nova lei de 
protecção de crianças e jovens 
em perigo é dado um contributo 
legislativo para os casos de 
crianças e jovens que estejam 
abandonados ou vivam entre­
gues a si próprios, sofrem maus 
tratos físicos ou psíquicos ou 
são vítimas de abuso sexual, 
são obrigadas a trabalhos exces­
sivos ou inadequados à sua ida­
de, entre outras situações. 

Do leque de medidas devem 
ser protagonistas as entidades 
públicas e privadas com compe­
tência na matéria, assim como 
as comissões de protecção de 
menores, a actuar em paralelo 
com as lPSS (Instituições Parti­
culares de Solidariedade So­
cial), escolas e hospitais entre 
outras. 

A reestruturação das comis­
sões de protecção de menores 
constituem assim "o coração do 
novo sistema, passando a funcio­
nar nas modalidade de comis­
são alargada, a quem compete 
desenvolver acções de promo­
ção dos direitos e de prevenção 
das situações de perigo", salien­
ta a proposta legislativa. 

Quanto ao acolhimento é da­
da preferência àquele que é tem­
porário, sendo que a intenção ju­
dicial deverá privilegiar as deci­
sões negociadas. 

De ambas as propostas de lei 
em conjunto apresentadas pelos 
ministérios da Justiça e Solida­
riedade Social, os responsáveis 
ministeriais esperam um rápido 
agendamento para a discussão 
na Assembleia da República, da­
do tratarem-se de diplomas aos 
quais, pela sua natureza, deve r 

ser conferida "a máxima urgên­
cia", afirmaram. 

L_S_L. em Lisboa 
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L 1ST A D A A D A O PARLAMENTO EUROPEU 

Lugares das ilhas 
podem correr perigo 

J ardim assegurou que 
o PSD-Madeira irá ter 
um lugar elegível nas 

listas da Alternativa Demo­
crática às eleições euro­
peias de Junho. O Presiden­
te da Comissão Politica Re­
gíonal "laranja" reafirmou 
essa garantia, domingo, no 
regresso à Madeira, depois 
de ter participado na reu- ' 
nião das Regiões Ultraperi­
féricas e de ter entregue a 
San ter, juntamente com o 
seu homólogo da Guiana 
francesa, um memorando 
de pressão para futuras ne­
gociações da Agenda 2000. 

Só que estas eventuais 
promessas de Marcelo pode­
rão não sair exactamente 
como o previsto. Por duas 
razões essenciais. A primei­
ra relacionada com a candi­
datura de Mário Soares; 
que pode arrastar o PS pa­
ra um resultado volumoso 
e, consequentemente, preju­
dicaI' os doze deputados 
que PSD (9) e PP (3) elege­
ram em 94. A segunda direc­
tamente ligada às muitas e 
fortes movimentações que 
já ocorrem, tendo em vista 
a colocação de elementos 
afectos a diferentes "lob­
bies" e cujos reflexos já se 
fizeram sentir no posiciona­
mento da direcção nacional 
a propósito desta matéria. 
É que Marcelo, precisamen­
te para evitar a previsível 
onda de "cunhas", já dele­
gou em Leonor Beleza a ca­
beça-de-lista da AD, a nego­
ciação final tendente à esco­
lha da restante composição 
do elenco de candidatos 
com possibilidades de elei­
ção. O que pode vir a condi-

• O lugar do PSD-M nas listas da AD às eleições 
europeias pode não estar garantido. Notícias 
de que a decisão final cabe a Leonor Beleza e o facto 
de Soares ser o cabeça-de-lista do PS, complicam 

. as promessas, ~o primei(o· caso, e as contas, 
no segundo. Nunca se sabe o que vai acontecer. 

Leonor Beleza poderá não cumprir todas as promessas de Marcelo para o PE. 

cionar fortemente as hipóte­
ses dos homens das ilhas. 

Citado pelo Independen­
te, Torres Pereira, o secre­
tário-geral que substituiu 
António Capucho, anunciou 
que "ela tem a palavra deci­
siva", numa alusão ao objec­
tivo superior de deixar o as­
sunto nas mãos de Leonor, 
permitindo a - Marcelo 
alhear-se aparentemente 
do processo negocial e ficar 
de certa forma isento de 
responsabilidades perante 
todos aqueles a quem foi 

obrigado, entretanto, a fa­
zer promessas de lugares 
elegíveis. Essa postura, se­
gundo alguns analistas, ga­
nhou uma maior dimensão 
depois de Soares ter sido in­
dicado pelo PS, mas tam­
bém em consequência das 
declarações que os preten­
dentes ou seus representan­
tes têm vindo a assumir na 
praça pública, fazendo pre­
ver uma "guerra de galos" 
para tão poucos "poleiros". 

O PSD-M foi dos primei­
ros interessados em reavi-

vaI' memórias, não só no 
que se prende com a rotati­
vidade aceite entre os can-

. didatos social-democratas 
madeirense e açoriano na 
lista nacional às europeias, 
beneficiando agora a estru­
tura madeirense, mas tam­
bém quanto à colocação 
num lugar elegível à luz do 
novo quadro político. É que 
Nélio Mendonça, o actual 
deputado europeu, ficando 
atrás do candidato do PSD­
-Açores, foi eleito em nono 
lugar, posição que no pre-

EMBAIXADOR F A L O U c O M JARDIM 

EUA sem problemas 
com a banana da Madeira 

Não existe qualquer 
problema entre os 

Estados Unidos e a Ma­
deira no que se relaciona 
com a banana. As diver­
gências têm a ver com os 
países ACP e o processo 
envolvente de proteccio­
nismo. A garantia foi on­
tem dada pelo embaixa­
dor dos EUA em Lisboa, 
Gerald S. McGowan, que 
se encontra na Região 
em visita oficial. 

No encontro de ontem 
na Quinta Vigia, Gerald 
Mc Gowan disse aos jor­
nalistas que a troca de 
impressões com Jardim 
teve a ver com as rela-

ções entre EUA e Portu­
gal, abordando a Madei­
ra enquanto ilha: e as 
perspectivas da politica 
europeia na sua globali­
dade. "Para nós, essa 
questão da banana não 
constitui qualquer proble­
ma directamente relacio­
nado com o vosso país ou 
a vossa região, e poderia 
ter tido origem em qual­
quer outro produto". 

Os Estados Unidos 
provocaram nos últimos 
dias uma onda de contes­
tação na Europa devido 
àquilo que os america­
nos consideram ser o pro­
teccionismo da UE à ba­
nana produzida na Euro-

pa e a proveniente dos 
países ACP. Os EUA di­
zem que deve ser aberto 

o mercado à banana-dó­
lar e têm vindo a acen­
tuar a sua discordância 

sente contextQ poderá não 
ser suficiente. 

A notícia do Independen­
te intitulada "Falem com 
Leonor", poderá inserir-se 
numa necessidade sentida 
por Marcelo em avaliar sen­
sibilidades e proceder já a 
uma triagem que será inevi­
tável. Analisa o "terreno" e 
decide-se pelo envio do 
ónus a Leonor Beleza. O se­
cretário-geral, numa primei­
ra abordagem, fala em ex­
pectativas, que estarão a 
ser criadas em Santarém, 
Faro (com apoio a Mendes 
Bota), Leiria, Açores, Ma­
deira, da JSD e dos TSD, 
sem falar nas outras pro­
messas que Marcelo fez e 
que dificilmente poderá 
cumprir sem penalizar 
aqueles que já contam com 
o lugar como certo. 

Sabendo-se que o PP de 
Paulo Portas (que vai em 
terceiro na lista, embora 
não vá cumprir o mandato) 
tem a garantia dos três lu­
gares entre os doze eleitos 
em 94 pelos dois partidos, 
ficam para já seis vagas 
num primeiro estudo, e qua­
tro se colocarmos Madeira 
e Açores com posições ga­
rantidas. Um cenário nada 
animador para quem tem 
de escolher. Sem contar 
com o próprio resultado 
eleitoral. Há quem afirme 
mesmo que o PSD nacional 
irá jogar um pouco nessa 
dúvida para "empurrar" as 
ilhas, deixando eventuais 
custos para a contagem dos 
votos. Mesmo que na Re­
gíão se pense que "seria um 
escândalo" se o partido alte­
rasse aquela que tem sido a 
sua "praxis" neste domínio. 

quanto à política euro­
peia seguida para o sec­
tor. No entanto, apesar 
dessa divergência, o em­
baixador limitou-se a 
uma breve e pouco cir­
cunstanciada análise do 
assunto, a que não esta­
rá alheià a sua condição 
de diplomata e um acon­
selhável posicionamento 
assente em alguma pru­
dência. 

Gerald Mc Gowan pro­
ferirá uma conferência 
subordinada ao tema "A 
Economia da Madeira no 
século XXI", que está a 
despertar alguma expec­
tativa precisamente pe­
las especificidades atrás 
mencionadas que pode­
rão fazer parte da exposi­
ção, embora isso tam­
bém possa não ocorrer 
devido às declarações 
prestadas publicamente. 

O embaixador licen­
ciou-se em Direito, em 
1974, pela Universidade 
de Georgetown. Tenente 

FUNCHAL, 16 DE MARÇO DE 1999 

Até ver, Jardim está con­
fiante. E por agora não há 
razões para outro compor­
tamento. A escolha do can­
didato está feita, como já 
foi vastamente noticiado. 
Domingo, ouviu-se de viva 
voz a confirmação do inte­
resse por Miguel de Sousa, 
acompanhado por um aviso 
muito claro que procura 
responder às reticências en­
tretanto colocadas pelo es­
colhido relativamente à hi­
pótese de Estrasburgo: "Se 
Miguel de Sousa não acei­
tar, há outros nomes". Ao 
que nos dizem, uma posi­
ção de força para fazer vin­
gar o seu ponto de vista. 

Jardim defende um de­
terminado perfil, que efecti­
vamente o seu antigo vice 
no Governo e actual vice da 
Assembleia tem. Mas as 
suas conhecidas posições 
sobre questões similares 
não deixam grandes dúvi­
das. O nome está escolhido 
e sem grandes demoras ha­
verá decisão: é mais ou me­
nos como "ou sim ou so­
pas". Nas declarações aos 
jornalistas, o Presidente do 
PSD-M disse que o candida­
to social-democrata madei­
rense "deve ter currículo pa­
ra ombrear com os outros", 
condição que Miguel de Sou­
sa também reúne. 

Ao que se sabe, o presi­
dente da Comissão Política 
Regional do PSD tem mes­
mo uma forte e convicta in­
tenção de levar Miguel de 
Sousa até Estrasburgo, 
mas é óbvio que essa deci­
são origina alguns condicio­
nalismos de ordem tempo­
ral para o candidato. É que 
se for para deputado euro­
peu, um cargo por muitos 
ambicionado, fica com os 
horizontes políticos limita­
dos, o que desde logo dá pa­
ra reflectir, ainda que nada 
garanta que, ficando aqui, 
esses mesmos horizontes 
sejam de modo a eventual­
mente corresponder . às 
suas perspectivas. Para 
além disso, não há suspen­
são de mandato no PE, cin­
co anos são cinco anos. Só 
não é muito tempo para um 
final de carreira. 

H. C. 

do exército dos EUA, 
prestou serviço militar 
no Vietnam entre 70 e 71. 
É membro da Ordem de 
Advogados do Distrito de 
Columbia e da Federal 
Communications Bar As­
sociation. Está autoriza­
do a praticar advocacia 
junto do Supremo Tribu­
nal de Justiça dos EUA, 
do Tribunal de Relação 
do Distrito de Columbia. 

Nesta visita à Madei­
ra, Gerald McGowan en­
controu-se ontem para 
várias audiências proto­
colares. Hoje de manhã, 
desloca-se à Sociedade 
de Desenvolvimen to e à 
Biblioteca American Cul­
ture Corner, participan­
do ao princípio da tarde 
na conferência já referi­
da. O secretário regional 
da Economia será tam­
bém palestrante, num de­
bate moderado por Fran­
cisco Costa, presidente 
da SDM. 

H. C. 
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VISITA PARLAMENTAR D O PSD 

GR pensa privatizar 
exploração piscícola 

• o Governo tem por intenção privatizar a piscicultura 
da Baía d' Abra. Tal foi revelado aos deputados do 
PSD que ontem visitaram centros de Maricultura e 
que reuniram com governantes do sector das Pescas. 

LOUREN ÇO FREITAS 

Deputados do PSD da Comissão Parlamentar de Agricultura, Florestas e Pescas 
reuniram com Bazenga Marques e Teixeira Ornelas. 

O Governo Regional 
tem intenção de . 
privatizar a explo­

ração de piscicultura da 
Baía d'Abra, que na pri­
meira safra colheu 130 to­
neladas de dourada, reve­
lou o deputado do PSD, 
Alfredo Fernandes, on­
tem, numa conferência 

de imprensa onde fez um 
balanço da visita do gru­
po parlamentar a diver­
sas produções de Maricul­
tura na Calheta e em Por­
to Moiliz e onde falou da 
reunião tida, no segui­
mento da visita, com o di­
rector regional das Pes­
cas e com o secretário re-

DECLARAÇÕES D O 

gional da Agricultura e 
Pescas. 

A intenção de privati­
zar a exploração de pisci­
cultura foi avançada nes­
te encontro, tendo Alfre­
do Fernandes adiantado 
à comunicação social que 
os argumentos do Gover­
no para «no futuro abrir 

INSPECTOR 

concurso público para 
privados», radicam no 
facto do Executivo não 
ter vocação empresarial. 

A exploração da Baía 
d'Abra iniciou a comer­
cialização em Novembro 
de 97 e a "primeira colhei­
ta" de dourada rendeu 
cerca 130 mil contos. 

A visita dos parlamen­
tares social-democratas 
incidiu sobre a produção 
de Maricultura na Re­
gião, tendo Alfredo Fer­
nandes sustentado que a 
vantagem destas explora­
ções radica no facto de 
oferecerem peixe fresco 
todo o ano. 

Alfredo Fernandes re­
velou ainda que o Gover­
no se prepara para cons­
truir um recife artificial 
entre o Jardim e o Paul 
do Mar e aditou ter sido 
abordado, na reunião de 
ontem, questões relacio­
nadas com a reconversão 
e renovação da frota pes­
queira do peixe-espada, 
iniciada em 1994 e que be­
neficiou 10 embarcações. 

Relativamente ao pro­
blema que afecta os pes­
cadores do Caniçal, o de­
putado referiu que ainda 
é cedo para fazer avalia­
ções.Trata-se de uma sa­
fra sazonal e exemplifi­
cou com o que ocorreu 
em 1994, ano em que até 
Junho «não havia sido 
pescado nada e até nem 
foi um mau ano». 

D A P J 

Assunto encerrado, 
diz Jardim 

O assunto está encer­« rado». Foi desta for­
ma que Jardim anunciou on­
tem aos jornalistas que afi­
nal já não levará as declara­
ções do director da Polícia 
Judiciária da Madeira a Con­
selho de Governo. 

E tudo porque ficou satis­
feito com as explicações que 
lhe foram dadas sobre o as­
sunto. 

Explicações estas que, 
depois de muita insistência 
por parte dos jornalistas, o 
Presidente do Governo Re­
gional disse terem sido 
oriundas da própria Polícia 
Judiciária. 

«O assunto está encerra­
do, foram-me dados esclare­
cimentos que eu considerei 
aceitáveis e mais uma vez fa­
lharam as tentativas daque­
les que procuraram estabe­
lecer curto-eircuitos entre o 
Governo e as duas polícias», 
salientou, acrescentando es­
tar a referir-se ao «jornal 

que publicou a notícia, que 
não corresponde "ipsis ver­
bis" ao que foi dito». 

No entanto, Albeitô João 
Jardim não deu mais porme­
nores sobre o assunto. Dis­
se mesmo que eram «per­
guntas a mais» o facto dos 
jornalistas quererem saber 
quais foram as explicações 
dadas pela PJ. 

O Presidente do Governo 
adiantou ainda que ficou in­
trigado com a situação, por­
que tem uma excelente im­
pressão do director da PJ 
na Madeira, «quer como ci­
dadão, quer como operacio­
nal». 

Mas, e apesar das expli­
cações dadas pela Judiciá­
ria, disse que toda esta si-

tuação serviu para lembrar 
que nenhum organismo sob 
tutela do Governo da Repú­
blica pode comportar-se mal 
na Madeira. «Ao menos ser­
viu para isso», vincou. 

Recorde-se que toda esta 
problemática surgiu em vir­
tude de declarações proferi­
das por Carlos Farinha de 
que o Governo Regional da 
Madeira teria querido des­
mentir a realidade da pedofi­
lia na ilha. 

Vindo de Bruxelas, a 
reacção do Presidente do 
executivo madeirense não 
se fez esperar, prometeu le­
var o assunto a Conselho de 
Governo e disse que as polí­
cias, só pelo facto de esta­
rem sob a tutela da Repúbli­
ca, não podem assumir um 
carácter de polícia política 
ou de polícia colonial. 

O DIÁRIO tentou contac­
tar o director da Polícia Judi­
ciária na Madeira, mas tal 
foi impossível. 

5 
FUNCHAL, 16 DE MARÇO DE 1999 

A Assembleia Regional deverá reunir em plenário 
na próxima semana. 

NA PRÓXIMA SEMANA 

Plenário para aprovar 
salário mínimo 

O aumento do salário mí­
nimo regional vai ser 

aprovado, na globalidade, 
na próxima semana na As­
sembleia Regional. Esta é a 
intenção do grupo parla­
mentar do PSD que salienta 
a urgência desta aprova­
ção. 

«É que já estamos em 
Março e é necessário publi­
caI', no Diário da República, 
estes aumentos por causa 
dós retroactivos», salientou 
Jaime Ramos, líder parla­
mentar dos social-democra­
tas madeirenses, ontem, à 
saída, de uma reunião da 
bancada do PSD. «Já falei 
com o presidente da Assem­
bleia para marcar uma reu­
nião de líderes para esta se­
mana a fim de agendarmos 
uma sessão plenária para a 
semana que vêm. Há mui­
tos diplomas importantes 
para serem aprovados, en­
tre eles, este do salário mí­
nimo regionah>. 

Jaime Ramos explicou 
ainda que a reunião de on­
tem do grupo parlamentar 
foi de rotina e que acontece 
sempre de duas em duas se-

manas. «Servem para dizer 
o que devemos fazer en­
quanto .grupo parlamentar 
e são discutidas questões 
internas e externas. Por 
exemplo, foi feito o ponto 
da situação às visitas temá­
ticas a diversos concelhos 
da Região». 

Este encontro dos depu­
tados do PSD contou com a 
presença do secretário re­
gional da Educação, Fran­
cisco Santos. O que, segun­
do o líder da bancada "la­
ranja", se enquadra numa 
política de contacto entre o 
executivo e os deputados 
da maioria que já estive­
ram reunidos com Pereira 
de Gouveia. 

Quanto a Francisco San­
tos, esta foi uma oportuni­
dade dos deputados passa­
rem "a pente fino" todas as 
áreas tuteladas pelo secre­
tário da educação como se­
jam o desporto, educação, 
educação especial. «Fica­
ram melhor preparados pa­
ra elucidar a população 
que os elegeu, bem como pa­
ra fazer o debate em plená­
rio». 

APROVADO NA COMISSÃO 
/ 

Portos da Madeira 
a um passo de SA 

A transformação da ad­
ministração dos por­

tos da Madeira em socie­
dade anóilima de capitais 
públicos e o programa de 
apoio às férias dos idosos, 
dois decretos legislativos 
da autoria do Governo Re­
gional, foram aprovados, 
por unanimidade, na dis­
cussão na especialidade 
que decorreu, ontem, em 
sede da Comissão Especia­
lizada de Economia e Tu­
rismo. 

A passagem da adminis­
tração dos portos regio­
nais a sociedade anóni­
ma, cuja discussão em Co­
missão contou com a pre­
sença do secretário regio­
nal de Economia e Coope­
ração Externa, Pereira de 
Gouveia, foi aprovada por 
unanimidade, ficando as­
sim separadas a fiscaliza­
ção, a supervisão patrimo­
nial e a gestão. 

«Este projecto de decre­
to legislativo pretende, 
com a transformação dos 

portos em sociedade anó­
nima, garantir um modelo 
de gestão mais adequado 
em que, além das infra-es­
truturas portuárias, a no­
va sociedade será respon­
sável pelo gabinete de ges­
tão do litoral. Com esta no­
va orgânica, pretende-se 
efectuar a modernização 
dos portos num esforço de 
âmbito nacional», salien­
tou Sílvio Santos. 

A modernização dos 
portos visa também uma· 
convergência do tarifário, 
por isso, o presidente da 
Comissão referiu a neces­
sidade de uma solidarieda­
de nacional para com esta 
questão. 

No que se refere ao pro­
gr'ama de férias para ido­
sos, Sílvio Santos, presi­
dente da Comissão, refe­
riu que o texto inicial so­
freu uma alteração que es­
tende as regalias para fé­
rias aos idosos para todo 
o território da Região Au­
tónoma da Madeira. 
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JardiIn garante retirada 
dos depósitos da Shell 

• Jardim 
criticou os 
que querem 
viver de 
atestados 
médicos e 
de subsídios 
do Governo. 

O Presidente do Go­
verno Regional ga­
rantiu, ontem, que 

já estão em curso as medi­
das para que os depósitos 
da Shell sejam retirados 
da Praia Formosa. 

Alberto João Jardim, 
que falava no decorrer da 
inauguração do Complexo 
Habitacional "Vista Formo­
sa", fez votos para que tu­
do corra bem e lembrou 
que em virtude de protoco­
los assinados com o Minis­
tério da Economia foi ini­
ciado um processo para 
que outras empresas, que 
não apenas a concessioná­
ria, venham instalar-se no 
local que no futuro ficará 
destinado aos novos depó­
sitos de combustíveis. 
Lembrou, a propósito, que 
durante muitos anos a 
RAM teve que aceitar um 
concessionário que tam­
bém estava de má vonta­
de, porque a instalação da 
Shell na Madeira foi feita 
por imposição do Governo 
da República. No entanto, 

Jardim presidiu à inauguração do Complexo Habitacional "Vista Formosa". 

actualmente, e com o cres­
cimento do aeroporto, já 
aparecem mais grupos in­
teressados. 

Deste modo, Jardim 
sublinhou que se o conces­
sionário não chegar a 
acordo com a Região so­
bre a retirada dos depósi­
tos, restará esperar pelo fi­
nal da concessão, altura 
«em que ninguém poderá 
evocar direitos e, por isso) 
terão de ir embora». E 
que, salientou, «às vezes é 
mais fácil negociar com o 

Governo do pequeno país 
que é Portugal, do que 
com uma grande multina­
cional, que é mais podero­
sa do que muitos estados 
soberanos e independen­
tes». 

Apesar de tudo, Jardim 
vincou que a população po­
de contar com a retirada 
dos referidos depósitos, 
até porque a Câmara Mu­
nicipal do Funchal e o Go­
verno Regional têm todo o 
interesse em valorizar 
aquela área. 

«Não vou prometer a da­
ta em que os depósitos 
vão sair, mas garanto que 
se no fim da concessão 
eles ainda ali estiverem, 
então aí vão mesmo embo­
ra, porque nessa altura 
não poderão evocar direi­
tos». 

No decorrer da inaugu­
ração, o chefe do executi­
vo madeirense fez ainda 
questão de elogiar o traba­
lho dos responsáveis pela 
Cooperativa de Habitação 
"CorteI", cuja acção privile-

REUNIÃO c O M JOÃO CARLOS A B R E U 

Archais quer na Madeira 
Instituto de Arqueologia 

ADireCçãO da Archais, 
Associação de Ar­

queologia e Defesa do Pa­
trimónio da Madeira, reú­
ne-se hoje com João Car­
los Abreu, secretário re­
gional do Turismo e Cultu­
ra. Na bagagem leva uma 
proposta para a criação 
de um organismo regional 
que faça uma «coerente 
gestão e coordenação do 
trabalhos arqueológicos 
na Madeira». Organismo 
este que se poderá cha­
mar "Instituto Regional de 
Arqueologia" . 

Elvio Sousa, presidente 
da Archais, adiantou ao 
DIÁRIO já ter pedido um 
parecer ao presidente da 
Associação Profissional 
de Arqueologia (APA) so­
bre esta matéria, tendo es­
te concluído que a Região 
carece de facto de um or­
ganismo coordenador da­
quele tipo de trabalhos. 

Nos Açores, por exem­
plo, a Direcção Regional 

Élvio Sousa solicita ao Governo apoio para a Archais. 

de Assuntos Culturais lo­
cal conta já com um servi­
ço de competências ar­
queológicas, especifica­
mente relacionado com o 
património subaquático. 

O encontro da direcção 
da Archais com o secretá­
rio regional com a tutela a 
Cultura visa também pe­
dir apoio institucional pa-

ra a prática da arqueolo­
gia, bem como para algu­
mas actividades constan­
tes do plano de activida­
des da Archais para o ano 
de 1999, designadamente 
apoio financeiro para a 
montagem do laboratório 
de conservação e restauro 
de materiais arqueológi­
cos, para representativida-

de da associação em en­
contros cientificos nacio­
nais e internacionais, pu­
blicação de uma revista 
de Arqueologia e Patrimó­
nio e apoio financeiro pa­
ra o início dos trabalhos 
da Carta Arqueológica da 
Madeira, «projecto que po­
derá ser elaborado em pa­
receria com a DRAC e cu­
ja elaboração deverá as­
sentar em pressupostos 
metodológicos actuais, for­
necendo uma imagem glo­
balizante dos vestígios ar­
queológicos presentes em 
todas as ilhas do arquipé­
lago da Madeira», disse ÉI­
vio Sousa. 

A Associação de Ar­
queologia da Madeira vai 
ainda apresentar uma an­
teproposta para a regula­
mentação jurídica da prá­
tica da arqueologia na Ma­
deira. 

De momento, a activida­
de é regulamentada por 
um decreto legislativo re-

gia iniciativas de qualida­
de e com repercussões so­
ciais apontadas para 
«uma classe média que 
normalmente é esquecida, 
apenas porque é mais fá­
cil explorar o discurso mi­
serabilista» . 

Salientando que o presi­
dente da CorteI, João Lu­
cas, é um dos homens que 
ajudou a «construir esta 
terra», Jardim disse que o 
necessário é p6r os agita­
dores oficiais no seu lugar 
próprio, pois assim a RAM 
tem pernas para conti­
nuar a andar. 

Até porque esta é uma 
terra onde as pessoas tra­
balham, apesar de haver 
alguns que não . querem 
trabalhar, mas sim viver 
de atestados médicos e pe­
dir subsídios. 

Neste âmbito, e dirigin­
do-se a João Lucas, termi­
nou dizendo que «se há 
pessoa que devia de ser re­
compensada pelo trabalho 
feito era o senhor e todos 
aqueles que se dedicam a 
valorizar a sua terra» 

Por seu turno, João Lu­
cas anunciou que a CorteI 
está a estudar um conjun­
to habitacional, cujos fo­
gos serão vendidos aos 
agregados familiares indi­
cados pelo IHM, no âmbito 
de um protocolo a estabe­
lecer com aquele organis­
mo. 

RAQUEL GONÇALVES 

gional que segundo Élvio 
Sousa, «está desactualiza­
do no aspecto cronológico 
e metodológico». 

A desactualização veri­
fica-se, nomeadamente, 
porque não faz referência 
a um conjunto de outros 
trabalhos arqueológicos, 
dos quais o presidente da 
direcção da Archais desta­
ca «a prospecção arqueo­
lógica, registo, inventaria­
ção, estudo de espólio pro­
veniente de intervenções 
arqueológicas e outras ac­
tividades e ainda as son­
dagens». 

O entendimento da Ar­
chais sobre esta matéria 
assenta, particularmente 
na nova Lei de Bases do 
Património Cultural, em 
discussão na Assembleia 
da República, a qual diz 
que a escavação arqueoló­
gica não é a única activi­
dade que provém dos tra­
balhos arqueológicos. 
Também engloba aspec­
tos como a prospecção, a 
sondagem, o registo a in­
ventariação e outros. 

A àusência de legisla­
ção na Região sobre con­
servação e restauro, será 
igualmente abordada no 
encontro com João Carlos 
Abreu. 

LOURENÇO FREITAS 

FUNCHAL, 16 DE MARÇO DE 1999 

CMF 
promove 

" arvores 
e florestas 
Em preparação para o 

Dia da Árvore e da Flores­
ta, a Câmara Municipal 
do Funchal deu ontem iní­
cio a visitas guiadas e 
plantação de árvores no 
espaço que abrange o Par­
que Ecológico do Fun­
chal. 

Trata-se de uma inicia­
tiva promovida pelo De­
partamento de Ambiente, 
Educação e Ciência da Câ­
mara Municipal do Fun­
chal, que tem por objecti­
vo aumentar a sensibilida­
de da população do conce­
lho para as questões rela­
cionadas com o ambiente. 
Estas iniciativas desti­
nam-se, também, a promo­
ver um melhor conheci­
mento do Parque Ecológi­
co do Funchal, dos seus 
objectivos e da vegetação 
principal que o integra. 

Visitas guiadas 
. e plantação 
de árvores 

A iniciativa promocio­
nal da CMF prossegue ho­
je, com visitas guiadas e 
sessões de plantação de 
árvores, entre as 9hOO e 
as 12hOO, e as 14hOO e as 
17hOO, no Parque Ecológi­
co do Funchal. 

As iniciativas ligadas 
ao Dia da Árvore e da Flo­
resta decorrem esta se­
mana, sendo que o dia da 
Árvore se celebra no pró­
ximo dia 21 de Março. 
Neste dia o programa con­
ta com os sus pontos al­
tos 

Outras iniciativas, ao 
longo da semana, privile­
giarão o contacto com a 
natureza nas várias zo­
nas verdes da cidade sob 
administração da Câma­
ra Municipal do Funchal. 

Recolha 
de sucata 

no concelho 
de Santana 

A Câmara Municipal 
de Santana, em colabora­
ção com a direcção regio­
nal de estradas e com os 
Bombeiros Voluntários de 
Santana organiza, ama­
nhã, uma campanha de 
recolha de sucata neste 
concelho. 

Esta iniciativa, da res­
ponsabilidade do pelouro 
da Cultura e Ambiente, 
estando a concentração 
dos participantes marca­
da para as 9 horas, junto 
ao armazém da câmara. 

A recolha de automó­
veis abandonados nas 
bermas das estradas é 
um dos principais objecti­
vos desta ' campanha da 
autarquia. 
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SERViÇO D E DEFESA D O CONSUMIDOR 

Jar destaca 
vertente pedagógica 

• Alberto João 
Jardim 
defendeu 
ontem uma 
acção 
pedagógica 
junto do 
consumidor. 

O presidente do Gover­
no Regional inaugu­
rou, ontem, um novo 

Serviço de Defesa do Consu­
midor, numa cerimónia que 
contou com a presença de 
cliversas entidades, entre as 
quais o secretário da tutela, 
Brazão de Castro. 

do com os novos serviços de 
defesa do consumidor, de­
senvolvendo uma acção pe­
dagógica junto da popula­
ção. 

Consciente dos . receios 
de alguns empresários, «fe­
lizmente uma minoria, de 
que estes serviços de defe­
sa do consumidor são con­
tra o empresário», Jardim 
diz que, «pelo contrário. Um 
consumo bem orientado, um 
consumo feito sob uma cer­
ta disciplina, faz o consumi­
dor acreditar na empresa e 
no produto, e quando o con­
sumidor acreclita na empre­
sa e no produto ele até tem 
mais vontade para ser um 
consumidor regular e dar 
estabilidade à própria vida 
das empresas», desmistifi­
cou. 

Na oportunidade, Alber­
to João Jardim sublinhou o 
papel pedagógico que este 
organismo deverá assumir, 
ao mesmo tempo que aler­
tou para os perigos resul­
tantes da concorrência de­
senfreada, precisamente a 
publicidade enganosa e a 
qualidade deficiente dos 
produtos. 

A inauguração do novo serviço contou com a presença de diversas entidades. 

Referindo-se às difer'en­
ças entre o serviço inaugu­
rado ontem e a Inspecção 
Regional de Actividades 
Económicas, que no fundo 
desempenhava até agora as 
funções do novo organismo, 
e justificando essa separa­
ção, o presidente do Gover­
no disse que enquanto o pri­
meiro tem funções eminen­
temente informativas e for­
mativas, «de receber tam­
bém as preocupações das 
pessoas e de as orientar», o 
segundo «actua já na fase 
da fiscalização; ou na fase 
de ir verificar aquelas recla­
mações que o consumidor 
aqui veio apresentar a estes 
serviços», clisse. 

Numa altura em que se 
assinalava o Dia Munclial do 
Consumidor, e embora te­
nha referido não ser contra 
o consumo propriamente cli­
to, Jarclim opôs-se, no entan­
to, às denominadas socieda­
des de consumo. Isto por­
que se esvaziaram em ter­
mos de valores. Declicam-se 
«exclusivamente ao consu­
mo, ou põem prioridade no 
consumo. São sociedades 
decadentes, como toda e 

qualquer sociedade que, 
mesmo vivendo bem, e mes­
mo tendo poder de compra, 
uma sociedade que vive pa­
ra isso, é uma sociedade 
com poucos horizontes», clis­
se. 

O chefe do Executivo ma­
deirense, alertou ainda pa­
ra o «fenómeno neoliberal e 
de concentração capitalis­
ta». E, «ainda mais, o peri­
goso movimento de globali­
zação da economia que é fa­
tal em função das novas tec­
nologias ' e da redução das 
clistâncias e do tempo de 
acessibilidade» . 

RAIMUNDO QUINTAL 

Razão pela qual, Jardim 
defendeu a criação das defe­
sas das pequenas socieda­
des, «sejam elas a Região, 
as comunidades que estão 
constituídas em municípios. 
Nessa altura, esta globaliza­
ção entregará tudo na mão 
dos grandes grupos econó­
micos e fará com que cami­
nhemos mesmo para a tal 
pretendida sociedade de 
consumo», clisse. 

Uma tendência que Jar­
clim diz não querer ver im­
plementada na Região. Por­
que entende que a Madeira 
só poderá sobreviver num 

REVELA 

Facturação de água 
lidera reclamações 

Desde que o Centro de 
Informação Autárqui­

co ao Consumidor (CIAC) 
da Câmara Municipal do 
Funchal entrou em funcio­
namento, em 1994, o núme­
ro de queixas dos muníci­
pes tem aumentado. Entre 
a lista das queixas está so­
bretudo a facturação da 
água. 

De acordo com Raimun­
do Quintal, este aumento fi­
ca a dever-se a dois facto­
res fundamentais. Por um 
lado, o facto de haver uma 
maior acessibilidade dos ci­
dadãos àquele serviço e da 
divulgação do mesmo e, 
por outro, é o resultado de 
uma maior informação por 
parte dos munícipes. 

Tal como afirmou ao 
DIÁRIO, «as pessoas sa­
bem que há um serviço des­
tes , se o serviço entretanto 
vai sendo divulgado, se jun-

to das escolas vamos fazen­
do essa pedagogia, é natu­
ral que as pessoas tenham 
mais exigências e que ve­
.nham a reclamar mais. É 
natural e é bom que assim 
seja», concluiu. 

De acordo com aquele ve­
reador, para além da recep­
ção de queixas, o CIAC pro­
cura também dar apoio aos 
munícipes, fornecendo-lhes 
informações sobre os clife­
rentes produtos/serviços 
que a Câmara Municipal do 
Funchal oferece aos cida­
dãos. 

Nesse sentido, e durante 
esta semana, em que se co­
memora o Dia Munclial do 
Consumidor, aquele depar­
tamento da CMF está a 
transmitir, nas suas instala­
ções, videos alusivos ao 
consumo, segurança, am­
biente e qualidade, para 
além de disponibilizar uma 

série de informação sobre 
as mais diversas matérias. 
_ Numa outra perspectiva, 
Raimundo Quintal subli­
nhou também a vertente pe­
dagógica daquele serviço, 
«informando o consumidor 
no sentido de privilegiar a 
aquisição de bens, amigos 
do ambiente. Visando so­
bretudo a aquisição de pro­
dutos cuja embalagem te­
nha retorno, ou no mínimo, 
possa ser reciclado, por is­
so, o CIAC tem trabalhado 
em colaboração muito es­
treita com o departamento 
de ambiente e salubrida­
de». 

A exemplo clisso, o verea­
dor' do Ambiente recordou 
que são ali distribuídos os 
sacos azu!s para a recolha 
selectiva do papel, bem co­
mo dos folhetos informati­
vos sobre estas questões. 

MARSILlO AGUIAR 

mundo da globalização se ti­
ver «os seus ideais pró­
prios, isto é, tem que ter as 
suas metas próprias, os 
seus objectivos, que assen­
tam em princípios, em valo­
res, em ideais», justificou. 

Alberto João Jarclim re­
cordou ainda que a Região 
registou uma subida em ter­
mos de índices de consumo 
em relação ao país. Porém, 
alertou também para os pe­
rigos de isso poder vir a 
cair «num certo desregra­
mento, numa falsa ilusão», 
um aspecto que, em seu en­
tender, poderá ser combati- MARSILlO AGUIAR 

DIREITOS 

Consumidores estão 
cada vez mais atentos 
O Inspector Regional 

das Actividades Eco­
nómica, Valentim Caldei­
ra, participou ontem nu­
ma conferência na Escola 
Secundária Jaime Moniz, 
subordinada ao tema "Os 
direitos do consumidor". 

Na oportunidade, Valen­
tim Caldeira procurou 
«sensibilizar as pessoas 
para o facto do direito do 
consumo ser um direito 
cada vez mais significati­
vo em termos do dia-a-dia 
das pessoas e das pes­
soas serem e assumirem 
posições claras e inequívo­
cas em termos de consu­
mo, no sentido de que as 
suas opções sejam cada 
vez mais convenientemen­
te esclarecidas». 

De acordo com o Inspec­
tor Regional das Activida­
des Económicas, as quei­
xas mais frequentes são 
«sobretudo ao nível de 
prestações defeituosas de 
contr'atos, quer em ter-

mos de prestação de servi­
ço, quer em termos até de 
compra de bens. A presta­
ção defeituosa é de facto 
uma das áreas onde há 
mais queixas». 

Quanto à forma de reso­
lução dessas questões, Va­
lentim Caldeira disse que 
os serviços que dirige têm 
procurado sempre «fazer 
a conciliação nessa área. 
Tentamos sobretudo que 
as pessoas, quer os consu­
midores, quer os agentes 
económicos, se conciliem 
'no sentido da resolução 
pacífica desses mesmos 
conflitos». 

Actualmente, Valentim 
Caldeira considera «que a 
evolução é no sentido das 
pessoas conhecerem cada 
vez mais e melhor os seus 
direitos, e quanto mais e 
melhor conhecerem os 
seus direitos melhor de­
fenderão os seus interes­
ses». 

MARSíLIO AGUIAR 

Madeira 
vence 

concurso 
de formação 

A Madeira ganhou re­
centemente os três primei­
ros lugares do concurso 
nacional de formação pro­
fissional, que decorreu en­
tre os dias 7 e 14 de Mar­
ço, em Faro. 

As profissões premia­
das foram de alvenarias, 
electricidade de instala­
ções e serralharia civil. 

A representação madei­
rense foi constituída por 
14 concorrentes e quatro 
júris e formandos das dife­
rentes áreas, bem como 
um delegado da Região 
na Comissão Organizado­
ra dos concursos. 

Presentes na cerimó­
nia de abertura estiveram 
o ministro do Emprego e 
da Solidariedade Social, 
Ferro Rodrigues, e diver­
sos representantes de to­
das as regiões do país. De 
salientar ainda que neste 
concurso se verificaram 
os melhores índices de 
qualidade técnica dos con­
correntes e de competitivi­
dade. 

Incentivar jovens 
para formação 

Tendo por objectivo in­
crementar a vertente pe­
dagógica da formação téc­
nico-profissional e incenti­
var os jovens para esta 
área, o concurso destinou­
-se a premiar os melhores 
trabalhos que cada Re­
gião tem desenvolvido 
nos últimos tempos nas 
áreas da formação profis­
sional. 
O próximo concurso na­
cional irá decorrer no pró­
ximo ano no Parque das 
Nações, em Lisboa, servin­
do de pretexto para as co­
memorações dos 50 anos 
da IVTO - Internacional 
Vocational Training Orga­
nization. 
Uma organização interna­
cional destinada a promo­
ver o desenvolvimento da 
área da formação profis­
sional. 
Depois de apurados os 
melhores profissionais 
nos diversos sectores de 
actividade, estes deverão 
participar no concurso in­
ternacional a decorrer no 
Canadá, na cidade de 
Montreal. 
A realização do concurso 
em Montreal é também 
uma oportunidade para 
introduzir a componente 
internacional no evento, 
esperando que o mesmo 
sirva para diminuir as as­
simetrias existentes nes­
ta área, nomeadamente 
com os nossos parceiros • 
da União Europeia, num 
contexto em que a forma­
ção profissional assume 
um papel determinante 
nos modelos de desenvol­
vimento sócio-económico 
de cada país. 
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MARINA E Z O N A V E R O E E M MACHICO 

Frente-mar tem 
plano a concluir 

ACâmara Municipal 
de Machico já deci­
diu o que quer pa­

ra a zona onde está imple­
mentado o campo de fute­
bol: uma zona verde, com 
espaços de lazer e recrea­
ção, bem como um peque­
no auditório para espectá­
culos diversos, 

Tudo faz parte do estu­
do da frente-mar da baía 
de Machico, actualmente 
em curso, numa decisão 
emanada da reunião, o 
ano passado, a 9 de Feve­
reiro, entre o Governo Re­
gional e a Câmara Munici­
pal de Machico. 

O presidente da Câma­
ra Mmlicipal de Machico 
realça-nos que a frente­
-mar sempre foi uma das 
prioridades da actual ve­
reação machiquense, fri­
sando que, neste sentido, 
foi decidido avançar com 
um plano de pormenor pa­
ra toda aquela zona, o que 
motivou, segundo o presi­
dente machiquense, «vá­
rias reuniões com a Secre­
taria Regional da Econo­
mia e Cooperação Exter­
na». 

Neste momento, está 
em execução o referido 
plano de pormenor, atra­
vés de uma empresa deno­
minada "PAL", do arquitec­
to José Paradela. O objec­
tivo do estudo é definir, 

CMF TEM 

o litoral machiquense está a ser alvo de um grande estudo, a concluir até Maio. 
Depois seguir-se-á o debate final, com as obras a avançarem no inicio do próximo ano. 

com maior precisão, as op­
ções para a zona baixa de 
Machico, estando a ser es­
tudada a realização da 
marina, um projecto de in­
vestimento turístico na zo­
na do cais (a construir em 
terrenos municipalizados, 
a dispor para o efeito) e, 
na zona entre São Roque 
e a lota, espaços verdes, 
de lazer e culturais. O es­
tudo prevê ainda a cons- . 

trução de uma "promena­
de" entre o cais da cidade 
de Machico e o sítio de 
São Roque. 

Bernardo Martins diz 
que a Câmara espera que 
o estudo termine o mais 
depressa possível, avan­
çando com o mês de Maio 
como a data mais prová­
vel. Após estar concluído, 
o plano será levado a de­
bate público, para análise 

das suas grandes opções. 
Só após esse debate é que 
a Câmara e a Administra­
ção dos Portos irão desen­
volver o plano final. 

A este· respeito, Bernar­
do Martins garante que a 
Câmara já foi contactada 
por vários investidores 
privados. As obras deve­
rão começar no início de 
2000. 

M IGUEL ÂNGELO 

PLANO PARA BENEFICIAR ESTRADAS 

Monumental e Infante 
recuperadas este ano 

A Câmara Municipal do 
Funchal prepara-se 

para, durante o corrente 
ano, proceder à beneficia­
ção total do piso da Estra­
da Monumental, anunciou 
ontem, ao DIÁRIO, o verea­
dor daquela edilidade, com 
o pelouro das Obras Públi­
cas, Ar'mando Abreu. 

Armando Abreu diz que 
a edilidade prepara-se pa­
ra proceder à recuperação 
total do piso daquela arté­
ria. E o mesmo vai aconte­
cer com a Avenida do In­
fante, se bem que aqui pos­
sa optar-se apenas pela re­
carga das áreas mais afec­
tadas. 

O vereador diz que am­
bas as obras fazem parte 
do caderno de encargos pa­
ra este ano, bem como ou­
tras recuperações de pavi­
mentos. 

«Se fosse apenas a Es­
trada Monumental e a Ave-

A Estrada Monumental é uma d.as artérias em pior ' 
estado da cidade do Funchal. Este ano arrancam as obras. 

nida do Infante a necessita­
rem de melhoramentos, os 
mesmos já estariam con­
cluídos, mas há outras es­
tradas também a carecer 
de beneficiações» - subli­
nhou. 

Armando Abreu diz que 
a Câmara tem já um inven­
tário de todas as estradas 

a carecer de repavimen-' 
tos, estando, agora, a estu­
dar quais os timings dos 
trabalhos, atendendo a 
uma perspectiva orçamen­
tal e tendo em conta os tra­
balhos de escavação pro­
jectados para essas arté­
ria, no domínio das redes 
de água, de esgotos, de 

electricidade, de telefones, 
etc. 

Aliás, segundo Arman­
do Abreu, a Estrada Monu­
mental não foi recuperada 
mais cedo porque aguarda­
va a substituição das re­
des de água e de esgotos e, 
paralelamente, a renova­
ção das redes de electrici­
dade e telefones e lança­
mento das redes de TV Ca­
bo. 

Tudo isto fez com que 
só agora, conforme enalte­
ce Armando Abreu, «se po- . 
sam iniciar os trabalhos 
de reasfaltagem». 

O vereador alude ainda 
a questões financeiras, 
realçando que «a CMF não 
abunda em dinheiro» e lem­
brando que «a prioridade 
tem sido dada a obras de 
índole social, como é o ca­
so da habitação, e ao cum-­
primento das obras com­
participadas pela UE». 

MIGUEL ÂNGELO 
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NÚCLEOS RECUPERADOS 

Secretário de Estado 
apresenta PROCOM 

O secretário de Estado 
do Comércio apresen­

ta, quinta-feira próxima, 
no auditório da empresa 
Electricidade da Madeira, 
os estudos globais do PRO­
COM para Machico, Fun­
chal, Santa Cruz e Câma­
ra de Lobos. 

O PROCOM é o Progra­
ma de Apoio à Moderniza­
ção do Comércio, que visa 
a revitalização do comér­
cio tradicional e, no caso 
de Machico, a recupera­
ção do núcleo histórico da­
quela cidade. 

Financiado pelo Gover­
no da República e pelo 
programa europeu FE­
DER, o PROCOM pretende 
a promoção e a animação 
de espaços comerciais, 
através de iniciativas per­
manentes ou temporárias, 
de natureza comercial e 
recreativa, a recuperação 
e qualificação do tecido ur­
bano, ao nível da imagem, 
organização e conforto 
dos espaços comerciais e 
a realização de estudos e 
implementação de medi­
das tendentes a corrigir e 
prevenir situações de defi­
ciência e insuficiências de 
equipamentos comerciais. 

Após a realização de 
um estudo prévio, segue­
-se a apresentação do es­
tudo global, trabalhos es- , 
tes feitos em parceria en­
tre a Câmara Municipal 
de Machico, a Direcção Re­
gional do Comércio e a As­
sociação de Comércio e In­
dústria de Machico. 

No caso das três outras 
Câmaras, a parceria foi 
feita entre as três edilida­
des, a Direcção Regional 

do Comércio e a Associa­
ção de Jovens Empresá­
rios da Madeira. 

Segundo nos disse Ber­
nardo Martins, o total de 
investimentos previstos 
para a cidade de Machico, 
no âmbito do PROCOM­
-Machico, será de 1,4 mi­
lhões de contos. Em Santa 
Cruz, prevê-se cerca de 
um milhão de contos para 
a recuperação do comér­
cio tradicional e para a re­
cuperação da zona históri­
ca da cidade. 

Os estudos globais do 
Funchal e de Câmara de 
Lobos também serão apre­
sentados, se bem que no 
caso da capital madeiren­
se ele reverta para três zo­
nas históricas: Santa Ma­
ria, Sé e São Pedro. 

Osvaldo e Castro, que 
representa o ministro da 
Economia, Pina Moura, 
contará ainda com a pre­
sença dos gestores nacio­
nais do PROCOM e do PE­
DIp, Alfredo Lopes e Maxi­
miano Martins, respectiva­
mente, bem como da dos 
representantes da ACIMa­
chico e da Associação dos 
Jovens Empresários da 
Madeira. 

Em declarações ao DIÁ­
RIO, Bernardo Martins 
enalteceu que o PROCOM 
vai, por exemplo, viabili­
zar algumas das estrutu­
ras previstas para o plano 
da frente-mar de Machico, 
conforme se dá a conhe­
cer noutra parte desta pá­
gina. «Vai permitir revitali­
zar uma área que estava 
mais abandonada», acres­
centou. 

MIGUEL ÂNGELO 

JARDIM RETOMA VISITAS 

Santa Cruz hoje 
Porto Santo amanhã 

A lberto João Jardim re­
toma hoje as reu­

niões de trabalho com as 
Câmaras Municipais, para 
análise das obras contem­
pladas no plano do Gover­
no e comparticipadas pela 
União Europeia. 

Hoje, Jardim e seus pa­
res estarão em Santa 
Cruz, enquanto amanhã se 
deslocam ao Porto Santo. 

Em Santa Cruz, ao que 
nos disse o presidente da 
Câmara local, já se defini­
ram as prioridades para 
sensibilizar o Governo. As­
sim, a primeira das opções 
será o abastecimento de 
água potável à freguesia 
da Camacha. Segue-se o 
saneamento básico, em to­
das as freguesias. Savino 
Correia gostaria de ver es­
tas últimas obras incluí­
das no denominado POP 
III. 

Salientando que a Câ­
mara de Santa Cruz não 
vai pedir muita coisa, por­
que é conhecedora das difi­
culdades financeiras do 
Governo Regional para es-

te ano, Savino Correia pa­
rece apostado em concer­
tar acções para os próxi­
mos anos. 

Por outro lado, vai cha­
mar a atenção para algu­
mas obras, como é o caso 
das estradas municipais 
Piquetes/Figueirinhas, pas­
sando pelo Rochão e Eiras/ 
Serralhal. Outra realiza­
ção a destacar será a do 
novo Quartel dos Bombei­
ros Municipais de Santa 
Cruz, «já que as delega­
ções a construir na Cama­
cha e no Caniço serão da 
responsabilidade da Câma­
ra». 

No Porto Santo, Roberto 
Silva apenas hoje definirá 
qual a estratégia a seguir 
para a reunião de ama­
nhã. Mas, sempre nos vai 
dizendo que não vai pedir 
"mundos e fundos", mas 
apenas o essencial. Em 
consideração para com as 
dificuldades financeiras 
do Governo e em atenção 
para «o muito que ele tem 
feito pelo Porto Santo». 

MIGUEL ÂNGELO 
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Descentralizar 
.' ' 

a cultura 
,I • Na abertura da "II Semana de S. da nossa terra mais ao al­

cance de toda a popula­
ção", considerou. Para 
melhor o conseguir, a 
sua direcção regional 
deu, mesmo, algumas su­
gestões à organização, 
no sentido, de o agrupa­
mento de música tradicio­
nal aí se deslocar e mos­
traI' algum do trabalho 
que tem sido feito em 
prol da música tradicio­
nal madeirense. 

José", João Henrique Silva 
destacou a necessidade 
de descentralizar a cultura. 

Esta conferência do di­
rector regional dos As­
suntos Culturais inseriu­
-se nas iniciativas liga­
das à abertura da II Se­
mana de S. José. 

o Arco de São Jorge dedica uma semana às comemorações em honra do padroeiro. 

As primeiras activida­
des decorreram pela ma­
nhã, com ténis de mesa 
e futebol, modalid&des 
que continuariam pela 
tarde. Entretanto, decor­
reu a referida conferên­
cia na sede da Casa do 
Povo, pelo meio dia. Pa­
ra toda a semana está 
previsto um programa 
que todos os dias trará A cultura é uma parte importante do programa. , 

O director regional 
dos Assuntos Cul­
turais esteve pre­

sente, no domingo, . na 
abertura da II Semana 
de S. José. Na conferên­
cia decorrida no lança­
mento daquela semana, 
abordou diferentes ver­
tentes da problemática 
cultural, considerando a 
realização da semana co­
mo uma forma de descen­
tralização cultural. 

João Henrique Silva 
começou por apresentar 
as áreas de intervenção 
da DRAC, a saber, mu­
seus, bibliotecas/arqui­
vos e património. Dada a 
distância que, muitas ve­
zes, marca o afastamen­
to do mundo rural do 
Funchal, onde estas ques­
tões são mais pertinen-

tes e presentes, João 
Henrique Silva preten­
deu apresentar o funcio­
namento da sua direcção 
regional e as áreas de in­
tervenção. 

Importância 
do património 

Num segundo momen­
to, João Henrique Silva 
alertou a plateia presen­
te para a importância do 
património, um bem co­
mum a ser preservado 
por todos. Para além do 
património constituído 
por imóveis, João Henri­
que Silva lembrou a exis­
tênCia das suas outras 
formas - as tradições, a 
etnografia e a música. Es­
ta questão é tanto mais 
pertinente, considerou, 

Quinta Bela São Tiago 

~eg'tnurnnte 

í!f' 
_iOórtico 

o lugar ideal para um evento memorável 
(Casamentos - Baptizados - Aniversários) 

INFORMAÇÕES E RESERVAS : TELEF.: 204 500 

por se estar numa terra 
onde existe uma banda fi­
larmónica e um grupo de 
cantares que se preocu­
pa por essas coisas. 

Tratando-se da cultu­
ra viva, o responsável 
alertou para a sua pre­
servação e para a impor­
tância de se criarem 
agrupamentos que tra­
tem da sua preservação. 

DRAC 
justifica apoio 

Numa dinâmica de in­
centivo cultural, João 
Henrique Silva justificou 
o seu apoio à realização 
desta semana. 

"Trata-se de uma for­
ma de descentralizar a 
cultura e colocar alguns 
dos aspectos culturais 

animação à freguesia, 
percorrendo áreas como 
a cultura, o desporto, a 
arte e a música. 

Ponto alto será na sex­
ta-feira, com o dia de S. 
José, havendo as cerimó­
nias religiosas e outras 
actividades. Atracção se­
rá, também nesse dia, a 
presença do quinteto na­
cional "Zezé Fernandes". 

Outro momento de par­
ticular interesse irá ser, 
ainda, o III encontro das 
três bandas do concelho 
a decorrer no domingo 
próximo, dia de encerra­
mento das actividades. 

A organização destas 
actividades está a cargo 
da Casa do Povo local, 
contando com diversos 
apoios oficiais e particu­
lares. 

M. Luis MACEDO 

Correspondente 
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PROPOS TA DO PS 

Estacionamentos 
debaixo do campo 

E stacionamentos sob 
a actual estrutura do 

campo de futebol da Ribei­
ra Brava, é uma proposta 
avançada pelo PS local. 
Perante a formulação des­
ta proposta, a autarquia 
prometeu levar a propos­
ta ao Gabinete de Apoio 
Técnico das, Autarquias 
Locais, a fim de ser estu­
dada a viabilidade da mes­
ma. 

Para Rui Rodrigues, lí­
der da concelhia local do 
PS, e único vereador da 
oposição na Câmara Muni­
cipal da Ribeira Brava, 
«esta é uma oportunidade 
única» de se poder solucio­
nar o grave problema da 
falta de estacionamentos 
na vila da Ribeira Brava, 
e «com poucos recursos», 
sustenta. 

O que fez avançar ago­
ra com esta proposta, ad-

, mite, foi a notícia avança­
da recentemente pelo DIÁ­
RIO, onde o presidente 
desta edilidade e do Clube 
Desportivo Ribeira Brava, 
Ismael Fernandes, dava 
conta do arrelvamento do 
Campo Municipal da Ribei­
ra Brava, cujos trabalhos 
deverão começar ainda 
antes do final da presente 
temporada futebolística. 

Perante as obras que 
inevitavelmente terão as-

sim de acontecer a curto 
prazo no campo de fute­
bol, e perante as dificulda­
des que há muito a vila da 
Ribeira Brava ' se debate 
em matériá de estaciona­
mentos, Rui Rodrigues, 
procurou inteirar-se, mes­
mo com contas feitas "so­
bre o joelho", da viabilida­
de de um projecto destes. 
Vai daí, chegou à conclu­
são que tal poderá ser viá­
vel, quer em termos técni­
cos de construção, como 
de investimento. 

Perante esta conclu­
são, o vereador socialista 
avançou com a proposta. 
Apesar de tudo, sustenta 
que esta não é uma ideia 
original do Partido Socia­
lista, nem anda à procura 
de louros por isso, mas 
mais do que tudo o que 
possa ser aventado, «o im­
portante - realça - é que 
esta obra seja assumida 
pelo governo», para que 
não se descure esta que 
poderá ser uma oportuni­
dade jamais possível, pa­
ra se valorizar não só o 
próprio complexo despor­
tivo, como para servir de 
solução a essa já tão bada­
lada questão da falta de 
estacionamentos na Ribei­
ra Brava. 

OR LANDO DRUMOND 

Correspondente 

NA RIBEIRA BRAVA 

Toxicodependênc~a 
em debate 

os efeitos da toxicode­
pendência no seio fa­

miliar e na escola, é o te­
ma de uma conferência a 
realizar hoje de manhã, 
na sede do PSD, na vila 
da Ribeira Brava. 

Organizada pela Juven­
tude Social Democrata da 
Ribeira Brava, esta confe­
rência denominada "Famí­
lia, Escola - Toxicodepen­
dência", a realizar-se logo 
pelas 11 horas na sede 
concelhia dos social-demo­
cratas, é aberta a todos 
os interessados e terá co-

mo convidados; Cristina 
Sofina e Susana Mendes 
Gomes, do Centro de Saú­
de Mental, Jaime Torre, 
Delegado de Saúde da Ri­
beira Brava, Leontina San­
tos, directora da Escola 
Básica e Secundária Pa­
dre Manuel Álvares, e 
Luís Dl'umond, coordena­
dor do projecto "Viver à 
Bravá ... mas sem drogas", 
numa conferência debate 
que terá como moderador 
o jornalista Gil Rosa. 

ORLANDO DRUMOND 

Correspondente 

PÊUR()~~~ OSEUPARCEIRO 

Cuba - ilhas Cayman - Jamaica - México 
Saídas todos os sábados de Lisboa 

A partir de 249.900 esc. 

Acelere de 20 a 24 de Março 
e veja o Rally de Portugal 

a partir de 42.000 escudos 
(aviio. carro e hotel) 

Telef.: 220152/3 - 225507 - Fax: 225507 
Avenida do Infante, 58 - 9000 Funchal 

emai l: Nobl+ega @ nlail.tclepac.pt 
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SUSPEITAS N F U N D A DAS 

Mês e meio preso 
por causa de café 

Ahistória rocambo­
lesca aconteceu na 
Madeira. Um cida­

dão de nacionalidade afri­
cana foi detido pela PSP 
que o surpreendeu na pró­
pria residência a fumar um 
charro. 

Na rusga efectuada à ca­
sa, em Câmara de Lobos, 
os agentes da autoridade 
encontraram, em cima do 
frigorífico, uma lata com 
um pó acastanhado muito 
semelhante a heroína. 
Apreenderam o material e 
detiveram o cidadão. 

Análise rápida 
foi falível 

A primeira análise ao 
conteúdo da lata dava co­
mo certa li existência de es­
tupefacientes. Enviada pa­
ra Lisboa para o laborató-

. rio de Polícia científica 

veio a confirmação que se 
tratava, efectivamente, de 
café. 

Entretanto, no período 
que mediou o envio da lata 
e o resultado das análises 
(mês e meio), o cidadão fi­
cou detido preventivamen­
te por ordem das autorida­
des judiciais. 

Processo contra 
o Estado em estudo 

Agora, estuda-se a possi­
bilidade de mover um pro­
cesso contra o Estado por­
tuguês. A única dúvida resi­
de no facto do cidadão em 
causa estar com dificulda­
des de legalização no país, 
incorrendo numa eventual 
expulsão caso mova um 
processo contra o Estado. 

Afinal, privaram-no de li­
berdade, perdeu o empre­
go e apreenderam-lhe a via-

tura ... Tudo por causa de 
café. 

A dúvida inicial dos 
agentes foi dissipada por 
um teste rápido que, mais 
tarde se revelou insuficien­
te. 

Mal estar entre 
agentes da autoridade 

Segundo conseguimos 
apurar, a insólita apreen­
são está a gerar algum mal 
estar entre as forças de se­
gurança e autoridades judi­
ciárias. 

O alegado erro pode, in­
clusivamente, ter outras 
consequências disciplina­
res. O juiz de instrução 
que ordenou a prisão pre­
ventiva confiou em excesso 
nas alegadas provas trazi­
das pelos agentes da auto­
ridade. 

E .s. 

INCUMPRIMENTO DE CONTRATOS 

Clube de futebol 
com carrinhas penhoradas 

O Tribunal de Trabalho 
do Funchal penhorou 

duas viaturas do Clubl;l Des­
portivo Nacional (CDN). A 
decisão assent~ em proces­
sos interpostos naquela ins­
tância ou através de carta 
precatória de tribunais de 
outras comarcas por incum­
primento contratual de com­
promissos assumidos com 
funcionários do clube. 

As penhoras ao clube 
que milita na II Divisão B fo­
ram executada:s há mais de 
duas semanas. Desconhece­
-se se as penhoras já foram 
levantadas ou, juridicamen­
te falando, se a execução 
da penhora foi sustada. 

Montantes 
não apurados 

Segundo conseguimos 
apurar, a medida cautelar 
foi tomada na sequência do 
incumprimento de contra­
tos de trabalho cujo mon­
tante não foi revelado. O as­
sunto poderá seI' discutido 
hoje, às 19:00, na reunião 
de direcção do clube "alvi­
-negro". 

Fonte contactada pelo 
QIÁRIO minimizou a penho­
ra, situação que diz existir 
em quase todos os clubes 

portugueses. «Até o Está­
dio das Antas esteve penho­
rado», disse. «Coisa que 
constitui uma falta de sen­
so», rematou. 

Bom senso 
evita hasta pública 

Na remota · eventualida­
de da dívida não ser salda­
da as carrinhas podem "ir à 
praça" para serem vendi­
das em hasta pública. Coi­
sa que o Tribunal dificil­
mente poderá fazer é pe­
nhorar as instalações dos 
clubes por serem de interes­
se público. A penhora ao Es­
tádio das Antas deu o mote 
para que prevaleça o bom 
senso em detrimento da ri­
gidez da lei. 

Rui Alves 
minimiza 

normais que nunca chegam 
ao extremo. Chegámos a 
acordo com as pessoas an­
tes da decisão judicial», dis­
se. 

O DIÁRIO apurou que os 
presentes casos dizem res­
peito a atletas e a funcioná­
rios administrativos do clu­
be. «São as dificuldades fi­
nanceiras dos clubes que 
impossibilitam o acordo an­
tes da decisão judicial», ex­
plicou Rui Alves. 

Bens "eternamente" 
penhorados 

Recorde-se que o Nacio­
nal tem duas carrinhas 
grandes e três de 9 lugares. 
Terá sido sobre duas des­
tas últimas que recaiu a pe­
nhora. Fonte por nós con­
tactada assegurou que o 
mesmo bem pode ser alvo 
de diferentes penhoras. Al­
guns dos processos foram 
herdados do responsável 

Em declarações ao DIÁ- anterior pela área do con-
RIO, o presidente do Nacio- tencioso do clube "alvi-ne-
nal, Rui Alves confirmou gro". 
que há «um ou dois casos» Salvaguarde-se também 
pendentes mas remeteu o . que não é só o Nacional que 
assunto para o advogado é alvo de processos deste 
do clube que fala em «três . género. Em Novembro de 
ou quatro casos». Ajuda as- 1995, carrinhas do Maríti­
sim, Rui Alves fez .questão ,.; mo foram penhoradas. 
de dizer que «são sjtuaçõ~s ~ EMANUEL SILVA 

. ___ t.t'.'f .. .t..t_#_.~t:~·~YÁ-~~ .J .• 

o cidadão passou mês e meio atrás das grades 
à espera dos resultados de Lisboa. 

FUNCHAL, 16 DE MARÇO DE 1999 

40 mil 
ilegais 

em Portugal 
Representantes de asso­

ciações anti-racistas e de 
imigrantes contrariaram 
ontem dados oficiais sobre 
a presença de ilegais em 
Portugal, dizendo que o nú­
mero de imigrantes ilegais 
deverá rondar os 40 mil. 

Em conferência de im­
prensa convocada para 
dar a conhecer a constitui­
ção de uma Rede Anti-Ra­
cista nacional, resultado 
da junção de associações 
de imigrantes, de defesa 
dos direitos humanos e 
contra o racismo, o gover­
no foi acusado de estar «a 
querer tapar o sol com 
uma peneira». 

Em declarações à Agên­
cia Lusa, Timóteo Macedo, 
do Centro de Apoio ao Imi­
grante da Associação Olho 
Vivo (associação para a 
Defesa do Património, Am­
biente e Direitos Huma­
nos), disse que em Portu­
galos imigrantes clandes­
tinos ultrapassam o dobro 
do número oficial divulga­
do no início do ano. 

«Há menos de dois me­
ses foi anunciado que de­
ram entrada cerca de 18 
mil pedidos de autoriza­
ção de residência ao abri­
go do regime excepcional» 
(artigo 88' do decreto-lei 
244198 de 08 de Agosto), in­
dicou, explicando que, na 
realidade, esse número de­
verá rondar os 38 a 40 mil. 
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F A M L I A DORMIU A O RELENTO 

Pai de f __ 
pegou fogo à casa 

• --------..a 

As chamas consumiram tudo o que se encontrava no 

• O incendiário 
já tinha 
feito várias 
ameaças. 

Um homem com cer­
ca de quarenta 
anos foi ontem à 

tarde detido pela polícia 
após ter pegado fogo a um 
quarto onde viviam a sua 
esposa e os seus três fi­
lhos, dois deles ainda meno­
res. 

O incidente ocorreu no 
Caminho Velho da Chamor­
ra e destruiu todos os have­
res desta família de muito 
fracos recursos financei­
ros. 

com excepção da roupa que mãe e filhos tinham vestida. 

Em consequência do inci­
dente mãe e filhos passa­
ram a noite passada ao re­
lento. Com eles ficou, tam­
bém, sem tecto uma idosa 
com mais de noventa anos. 

Segundo nos explicaram 
no local, já por várias ve­
zes que este pai de família 
havia ameaçada pegar fogo 
ao quarto onde vivia, princi­
palmente quando se encon­
trava embriagado. Porém, 
as ameaças nunca se ha­
viam concretizado até que 
ontem após uma discussão 
com a esposa e depois de 
ter partido vários vidros, 
"regou" toda a mobília com 
petróleo e ateou-lhe fogo. 

Os vizinhos chamaram 

de imediato os Bombeiros 
Municipais do Funchal, no 
entanto, quando os "solda­
dos da paz" chegaram ao lo­
cal pouco ou nada pude­
ram fazer para salvar os 
parcos haveres desta famí­
lia. 

Tentou combater 
as chamas 

Ainda, conforme nos ex­
plicaram alguns vizinhos, o 
incendiário, pouco tempo 
depois de ver as consequên­
cias do seu acto ainda ten­
tou por termo às chamas 
.através do recurso a uma 
mangueira mas já era tar­
de de mais. 

EM SÃO GONÇALO 

Assaltantes ''visitaram'' 
sede de grupo teatral 

A sede do Grupo de 
Teatro de São Gonça­

lo foi assaltada na passa­
da semana por indivíduos 
ainda não identificados pe­
las autoridades policiais. 

Os larápios, para além 
de terem furtado um ferro 
de engomar, medalhas, 
uma aparelhagem de som 
e dois microgravadores, 
destruíram e vandaliza­
ram tudo o que encontra­
ram pela frente. 

Segundo nos informou 
um dos membros da direc­
ção deste Grupo, embora 
se presuma que o assalto 
tenha ocorrido no final da 
passada semana, só on­
tem à tarde é que uma vizi­
nha o contactou telefonica­
mente para informar que 
a porta da sede estava 
aberta. 

Ao tomarem conheci­
mento da situação, dois 

Os "larápios" vasculharam todo o interior da sede 
deste grupo de teatro. 

elementos do Grupo deslo­
caram-se ao local e verifi­
caram que realmente a 
porta tinha sido arromba­
da e todo o interior da se­
de havia sido vasculhado. 

A Polícia Judiciária foi 
chamada ao local minutos 
depois mas pouco ou nada 
pôde fazer se não reco­
lher alguns elementos. 

0.8. 

Os únicos haveres não 
consumidos pelas chamas 
foram as peças de vestuá­
rio que tinham vestidas. Tu­
do o resto se transformou 
em cinzas. 

Ontem à tarde, quando o 
DIÁRIO saiu do local, os vi­
zinhos e conhecidos davam 
as mãos para tentar mino­
rar o sofrimento destas cin­
co pessoas. 

A Junta de Freguesia de 
Santo António também já 
havia sido informada do su­
cedido, contudo, até ao fi­
nal da tarde, ainda nenhu­
ma entidade oficial tinha 
contactado os sinistrados. 

0.8. 

37 sinistros 
no fim-de­
-semana 

As autoridades poli­
ciais tiveram conhecimen­
to durante o passado fim­
-de-semana de um total de 
trinta e sete acidentes de 
viação que causaram do­
ze feridos ligeiros e um 
grave. 

Também neste período, 
a Polícia de Segurança PÚ­
blica, deteve dois conduto­
res que se encontravam 
no exercício da condução 
com uma taxa de alcoole­
mia superior à permitida 
pela lei actualmente em vi­
gor. 

Outros quatro indiví­
duos foram também deti­
dos por se encontrarem a 
conduzir sem que estives­
sem devidamente habilita­
dos para o efeito. 

Todos os infractores fo­
ram apresentados às devi­
das instâncias judiciais 
que lhes aplicou as san­
ções previstas pelo Códi­
go respectivo. 
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UMA MULHER POR FURTO 

Polícia deteve 
seis por droga 

A PO!íCia de Segurança 
Pública deteve, entre 

sexta-feira e sábado, seis 
jovens por posse e supos­
to consumo de estupefa­
cientes. 

Conforme informações 
recolhidas junto do Co­
mando Regional da PSP 
as detenções resultaram 
de uma operação policial 
de combate à droga desen­
volvida em várias fregue­
sias do concelho Funchal. 

Nesta operação, que en­
volveu agentes da Brigada 
Anti-Crime e diversos ou­
tros elementos da PSp, pa­
ra além de dezasseis do­
ses de haxixe foram, tam­
bém, apreendidos catorze 
mil escudos em notas do 
Banco de Portugal que se 
presume serem produto 

do tráfico ilícito de produ­
tos estupefacientes. 

Todos os indivíduos de­
tidos foram ontem presen­
tes às respectivas instân­
cias judiciais, contudo 
não se conseguiu apurar 
qual foi o veredicto judi­
cial. 

Mulher "apanhada" 
com veículo roubado 

Também durante o fim­
-de-semana, a PSP deteve 
uma mulher por se encon­
trar a conduzir um auto­
móvel que havia sido rou­
bado no Funchal. 

A detenção teve lugar 
em Câmara de Lobos e a 
suspeita foi presente a Tri­
bunal. 

RUA VISCONDE ANADIA 

Idoso atropelado 
mortalmente 

Um homem, de oiten­
ta e sete anos, mor­

reu ontem de manhã na 
sequência de um atrope­
lamento ocorrido na Rua 
Visconde Anadia, mais 
concretamente no cruza­
mento desta artéria com 
a Rua Fernão de Ornelas. 

Em conformidade com 
as informações chegadas 
até nós, após o embate 
do veículo atropelante, 
um autocarro de turismo, 
a vítima, de nome José 
Costa, jamais esboçou 
qualquer sinal de vida. 
Apresentava uma ferida 
bastante grave na cabeça 
e perdia muito sangue. 

Os BVM foram imedia­
tamente chamados ao lo­
cal e em poucos minutos 
transportaram a vítima 
até ao serviço de urgên­
cias do Centro Hospita­
lar do Funchal, a fim de 
ser assistido. Contudo, 
apesar de todos os esfor­
ços do corpo clínico do 
serviço de urgências e 
dos "soldados da paz", Jo­
sé Costa não resistiu aos 
ferimentos e faleceu pou­
cas horas depois de ter 
dado entrada naquela 
unidade de saúde. 

A PSP tomou conta da 
ocorrência. 
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A P O I O A F A M í L. I A S E M DIFICULDADES 

Governo vai ajudar 
a pagar dívidas 

• Será criado 
um gabinete 
para tentar 
acordos. Se 
não conseguir 
avança um 
plano de 
pagamento. 

O ministro adjunto do 
primeiro-ministro 
anunciou ontem, no 

Porto, um novo regime de 
protecção das pessoas so­
breendividadas que prevê o 
estabelecimento de um pla­
no de liquidação global do 
passivo em função dos ren­
dimentos previsíveis do de­
vedor. 

O novo regime prevê a 
criação de um gabinete des­
tinado a coadjuvar os tribu­
nais em diversas tarefas 
que vão desde a tentativa 
de acordo entre devedores 
e credores até à elaboração 
de um plano judicial de pa­
gamento que servirá de ba­
se à decisão final. 

o aumento 'do crédito para fins de consumo leva muitas famílias a situações 
difíceis. 

José Sócrates falava na 
abertura do seminário su­
bordinado ao tema "O Direi­
to à Informação", organiza­
do pela DECO para assina­
lar do Dia Mundial dos Di­
reitos do Consumidor. 

O ministro salientou o 
facto de, actualmente, se as­
sistir ao aumento progressi­
vo do crédito concedido pa­
ra fins de consumo, revelan­
do que o respectivo volume 
já ultrapassou o do crédito 
atribuído a empresas não fi­
nanceiras. 

De acordo com os dados 
ontem revelados por José 
Sócrates, o valor do crédito 
solicitado pelas famílias 
portuguesas atingiu, em Se­
tembro de 1998, cerca de 
7.604 milhões de contos 
(38.020 milhões de Euro), 
enquanto o valor concedido 
às empresas pão financei­
ras rondou os 6.923 mi­
lhões de contos (34.615 mi­
lhões de Euro). 

Em função dos números 
disponíveis, calcula-se que 
o crédito concedido a parti­
culares tenha aumentado 
cerca de 30 por cento em 
1998. 

Só para endividados 
de boa-fé 

«O deslumbramento cria­
do nos consumidores pela 
possibilidade de aquisição 
de bens e serviços com re­
curso ao crédito terá contri­
buído para que algum des­
se endividamento venha a 
criar dificuldades futuras 
às famílias que calcularam 
os encargos financeiros as­
sumidos no presente em 
função de uma perspectiva 
demasiado favorável de evo­
luçãO dos seus rendimen­
tos», referiu o ministro. 

Segundo José Sócrates, 
a nova legislação destina­
-se a todos os que de «boa-
-fé» contrairam dívidas, 
mas que por qualquer ra­
zão alheia à sua vontade 
(doença prolongada, aciden-

ENCONTRO E S T A 

tes graves ou desemprego, 
entre outras razões) se viu 
impossibilitado de solucio­
nar o problema. 

Prazo máximo 
de sete anos 

O sistema proposto visa 
a regularização da dívida 
num prazo máximo de sete 
anos. 

«Optou-se por criar um 
processo judicial que tem 
como objectivo o estabeleci­
mento de um plano de liqui­
dação global do passivo 
reestruturado com base 
nos rendimentos previsí­
veis do devedor», referiu. 

«Daí a criação de uma es­
trutura destinada a coadju­
var os tribunais - Gabinete 
de Apoio as Pessoas Singu­
lares (GAPS) - em tarefas 
como a tentativa de acordo 
entre devedor e credor ou 
na elaboração de um plano 
judicial de pagamento», 
acrescentou. 

Se o acordo entre o deve­
dor e credor for alcançado, 

SEMANA 

Líderestllnorenses 
reúnem em Jacarta 

os bispos timorenses, 
D. Carlos Ximenes Be­

lo e D. Basilio do Nascimen­
to, poderão mediar o maior 
encontro de sempre sobre 
Timor-Leste, que deverá re­
unir, no final da semana, 
em Jacarta, os principais lí­
deres da Resistência timo­
rense e do bloco pró-Indo­
nésia. 

De acordo com uma lista 
provisória de participan­
tes, além de Xanana Gus­
mão, a reunião deverá ain­
da contar com as presen­
ças do comandante militar 
indonésio em Timor-Leste, 
Tono Suratman, e do co­
mandante da Polícia indo­
nésia no território, Tibun 
Silaen. 

Espera-se igualmente as 
presenças de Lopes da 
Cruz, embaixador itineran­
te indonésio para os assun­
tos de Timor-Leste, Clemen­
tino Amaral, secretário-ge­
ral da Comissão de Direi­
tos Humanos da Indonésia, 
Mário Carrascalão, conse­
lheiro do presidente indoné­
sio, e Abílio Osório Soares, 

o GAPS remete o expedien­
te ao tribunal para que seja 
proferida sentença de ho­
mologação. 

O novo regime deverá 
ser aprovado em Conselho 
de Ministros ainda durante 
o corrente mês. 

Em declarações aos jor­
nalistas, Almeida dos San­
tos, da DECO/Norte, disse 
que o novo regime é «bem 
vindo», mas alertou para a 
necessidade de <<lião se fi­
car por aqui». 

«O problema da protec­
ção dos consumidores e dos 
cidadãos em geral na ópti­
ca do que foi anunciado é 
apenas uma solução para 
um problema», referiu, de­
fendendo a criação de 
«uma estrutura social que 
dê ênfase às questões de ci­
dadania». 

«O cidadão - acrescen­
tou - não pode sobreendivi­
dar-se e para isso tem que 
ter uma formação de cida­
dão para que resista a to­
dos esses apelos de consu­
mo que o levam para situa­
ções extremas». 

governador de Timor-Les­
te. 

Apesar de ainda não ter 
sido oficialmente confirma­
da, a reunião deverá ocor­
rer na próxima sexta-feira 
e sábado num hotel do cen­
tro de Jacarta. 

Entretanto, o estado de 
saúde de Xanana Gusmão 
agravou-se durante a noite 
de domingo e madrugada 
de ontem, obrigando o líder 
timorense a reduzir a agen­
da da única reunião que ho­
je manteve na casa-prisão 
onde está detido. 

Xanana continua com fe­
bre e uma forte diarreia, es­
tando bastante indisposto, 
apesar de já estar a ser me­
dicado. 
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B R E V E S 
Início das obras 
no Metro do Porto 

o ministro do Equipa-
. mento, João Cravinho, 
presidiu ontem à 
abertura «simbólica» 
do primeiro estaleiro 
das obras do metropo­
litano do Porto, que 
considerou um projec­
to de «enorme signifi­
cado» para a Área 
Metropolitana. «A 
projecção do Porto no 
século XXI está garan­
tida», frisou Cravinho 
numa breve interven­
ção nesta cerimónia, 
durante a qual desta­
cou a «concentração 
de investimentos na 
requalificação urbana 
e na mobilidade». 
João Cravinho escu­
sou-se a comentar a 
sua eventual saída do 
Governo, apenas 
admitindo que só não 
estará presente na 
inauguração do metro­
politano do Porto «se 
estiver doente», mas 
não especificou em 
que'qualidade poderá 
assistir a essa cerimó­
nia. 

• 
Edite Estrela 
em Jerusalém 

A adesão de Sintra à 
Associação Internacio­
nal das Cidades Edu­
cadoras (AlCE), foi 
ontem ratificada no 5° 
congresso desta asso­
ciação, em Jerusalém, 
com a presença de 
Edite Estrela, presi­
dente da autarquia. 
Durante o congresso, 
Sintra fez a sua inter­
venção no painel 
«Minorias e Comunida­
de Multicultural». 
Da associação fazem 
parte 59 cidades, 
tendo Sintra iniciado 
o seu processo de 
adesão em Abril do 
ano passado. 

• 
Euros em selos 
já em circulação 

Os primeiros selos em 
euros, de uma emis­
são de 500 mil exem­
plares, postos em 
circulação, foram 
ontem imprimidos 
nunia cerimónia ofi­
cial de obliteração do 
primeiro dia. 
Com esta emissão 
comemorativa subordi­
nada à temática do 
Euro, a primeira com 
a dupla afixação de 
preços - em escudos e 
em euros -, termina 
um ciclo iniciado em 
1912, pondo termo a 
um período durante o 
qual o valor facial dos 
selos foi expresso 
unicamente em escu­
dos. 
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BREVES 

Estudo relaciona quilómetros de altura, 
tabagismo e violência disse à agência Interfax 

fonte do Centro de 
Um estudo realizado na Controlo Espacial do 
Dinamarca sugere que Ministério da Defesa 
existe uma relação entre russo. Antes de Maio, o 
os comportamentos consórcio Globalstar tem 
violentos e delinquentes previsto realizar outros 
dos rapazes e o tabagis- dois lançamentos de 
mo das mães durante a satélites com a ajuda de 
gravidez, relata a edição foguetões russos Soyuz, 
de ontem da revista e mais dois em Setem-
«Archive of General bro e Outubro. 
Psychiatry». Investigado-
res da Universidade • 
Emory de Atlanta (Geor-

Etiópia e Eritreia em gia) chegaram a esta 
conclusão depois de combates violentos 
analisarem o cadastro 
aos 34 anos de idade de Violentos confrontos 
4.169 delinquentes continuam a travar-se 
dinamarqueses, nasci- na frente central dos 
dos entre Setembro de combates entre a Etiópia 
1959 e Dezembro de e a Eritreia, na fronteira 
1961 em Copenhaga. comum aos dois países, 
Comparando a história declarou a porta-voz do 
criminal dos sujeitos, governo etíope Salomé 
«bem conhecidos das Tadesse. Depois de uma 
autoridades policiais», e semana de acalmia, 
a ficha clínica das res- Asmara acusou Adis 
pectivas mães, os cientis- Abeba de ter lançado 

tas norte-americanos domingo uma «ofensiva 

notaram existir uma de grande envergadura» 

relação estreita entre o na frente central. 

número de cigarros A Eritreia afirma ter 

fumados pelas mães abatido um Mig-23 e 

durante a gravidez e o destruído 19 carros de 

comportamento dos seus combate na resposta à 

filhos rapazes. ofensiva etíope no sector 
de Tsorona, na mesma 

• frente. 
A porta-voz do governo 

Mandela na Finlândia etíope negou as afirma-

reforça cooperação ções eritreias qualifican-
do-as de «puras menti-

O presidente s~l-africa- ras». 

no, Nelson Mandela, • cumpriu ontem o segun-
do e último dia de uma Presidenciais geram visita oficial à Finlândia 
destinada a estreitar a violência na Argélia 

cooperação económica e Pelo menos 420 pessoas, 
cultural entre os dois na sua maioria civis, 
países e agradecer o foram mortas na Argélia 
apoio à luta anti-apar- desde que o presidente 
theid. Nelson Mandela, da República, Liamine 
acompanhado pela Zéroual, anunciou em 
mulher, Graça Machel, e Setembro a realização 
pelo ministro dos Negó- de eleições presidenciais 
cios Estrangeiros, Alfred antecipadas, marcadas 
Nzo, chegou domingo a para 15 de Abril. O 
Helsínquia, onde jantou sangrento balanço é hoje 
com o presidente finlan- divulgado pela imprensa 
dês, Martti Ahtisaari. argelina, que refere a 
Por seu lado, Alfred Nzo existência de 406 feri-
e o ministro do Meio dos, no mesmo período, 
Ambiente finlandês, em ataques atribuídos a 
Pekka Haavisto, assina- grupos fundamentalistas 
ram ontem, em Helsín- islâmicos armados. 
quia, um memorando de O maior número de 
cooperação nas áreas mortes foi registado 
económica e social. durante o último mês do 
Em conferência de Ramadão, em Dezembro 
imprensa, Mandela passado, com um balan-
lembrou e agradeceu o ço de 188 mortos e 76 
apoio que o Congresso feridos. 
Nacional Africano (ANC) Por outro lado, e de 
recebeu da Finlândia acordo com dados ofi-
durante o regime do ciais e da imprensa, 
apartheid. mais de 100 pessoas 

foram mortas na Argé-

• lia, nas últimas três 
semanas. 

Foguetão russo coloca Neste cenário, a campa-
4 satélites em órbita nha para as presiden-

ciais, que deve começar 
Quatro satélites norte- no próximo dia 25, 
-americanos de comuni- ameaça ser particular-
cação Globalstar foram mente sangrenta, apesar 
ontem colocados em dos sete candidatos 
órbita por um foguetão concorrentes terem 
russo Soyuz-U. Os adoptado como objectivo 
satélites ocuparam uma comum de campanha «a 
órbita circular a 1.350 paz e a segurança». 
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L U T A D E R U A V I O L A TRÉGUAS 

Radicais da ETA 
retOD1aIn atentados 

• O País Basco acaba de viver um fim-de-semana 
violento. Foram detectadas várias cartas 
armadilhadas e voltou a luta de rua. O regresso da 
violência, atribuído aos membros mais radicais da 
ETA, vem perturbando o período de tréguas iniciadas 
rec~ntemente. 

Atentados de membros radicais da ETA violam o período de tréguas. A vingança 
pelas mais recentes detenções estará na origem do regresso da violência. 

U m grupo de jovens 
lançou, domingo à 
noite, um «cock­

tail molotov» contra uma 
loja de móveis de cozinha, 
que ficou destruída, na lo­
calidade basca de Eran-

dio, propriedade de um ve­
reador municipal do Parti­
do Popular (PP). Trata-se 
de mais uma acção violen­
ta atribuída a sectores ra­
dicais próximos da ETA 
Militar e do seu «braço po-

C E R C A D E 

lítico», o partido «Euskal 
Herritarrok» (antes Herri 
Batasuna), no âmbito da 
chamada «luta de rua», in­
crementada após o início 
das tréguas da ETA e nos 
últimos dias depois das ac-

telefónicas, concessiQná­
rios de automóveis ou di­
rectamente contra dirigen­
tes ou responsáveis muni­
cipais do Partido Socialis­
ta (PSOE) e do Partido Po­
pular (PP), seus familia-

• No fim-de-semana, registaram-se 
mais de 20 actos violentos contra 
cabinas telefónicas, concessionários 
de automóveis ou directamente 
contra dirigentes ou responsáveis 
municipais do PSOE e do PP. 

ções em Paris e San Se­
bastian contra aquela or­
ganização. 

No último fim-de-sema­
na, registaram-se no País 
Basco mais de 20 actos 
violentos contra cabinas 

1 . 1 O O M I L 

res ou negócios. 
A nova escalada de vio­

lência mostra como o País 
Basco continua a viver um 
clima de violência, utiliza­
da como estratégia pelos 
sectores radicais dentro 

CONTOS 

Rainha Mãe 
tem saldo negativo 

A Rainha Mãe de Ingla­
terra, que todo o povo 

britânico adora, tem a sua 
conta bancária a descober­
to, com um saldo negativo 
de quatro milhões de libras 
(cerca de 1.100 mil contos), 
noticiava ontem o Sunday 
Times. 

O jornal acrescenta que 
o saldo negativo está, no en­
tanto, autorizado pelo Ban­
co Coutts, que cumpre o pa­
pel de banqueiro real. 

A Rainha Mãe recebe 
anualmente, para despesas 
oficiais, nada menos do que 
o equivalente a 180 mil con­
tos e continua a viver num 
estilo de grande luxo com 
governantas, mordomas e 
jardineiros permanentes 
em cada uma das suas qua­
tro residências. 

Quando viaja é acompa­
nhada por dois «chauf­
feurs», um lacaio, duas cria­
das e um detective forneci-

. do pela Polícia Metropolita­
na londrina . 

Praticamente todos os 
180 mil contos por ano rece­
bidos do Governo britânico, 
são usados no pagamento 
de salários. Festas e entreti­
mento de convidados são 
dois dos seus grandes pra­
zeres e a Rainha Mãe fá-lo 
em escala magnífica, afir­
mam pessoas da sua intimi­
dade. 

A Rainha Mãe tem tido 

do actual panorama políti­
co e social basco que, sem 
renunciarem à violência, 
substituíram o terrorismo 
da ETA de antes das tré­
guas pela «luta de rua». 

Apesar dos protestos 
dos partidos de âmbito na­
cional e do governo, que 
defendem que para dar 
credibilidade à nova estra­
tégia de tréguas de ETA e 
à participação nas institui­
ções e recurso à via políti­
ca por parte de Euskal 
Herritarrok, esta organi­
zação deveria condenar a 
violência popular, Otegui 
tem-se recusado a fazê-lo. 

Na sexta-feira, a verea­
dora municipal do PP de 
Azkoitia (Pais Basco), Pi­
lar Elias, recebeu em casa 
uma carta-armadilhada, 
que só não provocou da­
nos porque foi desactiva­
da a tempo pela Polícia. 

Na mesma noite explo­
diu uma bomba artesanal 
junto do escritório de um 
vereador municipal socia­
lista de Ordizia (País Bas­
co) e, no sábado, a Polícia 
desactivou outra colocada 
junto da casa dos pais do 
candidato socialista à Câ­
mara Municipal de Bilbau, 
Dimas Sanudo. 

Os autores do atentado 
prepararam a bomba pa­
ra que explodisse no mo­
mento em que abrissem a 
porta. Por essa razão, to­
caram à campainha, mas 
não estava ninguém na al­
tura. 

Na noite de domingo, o 
alvo foi uma loja de mó­
veis de cozinha, proprieda­
de do vereador do PP em 
Erandio, Victorino Fernan­
dez, já atacada duas ve­
zes antes. 

«Ganharam, vou-me em­
bora», disse. Ontem corri­
giu anunciando que conti­
nuava a fazer parte das 
candidaturas. 

grande sucesso nos últimos 
50 anos como dona de cava­
los de corrida, tendo tido 
400 vitórias com os seus ca­
valos desde 1949. Possui, ho­
je em dia, 10 cavalos puro 
sangue. 

Em 12 corridas que os 
seus cavalos venceram.des­
de 1998 conseguiu ganhar 
quase 30 mil contos em pré­
mios. No entanto, manter os 
10 cavalos custa-lhe nada 
menos do que 36 mil contos 
por ano. 

O Banco Coutts, porém, 
não está aflito com a dívida 
da Rainha Mãe, pois a sua 
fortuna está calculada em 
aproximadamente 7.800.000 
contos, a maioria herdada 
de seu pai, o Conde de 
Strathmore, e do seu faleci­
do marido, o Rei Jorge VI. 
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K O S O V O Advogada 
assassinada 
na Irlanda 
do Norte 

Albaneses aceitaIll 
·0 novo 

estilo 
chinês 

Uma advogada católica 
. conhecida pela sua simpa­

tia pela causa republicana, 
Rosemary Nelson, morreu 
ontem na explosão da sua 
viatura em Lurgan, na Irlan­
da do Norte. 

A explosão, ocorrida cer­
ca das 13.00 horas Tmg 
(mesma hora na Madeira) 
quando a vítima saía de ca­
sa, deveu-se aparentemen­
te a uma bomba colocada 
sob o veículo. 

A advogada ficou grave­
mente ferida, tendo sucum­
bido no hospital para onde 
foi transportada em estado 
crítico. 

Segundo Pat Vernon, 'co­
lega da vítima, a advogada, 
com cerca de 40 anos e mãe 
de três filhos com idades en­
tre os 8 e os 13 anos, perde­
ra as pernas na explosão. 

Os bombeiros tiveram de 
a desencarcerar e uma equi­
pa médica de urgência ad­
ministrou-lhe os primeiros 
socorros enquanto estava 
ainda presa nos destroços 
da viatura. 

Todos os grandes grupos 
paramilitares protestantes 
mantêm-se em cessar-fogo, 

. mas no ano passado surgi­
ram dois grupúsculos que 
se opõem ao processo de 
paz e que já reivindicaram 
várias acções violentas. 

• Os albaneses 
kosovares 
aceitam o 
plano de Paz 
apresentado 
em Paris 
pelo Grupo 
de Contacto. 

o s albaneses kosova­
res estão prontos a 
assinar unilateral­

mente o acordo de paz 
proposto pelo Grupo de 
Contacto nas conversa­
ções com a sérvia que ho­
je abriram em Paris. 

A delegação, chefiada 
por Hashim Taci, expres­
sou a intenção de subscre­
ver todos os 10 pontos ins­
critos no documento de 85 
páginas elaborado pelo co­
lectivo dos Estados Uni­
dos, Rússia, Grã-Breta­
nha, França, Alemanha e 
Itália. 

O documento compreen­
de um bloco de questões 
políticas relacionadas 
com a autonomia alarga­
da da província sérvia e 
outro militar, que se pren­
de com a presença de um 
contingente internacional 
de paz no território. 

O pomo de discórdia 

COREIA DO SUL 

Avião despista-se 
na aterragem 

o acidente fez 76 feridos e o avião ficou muito danificado. 

Um avião da compa­
nhia sul-coreana 

«Korean Air» despistou­
-se ontem ao aterrar num 
aeroporto provincial, in­
formaram fontes aeropor­
tuárias. Várias dezenas 
de pessoas ficaram feri­
das, três das quais grave­
mente, quando o avião 
derrapou ao aterrar em 
Pohang (370 quilómetros 
a sudeste de Seul), afu'ma­
ram fontes aeroportuá­
rias. 

Havia 150 passageiros 
e seis tripulantes a bordo 
do avião. Setenta e seis . 
passageiros foram hospi­
talizados e 19 ficaram em 
observação. 

O avião, um MD-83, era 
proveniente de Seul e o 

acidente ocorreu cerca 
das 12:00 horas locais 
(04:00 na Madeira) no ae­
roporto de Pohang. 

O aparelho, um 
«MD-83A» de fabrico nor­
te-americano, despistou­
-se no final da pista quan­
do aterrava sob forte chu­
va, embatendo numa cer­
ca de arame farpado e na 
base de aço de uma ante­
na do aeroporto, indica­
ram as fontes. 

O aparelho ficou bas­
tante danificado, mas não 
se incendiou, adiantaram 
as fontes. 

Este acidente é o oita­
vo que a Korean Ali' sofre 
em sete meses, tendo le­
vantado uma onda de crí­
ticas sobre segurança. 

Durante uma conferên­
cia de imprensa de hora e 
meia transmitida em direc­
to pela rádio e televisão, 
Zhu Rongji citou Rousseau 
e Shakespeare, dois auto­
res que segundo disse leu 
na escola secundária, e co­
mentou com pormenor uma 
recente capa da revista 
«Business Week». 

A conferência de impren­
sa de Zhu Rongji decorreu 
no Grande Palácio do Povo, 
em Pequim, após o encerra­
mento da sessão anual da 
Assembleia Nacional Popu­
lar chinesa (parlamento). 

É a única vez no ano que 
o primeiro-ministro chinês 
se encontra com a impren­
sa internacional acredita­
da em Pequim. 

Logo no início, Zhu 
Rongji anunciou que os jor­
nalistas podiam «fazer as 
perguntas que quisessem» 
e «sem qualquer restri­
ção», introduzindo um tom 
também inédito neste tipo 
de ocasiões. o acordo de paz, 'ontem apresentado ~m Paris, tem o apoio dos albaneses kosovares. No sensível campo dos 
direitos humanos - tema 
de frequentes críticas ao 
governo chinês - Zhu Rong­
ji disse que a situação na 
China «não é perfeita», 
mas pediu aos países oci­
dentais para terem «paciên­
cia» e exortou-os a «não 
apoiar os chamados ele­
mentos pró-democracia». 

nas anteriores conversa­
ções de Rambouillet, inter­
rompidas a 23 de' Feverei­
ro último, foi o bloco políti­
co, na medida em que os 
albaneses kosovares pre­
tendiam, decorridos três 
anos da autonomia, ver 
consagrado o princípio de 

«Sem 
Terra» 
ocupam 
fazenda 

Cerca de mil famílias li­
gadas ao Movimento dos 
Trabalhadores Rurais 
Sem Terra (MST) ocupa­
ram ontem uma fazenda 
no estado do Rio Grande 
do Sul. 

A ocupação da fazenda 
«Rubira», no município de 
Piratini, a cerca de 300 
quilómetros a Sul de Por­
to Alegre (capital do esta­
do), começou às primei­
ras horas da manhã de on­
tem. 

As famílias dos "Sem 
Terra" são oriundas de vá­
rias regiões do Rio Gran­
de do Sul. 

A fazenda, com uma 
área calculada em aproxi­
madamenté 4.000 hecta­
res, já havia sido alvo du­
ma outra ocupação, tam­
bém de famílias ligadas 
ao MST, em Março de 
1998,.mas nessa tentativa 
os camponeses foram for­
çados a abandonar a fa­
zenda por decisão judi-
cial. . 

Actualmente, cerca de 
quatro mil famílias de 
agricultores vivem em 
acampamentos do Movi­
mento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra no Rio 
Grande do Sul. 

um referendo conducente 
à autodeterminação e in­
dependência. 

O aspecto militar sem­
pre foi bem visto pelo alba­
neses kosovares, mas não 
pelos sérvios, cujo «não» 
rotundo à presença de for­
ças estrangeiras no seu 

o B T E V E 

'solo continua a Ber pala­
vra de ordem. 

Neste sentido, em vez ' 
de considerarem uno o do­
cumento do Grupo de Con­
tacto, os sérvios querem 
parti-lo em dois, separan­
do a questão política da 
militar. 

7 O % DOS .V O TOS 

Irene Saez eleita 
governadora 

A ex-miss Mundo é governadora da ilha de Margarita. 

I rene Saez Conde, 37 
anos, ex-miss universo, 

ex-alcaide do município 
de Chacao e ex-candidata 
independente às eleições 
presidenciais de Dezem­
bro, na Venezuela, foi elei­
ta governadora do Estado 
de Nueva Esparta, que 
abrange a ilha de Margari­
ta e a ilha de Coche, dois 
territórios virados essen­
cialmente para o turismo. 

Irene Saez, que conse­
guiu 70 por cento dos vo­
tos, sucede ao falecido go­
vernador Rafael Tavar e 
torna-se na primeira mu­
lher eleita para um cargo 
de governador regipnal. 

Apesar da elevada abs­
tenção, calculada em cer­
ca de 50 por cento, Irene 
acabou por vencer estas 
eleições sem causar gran­
de surpresa, já que sem­
pre liderou todas as sonda­
gens. 

Depois de conhecer os 
resultados, a vencedora 
agradeceu aos seus eleito­
res e à virgem do Vale,con­
firmando a sua fé religio­
sa. 

Sem esconder uma 
grande emoção, Irene re­
petiu as promessas de um 
governo ho~esto e eficien-

te, vocacionado sobretudo 
para proporcional' melho­
res condições de vida aos 
residentes neste estado. 

Irene Saez anunciou 
também que vai assumir 
responsabilidades desde 
já, mesmo antes de tomar 
posse, lembrando que «a 
ilha de Margarita e a ilha 
de Coche são as janelas 
do país, pois recebem 60 
por cento do turismo na­
cional». A vencedora des­
tas eleições regionais repe­
tiu a aposta eleitoral em 
criar mais empregos, mais 
segurança pessoal e me­
lhor educação. 

Apesar de eleita com o 
apoio do Movimento Quin­
ta República, a nova gover­
nadora garante que não te­
rá qualquer tipo de com­
promisso com aquele parti­
do e promete «fazer guer­
ra à corrupção». 

A considerável vanta­
gem não parece convencer 
o seu mais directo adver­
sário, apoiado pela AD. O 
candidato derrotado já tor­
nou pública a sua inten­
ção de impugnar o proces­
so eleitoral, não reconhe­
cendo assim a vitória de­
molidora de Irene Saez. 

ALEIXO VIEIRA 

Correspondente 
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Entrevista da' treta 

centaria. 

E ra uma vez no 
. País dos Bem 

Dispostos, onde na-
, da se decidia e so­
bre tudo se discor­
ria. Neste País vi­
viam todos bem dis­
postos, num clima 
de alegria que só a 
fantasia conseguia, 
nada acontecia e to­
dos sorriam. Di­
ziam eles com mui­
ta bonomia que 
tudo ia, que tudo 
se faria um-dia ... 

Até que um 
dia, e porque to­
dos se inquiriam, 
resolveram ~om 
mestria fazer 
uma entrevista 
que nada acres-

O entrevistador foi A. Castanho (AC), um 
jovem promissor da comunicação social. Os 
entrevistados foram A. Gota (AG) e A. Suave 
(AS). 

À hora combinada lá estavam eles no ca­
nal pimba do momento, a CISo 

Começado o programa ... 
AC: Boa noite. Hoje temos como convida­

dos do nosso programa "Viva os Crédulos" 
as figuras sobejamente conhecidas da cena 
nacional que, simpaticamente acederam em 
vir aqui em directo falar de assuntos da ac­
tualidade. Começava pelo nosso simpático e 
sorridente AG, perguntando-lhe o porquê da 
euforia .em volta da sua figura para a presi­
dência da comissão do grupo dos quinze es­
tarolas? Qual a sua reflexão? 

AG: Bem, antes de mais, boa noite a todos 
os telespectadores e telespectadoras. Como 

. podem antever e relativamente a essa ques­
tão, criei uma comissão que por sua vez vai 
fiscalizar uma subcomissão que coordena 
um grupo de trabalho que avalia as opiniões 
de três indivíduos com base na sugestão de 

um outro, após o que terei que reunir a mi­
nha equipa que, por sua vez, e antes, terão " 
que reunir os ~eus respectivos colaborado­
res,para então analisarmos a situação, após 
o que, baixará novamente a uma comissão 
que darei instruções 'para ser criada para o 
efeito e que analisará o assunto com a pon­
deração e profundidade que a situação exige ' 
após o que, me pronunciarei sobre o assun­
to, não sem antes submeter a minha opinião 
à ratificação dos meus pares que ,por sua 
vez farão exactamente o que eu fiz. 

AC: Desculpe ... mas isso não é exactamen-

dia, temos que ter muito cuidado, temos que 
reflectir e falar uns COrll"OS, outros sobre tu­
do isto, pensar, estarmos unidos.' , 

AC: Mas desculpe, penso que nãoesía a ir 
ao encontro da minha pergunta... " 

, AS: Não faz mal, não se inquiete. Déqual­
quer forma não era importante. Só vim a es­
te programa porque o l\.G me pediu, para 
apoiar orgitnizações francamente desespera­
das e já agora aproveitei a viagem para des­
cansar uns dias. 

AG: Francamente AS! Isso também não 
era para dizer. Já parece aquela das duas. 

leituras ... 
, . Neste País viviam todos 

bem dispostos, num clima 
de alegria que só a 
fantasia conseguia; 

AC: Senhores, tenham calma, não dia­
loguem tão entusiasticamente, lembrem-
-se que estão em directo. t 

AG: Em directo? Olhe, mais uma razão 
para dialogarmos sobre essa nova variá­
vel. É que se não é assim, então tenho 
que ir perguntar de entre os outros cator­
ze, aos meus onze preferidos como é que 
se faz, é que a maneira de estar em direc-

nada acontecia e todos 
sorriam. 

te não dizer nada ou fazer nada sobre o as­
sunto? 

AG: AR! Claro que não! É exactamente fa­
zer o que sempre fazemos em relação a tu­
do. Tratamos os assuntos com a máxima pre­
caução e a responsabilidade que merecem. 

AC: Muito bem ... Passávamos agora ao ou­
tro convidado do programa de hoje, AS per­
guntando-lhe o que acha do momento inter­
nacional que se vive? 

AS: Antes de mais boa noite a todos os 
telespectadores e telespectadoras e também 
aos que não são, por uma razão ou por ou­
tra, sei lá ... porque não há que esquecer nin­
guém,todos são necessários para a constru­
ção nacional, para a vocação Mundial do nos­
so País. 

AC: Mas não está a responder, divagou tal­
vez, esse seu entusiasmo! 

AS: Como? AR! Sim já me esquecia. Este 
meu entusiasmo prega-me cá umas parti­
das, é do fulgor ... ora vejamos, o momento 
que se, vive ao nível internacional é deveras 
apreensivo, isto da globalização, da robotiza­
ção, da sociedade de lazer tipo Disneylân-

to deve ser igual para todos, temos que estar 
sincronizados, organizados, a ideia é global. 

AS: Quais onze? 
AG: Não te preocupes com isso, levava 

muito tempo a explicar. 
AC: Então senhores! Parece que se estão 

a esquecer de mim, do programa ... 
AS: AG, diz-me lá uma coisa. Este gajo 

não está aqui porque a gente assim decidiu? 
Após falarmos sobre isso é claro ... 

AG: Lá estás tu oUÍÍ'a vez a dizer coisas 
que não era para dizer. Então não sabes que 
sim? 

AS: Pois, eu calculei que sim, ,até porque é 
assim com tudo e com todos. 

, AG: Deixa lá isso, não te apoquentes e dei-
xa a conversa comigo. 

AS: Bem se assim é ... 
AC: Enfim ... Meus caros convidados foi 

uma conyersa deveras elucidativa, mas infe­
lizmente o nosso tempo chegou ao fim e te­
mos de nos despedir dos nossos telespecta­
dores. 

JOÃO MACHADO 

Machado escreve para "Opinião & Debate", quinzenalmente, à 3'" feira, 

• Costuma exercer o seu direito enquanto consumidor? 

Anselmo Pereira 
Técnico relojoeiro 

«Não, não costumo. São tan­
tas as burocracias e as exigên­
cias que acabo por não fazer na­
da quando tenho algum proble­
ma.» 

Jorge Baptista 
Caixeiro 

«Sim, sempre que alguma coi­
sa não está bem tento resolvê­
-la .. Hoje temos de estar muito 
atentos. Os consumidores são 
muitas vezes enganados pelos 
comerciantes, sobretudo nas 
grandes superfícies.» 

Ricardo Pinto 
Professor 

«Geralmente não tenho esse 
hábito. É verdade que os direi­
tos existem para serem usados, 
mas às vezes mais vale deixar 
passar. Muitas das reclamações 
nunca dão em nada e as coisas 
ficam sempre sem solução.» 

Nélson Fernandes 
, Empresário 

«Até agora nunca reclamei 
mas acho muito importante que 
haja um serviço de defesa pelos 
direitos dos consumidores. As 
informações que existem são es­
cassas e talvez por isso somos 
muitas vezes enganados.» 

Isabel Barros 
Professora 

«Não tenho por hábito recla­
mar. Só em casos muito graves. 
Ontem, por exemplo, entrei num 
restaurante e pedi uma fatia de 
bolo e uma água mineral, o total 
dava novecentos escudos, como 
achei um exagero reclamei. 

Acho muito importante que 
se crie um gabinete de apoio ao 
consumidor, nem que seja para 
haver mais divulgação» . 



'.1 17 
FUNCHAL;- ·16 <OE MAR<ÇO DE ' 1999 • 

VIOLtNCIA CONTRA A SM U L H E R E S 

Pagar para ser 

Vítima (APAV). 

No passado dia 
8 celebrou-se 

o Dia Internacional 
da Mulher. 

Não obstante es­
ta e outras manifes­
tações, as mulhe­
res continuam as 
vítimas preferen­
ciais da violência. 
Disso nos dão con­
ta relatórios, inter­
nacionais e nacio­
nais, como são 
os casos do estu­
do divulgado pe­
la ONU - Progra­
ma das Nações 
Unidas para o 
Desenvolvimento 
(PNUD) ou da As­
sociação Portu­
guesa de Apoio à 

Nos países em vias de desenvolvimento 
uma terça parte das mulheres casadas é fisi­
camente agredida pelo marido; 70% dos po­
bres em todo o mundo são do sexo feminino, 
sendo dois terços analfabetos; dois milhões 
é o número de vítimas potenciais de mutila­
ções sexuais em países africanos, que se 
agravam em situações de conflito, como 
aconteceu com as mulheres que sobrevive­
ram ao genocídio do Ruanda em 94, que se 
calcula tenham sido todas vítimas de viola­
ção. 

Estes indicadores, ainda que chocantes, 
têm fortes raízes culturais. E certo que ao 
longo dos tempos têm sofrido alterações' di­
versas, mas as análises têm de ser feitas 
nos contextos e nas mudanças em que ocor­
rem. 

Hoje, a Lei traduz os direitos iguais para 
o homem e para a mulher. Contudo, sabe­
mos que durante bastante tempo a Lei tra­
tou a mulher à parte, desprotegendo-a. Pese 
embora as mulheres portuguesas verem con­
sagrada, no Direito, a igualdade relativa-

mente aos homens, é necessário que os cida­
dãos reconheçam essa legalidade como cul­
turalmente , justa para que ela se aplique. 
Porque o Direito serve para provocar e en­
quadrar a mudança, mas não altera, por si, 
os comportamentos. 

O caminho histórico percorrido, com tan­
tas vicissitudes, permite agora que se reti­
rem vantagens üe conquistas irreversíveis, 
como, por exemplo, o direito ao desempenho 
profissional da mulher. Todavia, são muitas 
as que se vêem confrontadas com um qua­
dro familiar cuja partilha desigual de res-

das relações familiares, dos homens contra 
as mulheres, constitui uma forma de exercí­
cio do poder. Mas isso só se tornou evidente 
depois de largos séculos de indiferença. 

A violência física não olha a idades, re­
giões OU classes sociais. Contudo, à violên­
cia psicológica apresenta uma maior trans­
versalidade de classe social. A primeira es­
tá mais localizada nos estratos sociais mais 
baixos e nos grupos etários mais velhos. 

• 

Mas se a família é um espaço de violên­
cia, não pode esquecer-se que ela é simulta­
neamente um espaço de afecto, onde a pes­

soa cresce e se desenvolve para enfren­
tar uma sociedade individualista e cada 
vez mais competitiva. Deste modo, a fa­
mília é um espaço de dois espaços, que 
deverá ser entendida no âmbito das 
transformações sociais mais recentes. 

Números referidos. a nível 
nacional. repre~entam um 
indício preocupante e 
colocam a Madeira em 6° 
lugar. A violência contra as 
mulheres continua a crescer. 

Os valores socioculturais, que veicu­
lam um casamento para a vida, impe­
dem, em determinados contextos so­
ciais, que a mulher agredida não denun­

ponsabilidades lhes impõe dilemas sérios, 
entre o perfil profissional e a ética familiar. 

Mas, felizmente, o progresso técnico-cien­
tífico e o trabalho profissional das mulhe­
res, massivo, contribuem cada vez mais pa­
ra aproximar os papéis do casal. 

As alterações sociais trouxeram mudan­
ças no seio da família alargada, que foi subs­
tituída pela família nuclear, com as conse­
quentes mudanças ao nível dos papéis e dos 
seus membros. A dimensão do grupo fami­
liar diminui, a família nucleariza-se, a priva­
cidade aumenta. 

Um recente estudo feito no nosso País 
concluiu que 36,2% da violência contra as 
mulheres ocorreu, no ano de 1995, no espa­
ço da casa, e que em anos anteriores essa 
percentagem foi de 46%. Sob um véu de cum­
plicidades envergonhadas e induzidas pelos 
laços de parentesco, muitas são as manifes­
tações de ·conflitualidade dentro da família 
que permanecem escondidas dos olhares ex­
teriores e, por conseguinte, fora dos regis­
tos estatísticos. 

A violência que se desenvolve, no quadro 

cie o seu marido, ou companheiro, como 
agressor, preferindo o silêncio a uma solu­
ção de ruptura conjugal, que pode arrastar 
consigo uma vulnerabilidade social. Por is­
so, em torno deste tipo de violência, gerou­
-se um muro de silêncio, fechado no univer­
so das famílias e que só recentemente está 
a ser quebrado. 

Os números referidos, a nível nacional, 
representam um indício preocupante e colo­
'cam a Madeira em sexto lugar. Outro estudo 
divulgado a nível regional dá conta que a vio­
lência contra as mulheres tem vindo a cres­
cer. Esta constatação já motivou várias pro­
postas que se congregam na necessidade ur­
gente da criação de uma Linha "S.O.S. Mu­
lher", de Gabinetes de Apoio, de Centros de 
Acolhimento. Uma coisa tenho por certa: 
qualquer sociedade que se queira intitular 
justa, solidária e respeitadora dos Direitos 
Humanos, não pode continuar a permitir ou 
a tolerar estas formas de violência. 

Governar é agir. Pois então ... tem a pala­
vra o Dr. Jardim. 

ISABEL SENA LlNO 

Isabel Sena Uno escreve para "Opinião & Debate: quinzenalmentel à 3<3 feira. 

• 
CARTAS D O LEITOR 

Obrigada Romilda! 

«Veio a Ordem dos Médicos, em 
entrevista publicada no DN, amea­
çar e assim coarctar "a priori" a acti­
vidade humanista da Romilda, o que, 
quanto a nós, foi bastante infeliz. 
Veio por isso juntar-se ao também 
inoportuno alerta feito recentemente 
pelo Sr. Bispo. 

Nada nos move contra a pessoa 
do Presidente da OM, que conhece­
mos e prezamos. De facto, não quere­
mos acreditar que o Dr. Lino Santos, 
como pessoa e médico competente e 
culto que é, possa ter uma noção tão 
primitiva e discriminatória do que se 
convencionou chamar medicinas al­
ternativas. Mas já acreditamos e 
aceitamos que a Ordem a que presi­
de, como organização defensora dos 
direitos legais da classe o possa ter ... 

Não vamos neste artigo divagar 
sobre as diversas medicinas alterna­
tivas, que nos merecem o maior res­
peito. 

Vamos só mencionar que a Romil­
da não está incluída em nenhuma de­
las. É, talvez, actualmente, caso Úlli­
co no mundo, pois, embora apoiand(}­
-se em produtos homeopáticos, como 
complemento do tratamento propos­
to, actua e opera, acima de tudo, 
com a ENERGIA cósmica que nela é 

visivelmente abundante. Só assim se 
podem compreender os aparentes 
"milagres" que ela inocente e humil­
demente opera. 

A ciência, apesar de saber, depois 
de Einstein, que tudo no universo é 
apenas e só Energia, nos seus diver­
sos estados, incluindo os nossos pen­
samentos e desejos, só aceita aquela 
que ela própria pode comprovar e 
até produzir. É por isso que a Romil­
da, sendo um caso paranormal, e 
não podendo por isso ser cientifica­
mente explicado e comprovado em 
laboratório, é automática e arrogan­
temente tida como curandeira ou 
bruxa. 

Se, porém, à ciência se acrescen­
tar a tal energia invisível que se po­
deria resumir aqui em dois prefixos, 
teríamos: CONSciência e PLENl­
-CONSciência que é o mesmo que di­
zer Homem Integral ou o Todo. 

A Romilda, desde que chegou à 
Região tem sido, por mérito próprio, 
um caso social único como talvez ja­
mais tenha existido. Tem sido e é 
também ainda, uma grande esperan­
ça para muitos madeirenses doentes 
que, cansados de esperar por consul­
tas e intervenções cirúrgicas no Hos­
pital, e sem dinheiro para pagarem 
os serviços nas clinicas; vêem nela 
uma chave para a resolução rápida 
dos seus problemas. 

E para todos estes Madeirenses é 
indiferente e irrelevante saberem se 
o Sr. Bispo ou a OM estão ou não de 
acordo, pois o que a eles única e ex­
clusivamente interessa é serem por 
ela consultados e tratados! 

A OM tem-se mostrado ultima­
mente muito preocupada com as lis­
tas de espera nos hospitais e com o 
estado geral de saúde na RAM e no 
Pais. 

Não seria portanto legitimo espe­
rar, agora, que, mesmo sem tacita­
mente aprovar, mostrasse tolerância 
e permanecesse em estado de expec­
tativa ou, se quiséssemos, até de indi­
ferença, a ver se, algum dos "analfa­
betos Madeirenses" por ela tratados 
viesse a apresentar queixa ou recor­
resse aos seus serviços? -

Não deveria este fenómeno consti­
tuir para a OM, uma oportunidade, 
digamos como que um maná para re­
solver rapidamente as malfadadas 
listas de espera que tanta a preocu­
pa? 

Não seria mesmo sensato por par­
te da OM, no intuito de averiguar e 
estudar factos e casos paranormais, 
enviar um seu representante às con­
sultas da Romilda pru'a verificar e 
analisar "in loco" o seu "modus ope­
randi et faciendi", em vez de a amea­
çar com o artigo tal e tal do código 
penal? 

Poderia então a OM constatar: 
- Que mesmo sem dizerem pala­

vra, recebem as pessoas um diagnós­
tico total das doenças que possuem, 
não fosse a Romilda uma autêntica e 
perfeita máquina de raios X! 

- Que cirurgias como cataratas, 
hérnias discais, quistos e muitas ou-

, tras poderiam ser por ela feitas em 
questão de segundos ou minutos, 
com as pessoas de pé, sem recurso a 
qualquer esterilização, delTamamen­
to de sangue, equipamento cirúrgico, 
internamento ou baixas, podendo as 
pessoas imediatamente continuar a 
sua vida normal'como se nada tives­
se acontecido! 

- Que cortes de muitos são sara­
dos imediatamente sem recurso a 
pontos mas apenas com um simples 
olhar e passagem dos dedos, tal é a 
energia que dela brota. E aqueles 
cortes que a Romilda entende deve­
rem ficar abertos para drenagem, 
não infectam, não doem e não cau­
sam qualquer transtorno ao seu por­
tador! 

Poderia então e depois a OM ima­
ginar quão belo seria se pudéssemos 
todos dar as mãos e todos juntos, 
sem complexos, mas apenas imbuí­
dos do sentimento de entreajuda, 
contribuirmos para o desenvolvimen­
to do ser humano integral! 

• PONTO DE ORDEM 

Sem causas? 

"Sabes qual é o segredo da 
América?" A pergunta, feita por 
um mafioso a um pretendente a 
mafioso, deixou encavacado o 
"estudante", que até aí tinha res­
posta na ponta da língua para to­
das as questões. 

O mais 'velho esclareceu-o: "o 
dinheiro!", e o jovem arregalou­
-se com a solução do problema, 
tão simples, tão óbvia. 

O diálogo passa-se num filme 
emitido um destes dias por uma 
das televisões portuguesas mas 
com conteúdo americano. 

O dinheiro é, afinal, o objecti­
NO do emigrante que resolve sair 
do conforto da sua casa, para ar­
riscar tudo noutro lado, apesar 
de desconhecer a língua, de não 
ter família, de se sentir desenrai­
zado. Não era assim o sentimen­
to das pessoas, quando há 25 
anos surgiu a Liberdade. 

Nesses tempos, todos desata­
ram a discutir ideias, projectos 
de sociedade, esquerda e direita, 
nacionalizações e privatizações, 
com a confusão que se pode ima­
ginar. Hoje damos connosco a de­
bater se concordamos com as 
promoções dos capitães que nos 
deram a liberdade, o que, no fun­
do, significa a mesma comezinha 
preocupação: dinheiro. 

É que hoje, no ano dos 25 
anos do 25 de Abril, os debates 
aligeiraram-se, apimbalharam­
-se. Faltam as causas? Só aparen­
temente. Porque se o debate, tal 
como era feito anteriormente, 
morreu, foi porque morreram os . 
referenciais, as sociedades mode­
lo. 

Ficou o direito de cada umga­
nhar o seu dinheiro; de sobrevi­
ver, de preferência com qualida­
de. E em Liberdade, o que não é ' 
pouco. 

IVO CALDE IRA 

Logicamente que, para isso, seria 
necessária uma grande dose de tole-

, rância e especialmente de humilda­
de, coisa que a OM no alto da sua 
cátedra, egoisticamente não pode 
ter. .. 

Por outro lado, já alguém pensou 
no quanto a RAM e o País poderia 
poupar em tratamentos médicos, bai­
xas e faltas ao trabalho? 

E à OM e respectiva classe, ne­
nhum transtorno causaria, pois cons­
tatado está, o grande volume de tra­
balho, com recurso a médicos estran­
geiros! 

Só nos resta, pois, sugerir e espe­
rru' que a OM não se escude por trás 
de leis e estatutos feitos, também 
eles, por pessoas que não salvaguar­
daram os casos, ditos, paranormais, 
mas sim que, tenha mais consCIÊN­
CIA e deixe de ser paternalista em 
relação aos doentes, que saberão, 
eles próprios, a ela recorrer sempre 
que dela tenham necessidade. 

Se assim não for, ser-nos-á lícito 
pensar, que à OM interessam mais 
os milhões que correm nas clinicas, 
do que propriamente as listas de es­
pera e a saúde dos Portugueses! 

Os nossos agradecimentos tam­
bém às pessoas que trataram e se 
ocupam da estadia da Romilda na 
Madeira ... Bem hajam!» 

J, MENDONÇA 
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FORMAÇÃO D E CHEFIAS INTERMÉDIAS 

Desenvolver 
novas competências 

• o PRONACI 
responde às 
necessidades 
de formação 
das chefias 
intermédias. 

A Associação Comer­
cial e Industrial do 
Funchal/Câmara 

de Comércio e Indústria 
da Madeira promoveu on­
tem a apresentação do 
PRONACI (Programa Na­
cional de Formação de 
Chefias Intermédias para 
a Indústria). 

O programa, que é ad­
ministrado, ao nível nacio­
nal, pela Associação In­
dustrial Portuense, e fi­
nanciado pelo PEDIP (Pla­
no Específico para Desen­
volvimento da Indústria 
Portuguesa), tem por ob­
jectivo promover a actuali­
zação e qualificação pro­
fissional das chefias inter­
médias no interior e no ex­
terior da empresa. 

o PRONACI, apresentado na ACIF, faz a formação das chefias intermédias. 

Pretende ainda aumen­
tar as competências dos 
operadores e das chefias 
intermédias, tendo em vis­
ta o desenvolvimento de 
novas capacidades, incre­
mentar a eficácia e a efi­
ciência na organização e 
gestão industrial e formar 
activos de forma a aumen­
tar a qualificação do teci­
do empresarial portu­
guês. 

O Plano de Formação 

assenta numá estrutura 
que privilegia o estudo de 
casos práticos, a análise e 
resolução de problemas, a 
análise de situações con­
cretas e a elaboração de 
projectos de melhoria do 
desempenho profissional 
na empresa. 

A formação é mista, 
com cerca de 250 horas 
em sala, seguida de um 
"Projecto de Desempenho 
Profissional", a ser elabo­
rado individualmente no 

NO BRASIL 

Aumentam 
a dívida e o défice 

O défice público brasi­
leiro ascendeu a 8% 

do PIB em 1998, de acordo 
com o Banco Central do 
Brasil. 

O governo federal e o 
Banco Central foram res­
ponsáveis por um défice 
de 5,47% do PIB, a que se 
juntou um saldo negativo 

de 0,21% das empresas es­
tata~s federais. 

Os governos estaduais 
apresentaram um défice 
de 1,82% do PIB, enquan­
to o das administrações 
municipais foi de 0,22%. 

A dívida externa do 
Brasil aumentou para 
59,9 mil milhões de reais. 

posto de trabalho, e em 
que o formando deverá co­
locar em prática o que 
aprendeu na formação em 
sala. 

A estrutura de forma­
ção prevê a existência de 
um tutor, nomeado pela 
entidade executora do pro­
jecto, directamente ligada 
ao sector de actividades 
da {lmpresa, e que pode 
ser uma empresa, da asso­
ciação empresarial ou cen­
tro tecnológico - na Madei-

ra será a ACIF - e que te­
rá por principal objectivo 
acompanhar, orientar e 
avaliar o formando. 

A figura do tutor coor­
denador é nomeado pela 
AIp, e compete-lhe fazer o 
acompanhamento técnico 
e pedagógico das acções 
de formação. 

Para informações, con­
tactar Rita Andrade, na 
Associação Comercial e In­
dustrial do Funchal. 

ROBERTO LOJA 

38 MILHÕES DE CONTOS 

BRISA investe 
em auto-estradas 

A BRISA vai investir es­
te ano 37,8 milhões de 

contos na construção de 53 
km de auto-estrada, disse o 
vice-presidente da empre­
sa, Luís Machado. 

As perspectivas para os 
próximos anos apontam pa­
ra um investimento de 80 
milhões de contos, em 2000, 

destinado à construção de 
60 km de auto-estradas, e 
de 100 milhões de contos, 
em 2001, para mais 150 km. 

Luís Machado falava na 
apresentação dos resulta­
dos da BRISA relativos a 
1(l98, ano em que a empre­
sa apurou lucros de 28,1 mi­
lhões de contos. 

~--------: 
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o , 1 2 % E 1 , 2 % 

Lisboa e Londres · 
em baixa 

A B.olsa de Lisboa ini­
CIOU a semana em 

baixa ligeira, com o índice 
BVL-30 a registar uma 
desvalorização de 0,12%, 
fixando-se nos 4.616,42 
pontos, num mercado lide­
rado pela EDP. 

À excepção de Lisboa e 
Londres, as restantes bol­
sas europeias fecharam o 
dia em alta. Londres regis­
tou uma quebra de 1,2% 
no índice Footsie-l00. 

O índice Mibtel da Bol­
sa de Milão encerrou o dia 
em alta de 1,46% e Madrid 
0,26%. O Dax Xetra de 
Frankfurt e o Cac-40 de 
Paris fecharam com uma 
valorização de 0,24%. 

A EDP foi a líder da ses­
são, encerrando o dia em 
contra-ciclo com o merca­
do, vendo mudar de mãos 
mais de 1,503 milhões de 
acções, à última cotação 
de 18,82 euros (cerca de 
3.772 escudos) contra 
18,45 euros (3.700 escu­
dos) na sexta-feira. 

A Portugal Telecom in­
verteu a tendência negati­
va das últimas sessões, ao 
terminar o dia em alta de 
1,5%. A PT transaccionou 
mais de 1,026 milhões de 
títulos, à última cotação 
de 39,2 euros (cerca de 
7.860 escudos) contra 
38,62 euros (7.744 escu­
dos) na sessão anterior. 

QUINTA-FEIRA, 1 4 H 1 5 

Vendas electrónicas 
no Tecnopólo 

A Associação de Jo­
vens Empresários 

Madeirenses e o Grupo Fó­
rum, em conjunto dom a 
Microsoft, Compaq, Banco 
Nacional Ultramarino e 
Telecel promovem, na pró­
xima quinta-feira, uma 
sessão de esclarecimento 
sobre os desafios do co­
mércio electrónico. 

A ter mICIO pelas 
14h15 no Madeira Tecno­
pólo a iniciativa pretende 
dar resposta às necessi­
dades das Pequenas e Mé­
dias Empresas da Re­
gião, no quadro de uma 
economia que respeita ca­
da vez menos as tradicio-

nais fronteiras nacionais. 

Participação 
dá "site" 

A participação das em­
presas nesta sessão dar­
-lhes-á direito a um site 
na Internet, que será alo­
jada e desenhada gratuita­
mente pelo Grupo Fórum. 

Isto permitirá às empre­
sas dar-se a conhecer, em 
Portugal e no estrangeiro, 
aos seus potenciais clien­
tes. 

As inscrições podem fa­
zer-se através da AJEM, 
ou do Grupo Fórum. 

LEIRIA E SANTARÉM 

Novo jornal 
económico local 

A Sojormédia vai lan­
çar, até ao final do 

semestre, um semanário 
especializado em assun­
tos económicos para os 
distritos de Leiria e San­
tarém, soube a agência 
Lusa. 

O lançamento do jor­
nal surge no âmbito da 

consolidação editorial do 
grupo, já proprietário de 
quatro títulos: "Região de 
Leiria", "O Correio", "O 
Eco" e "Imparcial". 

O futuro jornal, dedica­
do exclusivamente a as­
suntos económicos, será 
dirigido por João Paulo 
Leonardo. 

A MAIS POTENTE 

, ~ t -r' II CIAM - R. Ferreiros, 154 - Telef. : 222837 CONCESSIONA RIO: --' -
_ _ • , Parque Industrial da Cancela 

Aberto aos sábados Telef.: 934033/4 - 0936511807 

DO MERCADO 

104 C V. 
Aberto ao sábado 

DIVERSAUTO 
c8n 

MADEIRA 

EDIFíCIO CAMÕES, C - R/C - AV. Luís DE CAMÕES (frente ao Hospital) Telef.: 742722 - Fax: 742798 
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N A T A R D E D E o N TEM 

Barco encalhado 
na Ponta do Sol 

CARGA 

16 - Lady Stephanie, libe­
riano. Sai de manhã após 
descarga de gás. (Blandy) 
16 - Kim, cipriota. Sai à 
noite, após descarga de fer­
ro. (Transinsular) U ma embarcação a 

motor, com cerca 
de seis metros e 

meio de comprimento, 
encalhou, na tarde de on­
tem, junto à praia da 
Ponta do Sol. Embora o 
barco tenha submergido 
parcialmente, os três 
ocupantes que navega­
vam a bordo saíram ile­
sos. 

O alerta, segundo o 
DIÁRIO conseguiu apu­
rar, foi dado por volta 
das 16:00 horas, altura 
em que os Bombeiros Vo­
luntários da Ribeira Bra­
va enviaram para o local 
um bote e uma ambulân­
cia. 

A esta equipa de res­
gate juntou-se ainda um 
bote do SANAS que cola­
borou também na opera­
ção. De acordo com as in­
formações que consegui­
mos recolher, a embarca­
ção terá submergido par­
cialmente, razão pela 
qual ambos os botes, dos 
BVRB e Sanas, a reboca­
ram até à Calheta, numa 
operação que contou de­
pois com a ajuda da 
"Condor" a partir da Ma­
dalena do Mar. 

Esta opção, conforme 
conseguimos apurar, fi­
cou a dever-se ao facto 
de nas praias mais próxi-
mas, designadamente} 
Ponta do Sol e Madalena 
do Mar, não haver guin­
dastes para içar o barco 
e colocá-lo em terra fir­
me, um apoio que existe 
no cais da Calheta. 

Já no final da tarde o 
DIÁRIO conseguiu ainda 
apurar que se trata de 
uma embarcação madei­
rense. No entanto, dado 
o adiantado da hora, não 
nos foi possível confir­
mar mais dados. 

JR.lM.F.A. 

• Um barco a motor, com cerca de seis metros e meio 
de comprimento, encalhou na tarde de ontem junto 
à praia da Ponta do Sol. Apesar de ter submergido 
parcialmente, não se registaram quaisquer vítimas. 

Os dois botes iniciaram a operação de resgate até à Madalena do Mar. 

.~. 

A lancha "(ondor" juntou-se também à operação, rebocando o barco até à Calheta. 

• 1 Semana: 

- Desde 2 ' 

Porto Santo Line 

16 - Monte da Guia, portu­
guês. Sai à noite para Lei­
xões. Contentores. (Tran­
sinsular) 
16 - Ezz-Eldin Refaat, 
egípcio. Chega às 19:00 ho­
ras e fundeia. Atraca no 
dia 17 às 18:00. De Iskende­
run. Descarrega ferro. 
(JFM) 
18 - Port Douro, portu­
guês. De Lisboa para Lei­
xões. Contentores e auto­
móveis. (Portmar) 

PASSAGEIROS 

17, 18, 20 - Lobo Mari­
nho, português. Sai às 
8:00 para o Porto Santo de 
onde regressa às 17:00 
com chegada ao Funchal 
às 19:30. (PSL) 
19 - Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 18:00 para o 
Porto Santo de onde re­
gressa às 21:30 com chega­
da ao Funchal às 24:00. 
(PSL) 

CRUZEIROS 

16 - The Topaz, panamen­
se. De Las Pahnas para Ca­
sablanca. Chega às 12:00 e 
sai às 23:00. (Ferraz) 
17 - Switzerland, liberia­
no. De Agadir para La Pal­
ma. Chega às 8:00 e sai às 
19:00. (Ferraz) 
17 - Costa Riviera, liberia­
no. Chega às 7:00 e sai às 
17:00. (Ferraz) 
19 - The Azur, panamen­
se. De Málaga para Teneri­
fe. Chega às 12:00 e sai às 
21:00. (Blandy) 
20 - Seawing, bahamen­
se. De Agadir para La Pal­
ma. Chega às 8:00 e sai às 
17:30. (Blandy) 

. Informações: Porto Santo Une 

Contacte-nos! Dois escritórios à escolha. Uma equipa de profissionais 
especializados ao seu dispor: 

Rua da Praia, 4 - Telefone 226511 - Fax: 226434 largo do Phelps, 18 -Tel: 230685 Rua 31 de Janeiro, 50 -Tel: 206560 
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AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Jorge Caldeira 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu saudo­
so parente ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu pe­
sar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 19.30 horas, na paróquia da Sagrada Fa­
mília, agradecendo, ·antecipadamente, às pessoas que se dig­
narem assistir a este piedosos actos. 

Funchal , 16 de Março de 1999 

PARTICIPAÇÃO 

Martinho das Mercês Miranda 
FALEC EU 

Sua esposa, Rita Rodrig ues Gonçalves Neto, filhos, t ios e 
demais família cumprem o doloroso dever de participar, a to­
das as pessoas de suas relações e amizade, o fa lecimento do 
seu saudoso marido, pai, sobrinho e parente, residente que foi 
ao Sítio das Lajes, freguesia de Gaula, e que o seu funeral se 
realiza hoje, terça-feira, pelas 16 horas, com missa de corpo 
presente na igreja paroquial de Gaula, prosseguindo para o ce­
mitério da referida freguesia . 

Gaula, 16 de Março de 1999 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
D E JOÃO ABEL D E FREITAS 

RUA DE S. FERNANDO, 39 
TELEF. 522817 - SANTA CRUZ 

PARTICIPAÇÕES 

Américo Custódio de Freitas 
FALECEU 

R.1. P. 
Seu irmão, José de Freitas, cunhadas, sobrinhos e pessoas 

amigas cumprem o doloroso dever de participar, às pessoas de 
suas relações e amizade, o falecimento do seu saudoso irmão, 
cunhado, tia e amigo, residente que foi à Rua Visconde Cacon­
go, n° 16, Santa Maria Maior, e que o seu funeral se realiza ho­
je, pelas 16.30 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias, em S. Martinho, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 16 horas, 
na referida capela. 

Seus amigos, Flávio Silva, mulher, Maria Conceição Pes­
tana Silva, e filhos cumprem o doloroso dever de participar, às 
pessoas de suas relações e amizade, o falecimento do seu sau­
doso amigo, Sr. Américo Custódio de Freitas, e que o seu fune­
ral se realiza hoje, pelas 16.30 horas, saindo da capela do ce­
mitério de Nossa Senhora das Angústias, em S. Martinho, para 
o mesmo. 

Funchal, 16 de Março de 1999 

A CARGO DA AGENCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

PARTICIPAÇÃO 

Manuel do Livramento 
FALECEU 

Seus filhos, noras, genro, netos, bisnetos, irmãos, cunhados, so­
brinhos e demais familia cumprem o doloroso dever de participar. a to­
das as pessoas de suas relações e amizade, o falecimento do seu saudoso 
pai, sogro, avô, bisavô, irmão, cunhado, tio e parente, morador que foi 
ao Sítio da Achada, freguesia do Curral das Freiras, e que o seu funeral se 
realiza hoje, saindd da casa que foi sua residência, pelas 14.45 horas, 
para a igreja paroquial da freguesia do Curral das Freiras, onde será ce­
lebrada missa de corpo presente, pelas 15 horas, prosseguindo para o ce­
mitério da freguesia. 

Curral das Freiras, 16 de Março de 1999 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 

Caminho do Saraiva, 7 - Câmara de Lobos 
Telef.942371/942882 

PARTICIPAÇÃO 

Agostinho Rodrigues 
FA LE CEU 

Maria Conceição Barradas Agrela, Maria Fernanda Rodrigues Me­
Io, marido e filhas, ausentes, Maria Ângela Rodrigues Barbosa, marido e 
filhos, Martinha Gorete Rodrigues e demais familia cumprem o doloro­
so dever de participar; a todas as pessoas de suas relações e amizade, o fa­
lecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, avô e parente e que o seu 
funeral se realiza hoje, pelas 14.30 horas, saindo da capela do cemitério 
de Nossa Senhora das Angústias, em S. Martinho, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14 horas, na re­
ferida capela. 

Funchal , 16 de Março de 1999 

A CARGO DA AOBNCIA FüNMARíA 
SANTO ANTÓNIO 

DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 
COURELAS - St o ANTÓNIO 
TELEFONES 743316 E 743921 

PARTICIPAÇÃO 

Maria José Ferreira 
FALECEU 

R .1. P. 
Seus irmãos, cunhadas, sobrinhos e demais familia cumprem o 

doloroso dever de participar; às pessoas de suas relações e amizade, o fa- . 
lecimento da sua saudosa irmã, cunhada, tia e parente, residente que foi 
ao Caminho da Igreja Velha, n° 32, S. Roque, e que o seu funeral se rea­
liza hoje, pelas 15.30 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias, em S. Martinho, para o mesmo. 

Será precedido de cerimónias religiosas, a cargo da Igreja Ad­
ventista do 7° Dia, pelas 15 horas, na referida capela. 

Funchal, 16 de Março de 1999 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

FUNCHAL, 16 DE MARÇO DE 1999 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Joaquim Fernandes Luís 
A familia do extinto, mui reconhecidamente, agradece às pess0-

as que se dignaram acompanhar o funeral do seu saudoso parente ou 
que, de qualquer forma, manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa em sufrágio da sua alma, hoje, 
pelas 19 horas, na igreja paroquial de S. Martinho, agradecendo, ante­
cipadamente, às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 16 de Março de 1999 

PARTICIPAÇÕES 

Arnaldo Vitorino Marques de Andrade 
FALECE U 

R .1. P. 
Sua esposa, filhos, filhas, genros, noras, netos, netas e demais fa­

mOia cumprem o doloroso dever de participar; às pessoas de suas relações 
e amizade, o falecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, avô e pa­
rente, residente que foi ao Sítio de Tranquada, freguesia de S. Jorge, e que 
o seu funeral se realiza hoje, pelas 13.30 horas, saindo da capela do ce­
mitério de Nossa Senhora das Angústias para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 13 horas na re­
ferida Capela. 

A gerência da Pastelaria da Graça, em Santo António, Funchal, 
participa o falecimento do Sr. Arnaldo Vitorino Marques de Andrade, pai 
e sogro dos gerentes Sr' Inês Maria Figueira Andrade e Sr. José Cle­
mente Gouveia Olival, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 13.30 ho­
ras, saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora das Angústias pa­
raomesmo. 

Os sócios e os funcionários da firma Ferraz de Andrade Freitas e As­
sunção Construções, Ld" participam o falecimento do Sr. Arnaldo Vitorino 
Marques de Andrade, pai do sócio Sr. Marcelino Figueira Andrade, e 
que o seu funeral se realiza hoje, pelas 13.30 horas, saindo da capela 
do cemitério de Nossa Senhora das Angústias para o mesmo. 

Funchal, 16 de Março de 1999 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA GAR CÊ S 
de Manuel Florentino Franco, Lda. 
TRAVESSA DO FREITAS N.o 20 E 22 

TELEFS. 221283/220118 - 9000 FUNCHAL 

PARTICIPAÇÃO 

Gabriela Gomes da Graça 
FALECEU 

R .1 . P. 
A familia e pessoas amigas cumprem o doloroso dever de parti­

cipar, às pessoas de suas relações e amizade, o falecimento da sua sau­
dosa parente e amiga, residente que foi ao Lar da Ajuda, na Rua do Al­
to do Amparo, n° 5 A, S. Martinho, e que o seu funeral se realiza hoje, pe­
las 15 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias, em S. Martinho, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14.30 horas, na 
referida capela. 

Funchal, 16 de Março de 1999 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRÀ 

AGRADECIMENTO E MISSADE 7° DIA 

Manuel Fernandes 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu saudo­
so parente ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu pe­
sar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, terça-feira, pelas 18.30 horas, na igreja do li­
vramento, Funchal, e outra amanhã, quarta-feira, pelas 9 horas, 
na igreja do Arco de S. Jorge, agradecendo, antecipadamente, 
às pessoas que se dignarem assistir a este piedosos actos. 

Funchal, 16 de Março de 1999 

MISSA DE 30° DIA 

Gabriel Gonçalves (Câmara) 
A família do extinto participa que será celebrada uma mis­

sa em sufrágio da alma do seu saudoso parente, hoje, pelas 19 
horas, na igreja do Sagrado Coração de Jesus (Boa Nova), agra­
decendo, antecipadamente, às pessoas que se dignarem assis­
tir a este piedosos actos. 

Funchal, 16 de Março de 1999 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Adelaide 
FALECEU 

R.IP. 
Seus irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família cum­

prem o doloroso dever de participar, às pessoas de suas rela­
ções e amizade, o falecimento da sua saudosa irmã, cunhada, tia 
e parente, residente que foi ao Beco do Ribeiro Seco, n° 14, 
Bom Sucesso, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14 horas, 
saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora da Piedade, 
em S. Gonçalo, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 13.30 
horas, na referida capela. 

Funchal , 16 de Março de 1999 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

FUNCHAL, 16 DE MARÇO DE 1999 
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CENTRO DE SAÚDE 
DE MACHICO 

A notícia publicada na edição do Diário de Notícias d~ 10 de Março 
de 1999, intitulada "Centro de Saúde de Machico, Utente 
Queixa-se de Agressão" põe injustamente em causa o bom nome, 
a seriedade e o profissionalismo de um membro do órgão de direcção 
dos Centros de Saúde de Machico. Assim, apurados os factos em sede 
de inquérito'que entretanto foi realizado, para que seja resposta a 
verdade é meu dever prestar publicamente os seguintes 
esclarecimentos_ 

1 - Não é verdade que a Sra. Odete Perestrelo tenha sido agredida 
ou de qualquer forma maltratada no Centro de Saúde de 
Machico. 

2 - O que a Sra. Odete Perestrelo descreve ao jornalista autor da 
notícia não passa 'de uma encenação aparentemente feita com o 
propósito de atingir o Centro de Saúde de Machico e a Chefe 
dos·Serviços Administrativos, que é membro do órgão de 
'direcção do Centro. 

3 - A atitude supostamente vingat!va da Sra. Odete Perestrelo estará 
provavelmente relacionada com o facto do Centro de Saúde ter 
imposto à senhora o cumprimento de algumas regras (as que os 
regulamentos estipulam) quanto à utilização abusiva de 
transporte de doente em táxi (neste caso, o seu filho) que ela 
vinha praticando. 

4 - A imposição das regras atrás referidas visou somente garantir que 
ao seu filho da Sra. Odete Perestrelo fosse assegurado o 
transporte para a Associação Portuguesa de Paralisia Celebrai 
exclusivamente nos dias em que a criança fosse submetida a 
tratamento de reabilitação. 

Machico, 11 de Março de 1999 

Dra. Manuela Abrantes 
Directora dos Centros de Saúde de Machico 

GRUPO BLANDY ANÚNCIO 

2.° Juízo CRIMINAL DO FUNCHAL 
Selecciona 

Responsável de Contabilidade 
M/F 

Reportando ao Director Financeiro, pretendemos recrutar responsável operacional 
pelas áreas contabilística e administrativa da nossa empresa Blandy SGPS e de 
algumas Associadas, prestando igualmente apoio ao Director Financeiro na 
elaboração de diversa informação de gestão, com o seguinte perfil: 

• Idade até 30 anos 

• Bacharela1o/Curso Médio em Gestão de Empresas I Contabilidade 

• Técnico Oficial de Contas 

• Experiência miníma de três anos na área Contabilística I Administrativa, 
implicando necessáriamente: 

-Domínio do preenchimento das diversas declarações legais e fiscais 

-Experiência comprovada de ContabilidadeIPOC 

-Domínio do controle de tesouraria 

• Bom domínio de folha de cálculo (Excel) e conhecimentos de Word 

Conhecimentos da língua inglesa 

• Capacidade de polivalência 

Oferecemos: 

- Remuneração compatível com a experiência demonstrada 

- Formação Profissional 

- Possibilidades de progressão na carreira dentro do Grupo 

Os interessados deverão enviar C V detalhado com fotografia e comprovativo de 
habilitações literárias para este jornal (Rua da Alfândega, 19, rle, Funchal), dirigido 
às iniciais RC, at~ ao dia 26 de Março. 23988 

2." Publicação no Diário de Notícias em 16/3/99 

PROC.o N.o 117/96.4JAFUN COMUM SINGULAR 2.° Juízo CRIMINAL 

AUTOR: O M,o P.o 

ARGUIDO: FERNANDO FREITAS DE JESUS, casado, bate­
-chapas, nascido a 26/09/60 na freguesia e concelho de Câmara 
de Lobos, filho de Manuel de Jesus e de Eugénia de Freitas, titu­
lar do B.1. n.o 6089376, ausente em parte incerta e com última 
residência conhecida no sítio da Palmeira, n.o 132, Câmara de 
Lobos, ' 

FAZ-SE SABER, que nos termos do disposto no art.o 336.° 
do C. P. Penal, no Processo Comum Singular n.o 117/96.4JA­
FUN, foi o arguido acima identificado DECLARADO CONTUMAZ 
com os seguintes efeitos: 

1.° Suspensão dos ulteriores termos do processo até à apre­
sentação ou detenção do arguido, sem prejuízo de realização de 
actos urgentes, bem como a anulabilidade dos negócios jurídicos 
de natureza patrimonial celebrados após a declaração - art .os 
335.°, n.o 3 e 337.°, n.o 1, do Cód. Proc . Penal. 

2.° PROIBiÇÃO DE OBTER OU RENOVAR: 
- Bilhete de Identidade; 
- Passaporte; 
- Carta de Condução; 
- Documentos ou registos junto das entidades públicas. 

O arguido está acusado como instigador de um crime de fur­
to simples , p.p. pelos arts, 203.°, n.O 1, do C. Penal. 

Funchal, 4/3/99 

o Juiz de Direito 
Augusto Costa 

o Escrivão Adjunto 
Jorge Meireles 

• 
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Propostas 
africanas 
naFNAC 
Colombo 

Música, sobretudo africa­
na, entre mostras de vídeos e 
vários lançamentos são al­
guns dos motivos de interes­
se para a segunda quinzena 
de Março. As propostas são 
apresentadas pela FNAC Co­
lombo em Lisboa. 

O início da segunda meta­
de de Março reporta-se a um 
ciclo de concertos, designado 
"Da Maqueta ao Marketing" 
que se prolonga de hoje até 
sexta-feira próxima e sem­
pre a partir das 18.00 horas. 
Quatro bandas diferentes en­
tre si e em diversas fases de 
carreira, dão-se a conhecer 
no Fórum FNAC. Raindogs 
com um CD/EP, Deeflex "on­
de tocam de tudo", Fonzie 
apresentando "The Melo Pot" 
e os Phase cuja maqueta, ao 
merecer elogios do Melody 
Maker, se preparam, após a 
digressão com os Silence 4, 
para editar no Verão o primei­
ro álbum, são respectivamen­
te os projectos a apresentar. 

Para as tardes de sábado 
e domingo e no mesmo horá­
rio, actuarão Ficções e os Ka­
fé-Kafé. O primeiro grupo 
tem como mentor Rui Luis Pe­
reira (Dudas) que com João 
Paulo Esteves da Silva, Yuri 
Daniel e Alexandre Frazão 
procura realizar fusões entre 
o jazz, música portuguesa e 
também ibérica e meditelTâ­
nica. O segundo, apresenta 
aromas fortes dos sons de 
Moçambique, tais como a 
"Marrabenta", "Xibugo e 
"Kwella", tornando-se numa 
chamada de atenção para o 
espectáculo da tarde do dia 
26. 

Até lá decolTe a 2a Mostra­
-Vídeos em Efervescência, ci­
clo que, de 15 a 28, decolTe 
em diversos espaços lisb~ 
tas como sejam, Fórum Lis­
boa, Instituto Franco Portu­
guês, Teatro Comuna, Lux e 
Fórum FNAC Colombo. Nes­
te último, têm lugar a partir 
de 22 até 24 do corrente, pro­
jecções das obras de Rita Nu­
nes (18.30 horas), entre as 
quais se destaca uma home­
nagem a Amália; Laurent Si­
mões (18.00) que em "Um 
Bairro Moderno", homena­
geia Zeca Afonso e Pedro Se­
na Nunes (21.00), seguindo­
-se uma sessão final com a 
presença dos três realizado­
Tes. O lançamento do jogo As­
térix, no universo 3D da Play­
sation, encontra-se agenda­
do para as 16.00 horas de 25 
do corrente. 

Chegamos ao espectáculo 
"Música e Dança Africana 
99". Pretexto para, a partir 
das 18.00 horas de 26 de Mar­
ço, se ficar a conhecer o pri­
meiro catálogo de Música e 
Dança Africana. O espectácu­
lo reúne Marta Dias com o 
guineense Sadjo Djoló, exí­
mio tocador de Korá, as dan­
ças tradicionais de Angola e 
Moçambique executadas por 
Kilandukilo e Xipene, os S. S. 
P. com General D como convi­
dado, e Filipe Santo trará a 
música (infelizmente desco­
nhecida) de S. Tomé e Prínci­
pe. 

JOSt SALVADOR 

P O R T O SAN T O 

Centro cívico 
surgirá em 2001 

lar que neste momento es­
tá a trabalhar em instala­
ções precárias, e a repar­
tição de Finanças." 

No que respeita ao au­
ditório destinado ao cine­
ma e aos espectáculos, 
Roberto Silva fez saber 
"tratar-se de um espaço 
previsto para duzentas a 
trezentas pessoas e é um 
dos pontos das nossas 
prioridades", não escon­
dendo tratar-se de um in­
vestimento grande, Silva 
fez saber que na próxima 
quarta-feira no decurso 
de uma visita do Governo 
Regional ao Porto Santo 
irá apresentar o projecto 
do Centro Cívico. Porém, 
questionado sobre a pos­
sibilidade da sua conclu­
são afirmou: "Não o pos­
so prometer para o próxi­
mo ano, porque é uma 
obra de certa envergadu­
ra. Mas penso que estará 
no terreno, possivelmen­
te em 2001", garantiu. 

O Centro Cívico do 
Porto Santo é uma . 
realidade no ano 

2001. Garantiu ao DIÁ­
RIO, o presidente de edili­
dade porto-santense Ro­
berto Silva. A infra-estru­
tura que visa colmatar 
uma grave lacuna, no to­
cante à animação na Ilha 
Dourada, albergará tam­
bém alguns serviços da 
Câmara Munícipal. 

o cinema de Porto Santo, será em breve substituído pelo Centro Cívico. 

No capítulo da anima­
ção, o responsável pela 
Câmara Munícipal do Por­
to Santo pretende ao lon­
go do ano incutir uma ou­
tra dinâmica à área cultu­
ral da Ilha Dourada, atra­
vés do seu levantamento 
etnográfico promoção de 
festividades e da organi­
zação de conferências,co­
lóquios e exposições, ten­
do chamado a atenção pa­
ra dois próximos even­
tos. "O primeiro, em Abril 
é um festival de despique 
na continuidade da tradi­
ção, porto-santense. O ou­
tro, é uma mostra do arte­
sanato que pretendemos 
fazer durante o mês de 
Agosto, no centro da Ci­
dade", e Roberto Silva ao 
concluir referiu-se à reali­
zação da Festas das Vin­
dimas, "no sentido de sen­
sibilizar as pessoas para 
a tradição vinícola e tam­
bém uma mostra gastro­
nómica das tradições da 
Ilha". 

O projecto é apresentado amanhã. 

No contacto estabeleci­
do com diversos jovens 
estudantes e alguns pro­
fissionais do corpo docen­
te em Porto Santo O DIÁ­
RIO soube que o cinema 
encontra-se inoperacio­
nal e da inexistência de 
um Centro Cultural. Lacu­
nas que, nas palavras do 
professor António Iglé­
sias a ministrar, desde 
1994 a disciplina de Edu­
cação Visual e Tecnológi­
ca na Escola Básica e Se­
cundária DI'. Freitas 

Branco, já se arrastam 
desde essa altura."Nas 
campanhas eleitorais ha­
viam sempre promessas, 
para se arranjar o cine­
ma. Mas nada se fez e 
aquilo continuou a ser 
um armazém da Câma­
ra", tendo-se o nosso in­
terlocutor reportado a 

. um debate subordinado 
ao tema "Porto Santo no 
Século XXI", no qual fo­
ram reconhecidas essas 
carências. "Voltou-se a fa­
lar no sentido de a mes­
mas serem resolvidas 
mas ficou-se por aí", afir­
ma Iglésias que, embora 
reconheça "ter notado da 

ESTE ANO 

Wynton Marsalis 
lança oito CDs 

O trompetista Wynton 
Marsalis- vai lançar 

nada menos do que oito 
CDs durante o ano de 
1999, anunciou a sua edi­
tora, a Sony Music. 

Os trabalhos vão con­
taI' com a participação do 
seu pai Ellis e do seu ir-

mão Branford. Assim, en­
tre alguns CDs a ser edita­
dos por Wynton Marsalis 
estão, "Marsalis play 
Monk" , "A Fiddler's Tale", 
"Sweet Release and Ghost 
Story", "Mister Jelly 
Lord", "ReeI Time", "The 
Marciac Suite". 

POR CAUSA DA FILHA 

Madonna cancela 
digressão mundial 

A cantora Madonna 
cancelou sua digres­

são mundial que deveria 
começar no próximo mês 
de Maio. Madonna tinha 
anunciado, no início de Ja­
neiro, que faria uma longa 
digressão para promover 
seu último trabalho disco­
gráfico "Ray Of Light". Se-

gundo um porta-voz da 
cantora, Madonna está 
agora mais interessada 
na educação da sua filha 
Lourdes e na produção do 
filme "The Next Big 
Thing", do realizador 
John Schlesinger, onde 
ela contracena com o ac­
tor Rlipert Eyerett. 

parte da Câmara Munici­
pal e da Junta de Fregue­
sia, uma grande vontade 
na promoção cultural do 
Porto Santo", fez questão 
em deixar um alerta so­
bre a falta de perspecti­
vas criativas para os jo­
vens porto-santenses. " 
Ao saírem da escola os 
que cá ficam enveredam 
pela construção civil ou 
pela hotelaria e ficam-se 
por aí". concluiu. 

Por seu lado o Presi­
dente da edilidade porto­
-santense Roberto Silva, 
por nós contactado sobre 
as carências atrás referi­
das começou por dizer: 

Festival 
dedicado 

a Luís 
Villas-Boas 

O Festival Internacional 
de Jazz de Matosinhos, 
que se realiza em Maio, é 
dedicado este ano a Luís 
Villas-Boas, um dos maio­
res responsáveis pela di­
vulgação do jazz em Portu­
gal, recentemente faleci-
do. ' 

«Luís Villas-Boas foi 
um personagem que vivia 
a fazer o que mais gostava 
e acreditava, tal como to- . 
dos os que são visioná­
rios», refere a Câmara de 
Matosinhos em comuníca­
do. 

A autarquia salienta os 
programas de rádio reali­
zados por Villas-Boas, a 
fundação do Rot Club de 
Portugal e o facto de ter si­
do o promotor de concer­
tos de músicos como Duke 
Ellington, Count Basie, Mi­
les Davis, Louis Arms­
trong ou ElIa Fitzgerald. . 

"São lacunas que nos 
preocupam, mas no nos­
so programa eleitoral es­
tá prevista a criação de 
um Centro Cívico que se­
rá instalado no centro da 
cidade, onde nesta altura 
temos o parque de mate­
riais que será retirado", 
revelando ter sido adqui­
rido um novo estaleiro pa­
ra os materiais da Câma­
ra, o edil adiantou alguns 
dados em relação à nova 
infra-estrutura: "Não dis­
porá só de cinema e cen­
tro cultural, a ideia é cen­
tralizar alguns serviços 
camarários e também co­
locar lá a Delegação Esco- JOSÉ SALVADOR 

CONCERTO 
DE 

MÚSICA DE cÂMARA 
PROGRAMA 

HUMMEL - ROSSINI 
SCHUBERT 

ÁGNES PAP, Violino 
JOAQUIM RODRIGUES, Viola d-arco 

LÁSZLÓ SZEPESI, Violoncelo 
GABOR BOLBA, Contrabaixo 

ROBERT ANDRES, Piano 

16 DE MARÇO· 21.80 HORAS 
TEATRO MUNICIPAL BALTAZAR DIAS 

PATROCíNIO PERMANENTE: 

. Governo Regional da Madeira 
Secretarta Regional de Turismo e Cultura / DRAC 

Câmara Municipal do Funchal 

APOIO: 

III 
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HOJE NO FUNCHAL 
Períodos de céu pouco nublado. 
Vento fraco inferior a (15KmIh). 
(Previsão) 

TEMP. INTERNACIONAIS 
TEMPO 

TEM P O 

Períodos de céu pouco nublado. 
Vento Nordeste fraco inferior a 
(15 Kmlh) 
(Previsão) 

Costa Norte - Ondas 
de Norte com 2,5 metros , 
Costa Sul - Ondas 
de Sueste com 1 metro. 
(Previsão). 

PRÓXIMAS 48 HORAS 
Períodos de céu pouco nublado. 
Vento Nordeste fraco inferior a 
(15 Kmlh) 
(Previsão) 

FUNCHAL, 16 DE MARÇO DE 1999 

PRECIPITA ÃO 

Ontem 

Santana 1.5 
Arieiro 
Santo da. Serra 13.5 

IDiúrio .JorlJal - i 011' 10: ~ ,JORNAI2~:'1 
Noticias' T : ~ TRIBUNA" . -~ . _ .. , I Ao as I -d"'I."",,-"'" '~9'~"=-~-~ _ r l ~" 

~---~--------------------------
VOTO NO MILÉNIO 

ACONTECIMENTOS 

o Conquista do Espaço 
O Cruzadas 
O Descoberta da Penicilina 
O Descobrimentos 
O Descolonização 
O Guerra dos Cem anos 
O I, II Guerras Mundiais 
O Reforma 
O Revolução Francesa 
O Revolução Industrial 

NOMES 

o Albert Einstein 
O Galileu Galilei 
O Johann Gutemberg 
O Karl Marx 
O Leõnardo da Vinci 
O Luís Vaz de Camões 
O Miguel Ângelo 
O Napoleão Bo~aparte 
O Vasco da Gama 
O William Shakespeare 

Envie-nos o cupão preenchido até 30 de Abril por Fax: (01) 318 7512 
ou correio - Av. da Uberdade, 266 - 1250 Usboa 

www.noticias-do-milenio.pt 

REPORTERES NA HIST RIA 

Regulamento 
1. «RepÓtleles na Histórja)} é uma iniciativa do projecto «NoUcias do Milénio» que visa estimular a investigação histórica, 
acolhendo in10rmações sobre a história de Portugal ou universal, apresentadas sob a forma de pequena notícia de jornal e 
em que se alie o rigor científico á simplicidade e leveza do texto. 
2. As «noticias» não podem exceder 150 palavras e deverão começar pela datação tradicional das notícias de jornal ou agên­
cia, indicando o looal e data aproximada do evento, que terá obrigatoriamente de snuar-se no segundo milénio. 
3. Terão preferência, na selecção, as «noticias» sobre acon1ecimentos pouco conhecidos ou que constituam mesmo reve­
lações históricas comprováveis. O objectivo da iniciativa é enriquecer o suplemento «Notícias do Milénio» com in10rmações 
novas e não editar em forma de nofícia factos sobejamente conhecidos. 
4. Podem participar nesta iníciativa todas as pessoas que o desejem, independentemente da idade, profissão ou local de tra. 

balho e sem número limite de notícias concorrentes. 
5. Um júri presidido pelo director da revista «Notícias do Milénio» e integrando especialistas em História apreciará os traba~ 
hos e decidirá da sua publicação, não havendo direito a recurso da sua decisão. 

6. Os participantes nesta iniciativa prescindem, por este facto, de todos os direitos autorais pelos trabalhos publicados, inclu­
sive os referentes à publicação de uma colectânea em livro. 
7. Os melhores trabalhos serão pUblicados no suplemento «Notícias do Milénio» e conferirão. aos seus autores, o direito a 
receber, a titulo meramente símbólico, a quantia de 20 mil escudos por «noticia». 
8. O número de trabalhos a publicar na revista «Notícias do Milénio» será condicionado à qualidade das «notícias» enviadas 
bem como a questões de cabimento editorial e de espaço, 
9. De entre os trabalhos não publicados na revista «Notícias do Milénio}} poderão ser escolhidas outras «notícias» para inte­
grarem a eventual publicação de um livro «Notícias (Breves) do Milénio». Os textos publicados con1erirão, aos seus autores, 
a título meramente simbólico, o direito a receber um exemplar do livro «Notícias (Breves) do Milénio». 
10. Para participar, basta enviar para o Diário de Notícias (Rua da Alfândega, n' 19 -9000 Funchal), um exemplar dactilografado ou , 
mamscrno em letra legível, assinado com o nome próprio ou pseudónimo, acompanhado do cupão em anexo devidamente 
preenchido. Os originais não serão devolvidos aos seus autores. 
11. O último dia para recebimento de originais concorrentes é 30 de Abril. 

• 

~---------------------------------------
Nome: 

Nome: ______________________________________________________________________ __ 

Morada: ___________________________ _ Morada: ______________________________________________________________________ _ 

Código Postal: _________ _ Telefone: ________ _ 
Código Postal: ____________ _ Telefone: ___________ _ 

Preenchimento lacultativo B.L __________ de _1_1_ do Arquivo de ________ Idade: 

Declaro que abdico dos direitos autorais decorrentes da eventual publicação do texto. 

Assinatura: __________________________________________ _ 

MUNDIAL-CONFIANÇA 
Patrocinador Oficial Nolicías do Milénio .' • , .. t ~ \ .' , " ''''' \ _.,. 1 J, 
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V E N TOS D E MUDAN ' ÇA N A R U A D O S U R D O 

Socialistas unidos 
pensam no ano 2000 

M ota Torres e Gil 
França estão jun­
tos na defesa dos 

interesses do PS e, por is­
so, ontem, tiveram um al­
moço de trabalho onde 
discutiram as estratégias 
que irão transformar o 
partido numa alternativa 
de poder na Região. Para 
hoje à tarde, está prevista 
uma reunião entre a direc­
ção do partido e o grupo 
parlamentar. 

Embora sem adiantar 
muito sobre essas estraté­
gias, o novo líder parla­
mentar dos socialistas e o 
presidente do partido es­
tavam visivelmente satis­
feitos com os resultados. 
É que, depois de tantos 
desencontros, deputados 
e direcção partidária pa­
recem estar de acordo 
«no essencial para o futu­
ro e para afirmação en­
quanto partido que quer 
ser governo na Região Au­
tónoma da Madeira», sa­
lientou Mota Torres. 

O presidente do PS-Ma­
deira, apesar da lealdade 
e solidariedade que espe­
ra do novo líder da banca­
da parlamentar, deixou 
claro que não conta «com 
o camarada Gil França pa­
ra ser um homem fiel, 
mas para ser um homem 
como é, leal. Quero que se­
ja insubmisso e irreveren­
te e que esta insubmissão 
e irreverência seja feita 
em nome dos interesses 
do PS». 

O velho ditado que diz 
que «depois da tempesta-

• No seio do PS-Madeira, vive um momento de acalmia. A direcção do 
partido e o líder do grupo parlamentar acertaram, depois de querelas e 
desencontros, as estratégias que poderão colocar o PS como alternativa 
real ao PSD. Ontem, teve lugar um almoço entre Mota Torres e Gil França. 

MARTA (AIRES 

Gil França e Mota Torres apostam no PS-Madeira como alternativa ao poder do PSD 

de, vem a bonança» pax'e­
ce aplicar-se ao momento 
que se vive entre os socia­
listas. Mota Torres subli­
nhou que o partido está 
«no bom caminho, numa 
só voz ». Contudo, o presi­
dente do PS não esqueceu 
velhas afirmações segun­
do as quais o actual gru­
po parlamentar não era 
aquele que teria escolhi­
do. Só que, conforme lem­
brou, as circunstâncias 
mudam e agora existem, 
na Rua do Surdo e na As-

sembleia Regional, pers­
pectivas coincidentes que 
permitem dissolver peque­
nos males no relaciona­
mento entre as duas direc­
ções. 

Sem traições, nem cas­
tigos, Gil França está tam­
bém optimista quanto ao 
futuro, pois «é necessário 
dar resposta àquilo que 
muitos madeirenses dese­
jam que é que, nesta ter­
ra, haja uma verdadeira 
alternativa de poder. Para 
tal, é necessária uma coe-

são que transmita para a 
opinião pública essa ima­
gem dé alternativa». 

Garantindo que não se­
rá submisso, o líder parla­
mentar é da opinião que o 
PS ainda vai a tempo de 
ganhar as eleições do ano 
2000. No entanto, a preo­
cupação vai para o desem­
penho na Assembleia Re­
gional. Abstendo-se de co­
mentar os adversários po­
líticos, tanto o líder parla­
mentar da maioria e co­
mo o presidente do Gover-

no, disse que vai pautar a 
sua actuação pela tolerân­
cia e pela determinação. 

«O que pensa o líder 
parlamentar do PSD so­
bre mim é-me completa­
mente indüerente e não 
me pronuncio sobre a ma­
neira de ser dos meus ad­
versários políticos. Acho 
que isso só acontece nas 
democracias do Terceiro 
Mundo. Ao contrário do 
que se passa aqui, até 
mesmo com o próprio pre­
sidente do governo regio­
nal, os grandes líderes eu­
ropeus, os verdadeiros es­
tadistas, não se pronun­
ciam sobre este ou aquele 
adversário político, nem 
sobre as questões inter­
nas dos outros partidos. 
A única coisa que me mo­
tiva é afirmar os princí­
pios», salientou. 

A união parece ter vol­
tado a reinar entre os so­
cialistas madeirenses e, 
ao que parece, ol}tem, 
num almoço, em que a 
ementa foi bocUão grelha­
do e escalope panado, Mo­
ta Torres e Gil França as­
sinaram um acordo de 
cooperação e solidarieda­
de. Um acordo que deverá 
ser ratificado, hoje, na re­
união entre o grupo parla­
mentar e a direcção do 
partido que terá lugar na 
sede da Rua do Surdo. 

E M R E S P O S T A A G I L FRANÇA 

Jardim defende apenas 
elites profissionais 

R eagindo às declara­
ções de Gil França ao 

DiÁRIO, que acusa o presi­
dente do Governo Regional 
de elitista, Jardim respon­
deu que não o é no sentido 
social, «mas sou elitista no 
sentido proussionah>. 

modo de formar, de fixar 
elites .na Madeira». 

FUNC O DE 1999 

• NO FECHO 

' Tropa portuguesa 
para o Kosovo 

O Conselho Superior de 
Defesa Nacional deu 
ontem parecer favorá­
vel a uma eventual 
participação portugue­
sa na força de estabili-
zação para o Kosovo, 
que venha a resultar 
das negociações reini­
ciadas em França. O 
Conselho, reunido 
ontem em sessão ex­
traordinária, analisou a 
evolução da situação no 
Kosovo, em «especial 
no que se refere às 
eventuais modalidades 
de contribuição portu­
guesa» para a referida 
força de intervenção. 

Deus ilibado 
Comissão mal 

A Comissão Europeia 
foi posta em causa, 
enquanto colégio, pela 
pesada responsabilida­
de que teve na condu­
ção dos assuntos de 
fraude, foi ontem divul­
gado em Bruxelas. «As 
autol'idades políticas 
perderam o controlo 
sobre a administração 
que é suposto gerirem. 
Esta perda de controlo 
implicou desde início 
uma pesadal'esponsabi­
lidade, tanto dos comis­
sários como da Comis­
são como um todo», 
adianta o relatório do 
"Comité de Sábios". 
Quem saiu "neso" das 
acusações foi o comissá· 
rio português João 
Deus Pinheiro. O "Comi­
té dos Sábios" conside-

. rou "normal" a assesso­
ria que a próp.ria mu­
lher do comissário 

. desempenha no seu 
gabinete. «Foi contrata­
da na qualidade de 
técnica, sem encargos 
para a Comissão», diz o 
relatório 

Conforme referiu, é 
«contra as descriminações 
de ordem social, mas sou 
claramente a favor das eli­
tes profissionais. Aliás tem ' 
sido um dos grandes argu-

mentos que temos apresen­
tado em Bruxelas para que 
nos permitam ter leis espe­
cíficas, derrogações à legis­
lação comunitária, para 
que possamos ter algumas 
formas de actividades eco­
nómicas que Bruxelas po­
de não ver com muitos 
bons olhos, mesmo no caso 
de uma Zona Franca, por 
exemplo, dos centros de 
formação, centros de servi­
ços internacionais. É um 

Em seu entender, «o 
grande desafio que se põe 
ao Governo Regional é de 
procurar que os seus gra­
duados, que são uma elite 
profissional, no Ensino Su­
perior, possam ter uma 
oportunidade de se fixar 
aqui na Madeira. E a Re­
gião não pode perder as­
sim as suas elites». 

MARSfLlO AGUIAR 

Trabalhadores dependentes e pensionistas tinham até ontem para 
entregar a sua declaração de IRS. Se, até ao fim da semana passada, só se tinham 
entregue metade das declarações, ontem as filas extravasavam as repartições. 

• 



M asculinf)s 
doCAR 
actuam 
esta noite 
na Figueira 

• MADEIRA. 

Chuva 
fez aaiar final 
do "regional" 
de veteranos 
de ténis 7 

Lakers 
perdem 
pela 
primeira vez 
com Rambis 11 

DIÁRIO DE NOTíCIAS TERÇA-FEIRA, 16 DE MARÇO DE 1999 

PELO MARíTIMO 

Nelo Vingada 
renova contrato 
Tudo aponta 
para que 
o Marítimo 
renove 
o contrato 
com Vingada. 
Depois 
do técnico 
se ter mostrado 
disponível ' 
para que tal 
aconteça, 
esta semana 
a renovaçao 
deve ficar 
acertada. 

·PÁGINA 3· 

PELOS RESULTADOS E NÃO só ... 
--

A.D. Machico 
dispensa Moniz 

·PÁGINA 4· 

PARA TREINOS DE QUEM LÁ NÃOJQGA 

D. 

'Verde-rubros" contra . . 

utilização dos Barreiros 
·PÁGINA 3· 

NATAÇÃO 

Balanço positivo 
para "alvi-negros" 

·PÁGINA 6· 

VOLEIBOL 

Nacional joga 
hoje em Lisboa 

·PÁGINA 5· 

TAÇA DE PORTUGAL 

Campomaiorense 
vem à Madeira 

·PÁGINA 3· 

HE R I V E L T O ALERTA 

Ainda faltam 
muitos pontos 

• PÁGINA 9· . 
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EX-SALGUEIROS 

Deco já treina 
. no FC Porto 

O FC Porto regressou 
ontem ao trabalho pa­

ra preparar o «derby» de 
sábado frente ao Salguei­
ros, na Maia, tendo como 
principal novidade a inte­
gração do último reforço, 
Deco. 

O jogador brasileiro rea­
lizou um exame clínico ge­
ral, estando previsto efec­
tuar os exames de avalia­
ção física programados pe­
lo departamento médico do 
clube portista até ao final 
da semana. 

O defesa central Ricar­
do Carvalho esteve ausen­
te do treino e foi submetido 
pela manhã a uma ecogra­
fia de controlo ao estira­
mento do músculo da coxa 
esquerda, começando ter­
ça-feira a fazer trabalho 
condicionado. 

O guarda-redes Costi-

T A ç A 

nha trabalhou no ginásio, 
devido a uma: fissura no pé 
esquerdo (contraída num 
treino da semana passada) 
que o vai afastar da compe­
tição por duas semanas. 

A equipa portista evo­
luiu no relvado "'!principal, 
exceptuando o médio Pauli­
nho Santos (a recuperar 
de uma intervenção cirúrgi­
ca aos ligamentos cruza­
dos), Ricardo Carvalho e 
Costinha, tendo o técnico 
Fernando Santos ministra­
do um apronto ligeiro. 

Os titulares do jogo de 
sábado frente à União de 
Leiria fizeram a,penas trei­
no de regeneração, que 
consistiu em exercícios físi­
cos e corrida à volta do rel­
vado, tendo o goleador bra­
sileiro Mário Jardel aban­
donado a sessão mais cedo 
por precaução. 

U E F A 

Mar de incertezas 
na "segunda mão" 

os quartos-de-final da 
Taça UEFA, cuja se­

gunda "mão" se realiza ho­
je, são um mar de incerte­
zas, já que, exceptuando a 
vitória folgada do Bolonha 
sobre o Lyon (3-0) no pri­
meiro encontro, todas as 
partidas terminaram com 
tangenciais 2-1. 

Assim, em três destes 
quatro encontros total­
mente latinos, nada está 
decidido e será interessan­
te ver como as equipas 
que levam vantagem de 
um golo obtida em casa 
coriseguem geri-la, saben­
do que um só tento sofri­
do significa a eliminação. 

O Atlético Madrid, em 
queda livre no campeona­
to espanhol, onde apenas 
ganhou um ponto dos 21 
já disputados na segunda 
volta, parecia ter a elimi­
natória controlada na pri­
meira "mão". 

Mas, depois de estar a 
vencer o Roma por 2-0, tu­
do mudou num momento 
de inspiração de Di Biag­
gio, que, de livre directo, 
estabeleceu o resultado fi~ 
nal (2-1) e relançou a equi­
pa, levando a decisão pa­
ra a capital italiana. 

Os "colchoneros" têm si­
do uma equipa de duas .fa­
ces: a da Taça UEFA, com­
petição em que tem conse­
guido mostrar valor efecti­
vo, e a do campeonato, on­
de acumula desaires su­
cessivos, o último dos 
quais no sábado, em casa 
frente ao Maiorca (1-2). 

Ao invés, o Roma é séti­
mo classificado no "cal­
eio", está a um ponto dos 
lugares europeus e vem 
de um triunfo fácil sobre o 
Bolonha (3-1). 

A formação bolonhesa, 
longe da zona europeia no 
campeonato italiano, apos-

ta na Taça UEFA e vai a 
Lyon em posição privile­
giada, embora com o con­
junto afectado pelo núme­
ro elevado de titulares le­
sionados. Os franceses, 
por seu lado, sabem que 
têm a eliminatória pratica­
mente perdida e a espe­
rança só renascerá se 
marcarem cedo. 

Os dois primeiros clas­
sificados do campeonato 
francês, Bordéus ti Marse­
lha, têm deslocações parti­
cularmente complicadas a 
Parma e Vigo, respectiva­
mente, onde terão de ten­
tar cumprir a difícil tarefa 
de gerir a vantagem míni­
ma de 2-1. 

O equipa do Parma, 
que luta pelo título em Itá­
lia, partiu para o primeiro 
jogo sem alguns dos seus 
titulares, mas o técnico 
Malesani não cometerá o 
mesmo erro. 

Chiesa, Crespo e o res­
to da armada argentina es­
tarão em campo para ten­
tar ultrapassar, pelo me­
nos, uma vez a segunda 
defesa menos batida da li­
ga francesa, sem se expor 
ao ataque mais concretiza­
dor da mesma prova gau­
lesa. 

O Marselha, vitima de 
um erro do seu guarda-re­
des, desloca-se ao terreno 
do Celta Vigo numa situa­
ção igualmente desconfor­
tável e terá pela frente 
equipa revelação do cam­
peonato espanhol, que na 
Taça UEFA já deixou pelo 
caminho duas formações 
inglesas. 

Mas nos Balaídos, pelo 
lado do Olympique, esta­
rão três campeões do Mun­
do e muita experiência 
acumulada, que poderá 
ser determinante no desfe­
cho da eliminatória. 
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MarítiIno recebe 
Cam.polDaiorense 

O C.S. Marítimo re~e­
be o CampomalO­
rense em jogo dos 

quartos-de-final da Taça 
de Portugal, aprazado pa­
ra 11 de Abril. Este o resul­
tado do sorteio, ontem, rea­
lizado em Lisboa e que, de 
alguma maneira, terá agra­
dado aos "verde-rubros". 

Aliás, o grande desejo 
dos responsáveis mariti­
mistas era jogar na ilha, já 
que, nesta fase, os adversá­
rios primam por uma (qua­
se) igualdade de valores. À 
excepção, naturalmente, 
do "super" Boavista, o ad­
versário indesejado, agora 
que os restantes grandes 
já estão fora da Taça. 

Os caprichos do sorteio, 
muitas vezes fundamen­
tais neste tipo de competi­
ção, favoreceram o Maríti­
mo, pois vai jogar na sua 
própria casa e ante um ad­
versário que, "a priori", es­
tá ao seu alcance. O que 
quererá significar que o ca­
minho para o Jamor pode 
ficar mais desbravado. 

Contudo, há que não es­
quecer que a equipa alente­
jana derrotou o Marítimo, 
nos Barreiros, em jogo pa­
ra o campeonato. Aconte­
ceu à 14a jornada, disputa­
da a 6 de Dezembro do ano 
passado. Numa altura em 
que a formação maritimis­
ta se afundava na tabela 
classificativa. Um facto a 
ter em conta. 
. De resto, na Taça de 
Portugal o Marítimo ape­
nas foi obrigado a jogar fo­
ra de portas na sua primei­
ra intervenção, jogando 
em Torres Novas (3-1). De­
pois recebeu o Salgueiros 
(vitória 3-2, após prolonga­
mento) e o Pevidém (5-1). 

Vingada satisfeito 
com o sorteio 

O resultado do sorteio 
naturalmente que satisfez 
o treinador do Marítimo. 
Nelo Vingada exprimia a 
sua satisfação, fundamen­
talmente, em função da 
equipa não sair da Madei­
ra. «Foi bom evitar o trans­
torno de uma longa via­
gem até ao Alentejo e o Ma­
rítimo, no âmbito nacional, 
já é uma das equipas mais 
penalizadas nesse âmbi­
to», justifica. 

O Marítimo tem umas 
contas por saldar com o 
Campomaiorense, que in­
fringiu uma derrota à tur­
ma madeirense, na primei­
ra volta do campeonato. 
Mas, Nelo Vingada não dá 
importância a este porme­
nor, apenas refere tratar­
-se de «mais um jogo de fu­
tebo!» . 

«O. Marítimo tem que 

• O Marítimo irá receber, no Estádio dos Barreiros, 
a 11 de Abril, o Campomaiorense, em jogo 
dos quartos-de-final da Taça de Portugal. Assim 
ditou o sorteio, ontem, realizado em Lisboa. 

EMANUEL ROSA 

Para o campeonato. o Campomaiorense veio ganhar à Madeira. 

ser igual a si próprio e jo­
gar nos limites das suas ca­
pacidades. Os jogadores te­
rão que ter uma atitude po­
sitiva e demonstrar uma 
grande ambição», prosse­
gue. 

com o Campomaiorense se­
rá perspectivado», adian­

o jogo da Taça e sobre as 
ambições que norteiam a 
equipa. ta. 

«Só pensamos 
no ... Sporting» 

Por outro lado, o treina­
dor "verde-rubro" realça 
que os jogos de Taça apre­
sentam características di­
ferentes do campeonato. 
«A seu tempo o embate 

Para já, o pensamento 
dos jogadores do Marítimo 
está apenas concentrado 
no próximo jogo. E o próxi­
mo jogo é com o Sporting, 
no sábado. «Estamos total­
mente empenhados no 
campeonato, onde quere­
mos atingir, tão breve 
quanto possível, o definiti­
vo patamar da tranquilida­

«Temos a vantagem de 
poder jogar na Madeira e 
vamos certamente procu­
rar optimizar essa vanta­
gem, de forma a ultrapas­
sarmos este obstáculo e 
atingirmos as meias-finais 
da Taça de Portuga!», con­
clui. 

Esta a reacção imediata 
de Nelo Vingada ao resulta­
do do sorteio da Taça de 
Portugal, que determinou 
o Marítimo a receber o 
Campomaiorense, nos Bar­
reiros. 

de», assevera. 
De qualquer modo, Nelo 

Vingada deixa escapar 
mais qualquer coisa sobre 

----------------~---------------------------------. -----------------------------------------------------
o S OUTROS J O G O S 

"Herói" Torrense 
recebe V. Setúbal 

N a tarde de ontem realizoli-se, numa 
unidade hoteleira da capital, o sor­

teio dos quartos-de-final da Taça de Por­
tugal. Um sorteio que, de uma forma iné­
dita, não contou com a participação dos 
habituais três "grandes': do futebol por­
tuguês, prematuramente afastados da 
competição. Resta, contudo, o Boavista, 
esta época a portar-se como um gigante 
e, como tal, a cotar-se com o mais sério 
candidato à conquista da Taça. 

Para tanto, no entanto, terão os "axa­
drezados" de baterem o Gil Vicente, ac­
tuallíder da II Divisão de Honra, em jo­
go ainda dos oitavos-de-final e marcado 
para 28 deste mês. Se assim acontecer, 
o Boavista irá jogar a Esposende, na ca-

sa de um dos sobreviventes da II Divi­
são de Honra. 

O Torreense, um dos heróis da Taça 
de Portugal da presente temporada, ao 
afastar o FC Porto nas Antas, e depois 
de ter ficado isento na eliminatória ante­
rior, irá receber o excelente Vitória de 
Setúbal. 

O vencedor do jogo de desempate en­
tre o União de Leiria e o Beira-Mar, irá 
ao reduto do Moreirense, se esta forma­
ção da II Divisão de Honra ultrapassar, 
entretanto, o adversário saído desta em­
brulhada, isto é, vencedor de São João 
de Ver (II B)/Sp. Pombal (III) , contra o 
vencedor do Oriental (II B)/Maia (II Hon­
ra), que, por sua vez, jogarão entre si. 



DIARIO DE NOTrciAS-MADEIRA DESPORTO 
P O D E ACONTECER E S T A SEMANA 

Marítilno/Vingada 
acordo para renovar 
O acordo para a con­

tinuidade de Nelo 
Vingada à frente 

do futebol profissional do 
Marítimo deverá ser firma­
do esta semana. 

Conforme o DIÁRIO 
apurou, a direcção ''verde­
-rubra" está receptiva à 
continuidade do treinador 
que, por sua vez, já na se­
mana transacta, se mos­
trou disponível para pros­
seguir no comando do 
plantel madeirense. 

Neste sentido, deverá 
acontecel~ no decorrer des­
ta semana, uma reunião 
entre Carlos Pereira e Ne­
lo Vingada a fim de come­
çarem a ficar delineados 
os contornos do contrato 
para a nova temporada. 
Negociações que não deve­
rão configurar dificulda­
des tendo em vista a conti­
nuidade do trabalho de 
Vingada, e restante equi­
pa técnica, na Madeira. Pe­
lo menos, por mais uma 
temporada. 

Francisco Santos 
em reunião na CMF 

Ainda na actualidade 
"verde-rubra", referência 
para uma reunião aconte­
cida ontem na Câmara Mu­
nicipal do Funchal, na 
qual esteve presente o Se­
cretário Regional da Edu­
cação, Francisco Santos, 
bem como o presidente da 
edilidade, Miguel Albu­
querque, e elementos da 
sua vereação. Da parte do 
Marítimo, participou o pre­
sidente da direcção, José 
Carlos Pereira. 

Ao que se apurou, o 
complexo desportivo dos 
maritimistas, a ser cons­
truído na Fundoa, foi o mo­
tivo do encontro de traba­
lho. Recorde-se que o ante-

« A T É P O R 

• O treinador maritimista já mostrou disponibilidade 
para continuar; a direcção "verde-rubra" quer que 
o técnico fique. Esta semana, uma reunião entre 
Carlos Pereira e Nelo Vingada deve selar o acordo. 

DUARTE AZEVEDO 

Pereira/Vingada: a perspectiva, quase certeza, da continuação de um bom trabalho. 

-projecto desta construção 
já foi, há algum tempo, 
apresentado pela CMF. 

Carlos Pereira 
no Brasil 

o "mercado brasileiro" 
continua a estar na mira 
do clube maritimista. 

Tendo já em vista a pró­
xima temporada, o dirigen­
te máximo dos "verde-ru­
bros" deverá deslocar-se 
ao Brasil na próxima se­
mana. 

Carlos Pereira aprovei­
tará para tratar, junto do 
Atlético Paranaense, de as­
pectos relacionados com a 

QUE M L Á 

transferência de Alex 
Bach para esta colectivida­
de, aproveitando, de igual 
modo, para sondar o "mer­
cado" a fim de observar 
eventuais reforços para o 
plantel da próxima tempo­
rada. 

Quanto ao "central" bra­
sileiro, as suas prestações 
nos treinos realizados es­
tão a ser de molde a satis­
fazeI' os responsáveis do 
Atlético Paranaense pelo 
que Alex Bach deverá ver 
acertado o seu emprésti­
mo ao clube do Paraná. 

Uma matéria a necessi­
tar de ratificar alguns por­
menores o que acontecerá 
com a deslocação do res-

NÃO JOGA» 

ponsável máximo pela di­
recção maritimista. 

Eusébio faz hoje 
uma ecografia 

Noutro âmbito, referên­
cia para o regresso ao tra­
balho do plantel liderado 
por Nelo Vingada. Tal 
acontecerá esta tarde, no 
campo de Santo António, 
preparando, então, a re­
cepção ao Sporting, sába­
do à tarde, nos Barreiros. 

Eusébio, substituído em 
Coimbra com uma dor na 
coxa, fará hoje uma eco­
grafia a fim de ser avalia­
da a possível lesão. 

Treinos nos Barreiros 
preocupam ''verde-rubros'' 

que, na verdade, já apresen­
ta vários problemas. Ques­
tionado se esta posição era 
para manter, o responsável 
ouvido pelo DIÁRIO não 
responde "sim" nem "não", 
limitando-se a deixar no ar 
a ideia de que "a ideia é 
não treinarmos nos Barrei­
ros mas não vamos abdicar 
disso para outros usufruí­
rem desse espaço mesmo 
que lá não joguem". 

os responsáveis pelo 
Marítimo estão abor­

recidos com o que se passa 
relativamente à utilização 
do Estádio dos Barreiros. 
Nomeadamente quanto aos 
treinos que têm acontecido 
nesse recinto. 

"Há até quem não jogue 
nesse campo mas use o rel­
vado para treinar, numa 
clara situação de prejudi­
car quem lá tem de actuar", 
queixam-se os "verde-ru­
bros", numa clara alusão 

ao c. D. Nacional que tem 
actuado no seu novo cam­
po, na Choupana, mas, por 
isso, não deixa de fazer o 
treino semanal nos Barrei­
ros quando actua em "ca­
sa". "Isso pode ser com a ní­
tida intenção de nos preju­
dicar sabendo-se que o rel­
vado do Estádio dos Barrei­
ros necessita de todos os 
cuidados para se apresen­
taI' em condições minima­
mente razoáveis", reforçam 
os responsáveis pelo clube 

madeirense que milita na I 
Divisão Nacional. 

"Não treinamos 
nos Barreiros, mas ... " 

Recorde-se, a propósito, 
que os maritimistas abdica­
ram de treinar no principal 
relvado madeirense há al­
gumas semanas a esta par­
te. Nesse sentido, foi justifi­
cado na ocasião, de preser­
var o estadó do relvado 

Fica, então, a dúvida se 
o Marítimo utilizará esta se­
mana o "verde" do Estádio 
dos Barreiros ou se se fica­
rá pelo relvado do Campo 
de Santo António. 

É que sábado próximo, 
às 16 horas, há "jogo gran­
de" nos Barreiros, frente 
ao Sporting, e o palco terá 
de estar nas melhores con­
dições possíveis. 

<) 
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• 
PEDRO MORCELA 

«Já fomos à Madeira 
ganhar esta época» 

P edro Morcela, vice­
-presidente do Cam­

pomaiorense para o fute­
bol, foi o representante 
alentejano no sorteio da 
Taça de Portugal. 

O dirigente de Campo 
Maior considera que «a 
deslocação é complica­
da» e «preferia que o jo­
go se realizasse em Cam­
po Maior», mas não des­
carta a hipótese de a for­
mação alentejana resol­
ver a eliminatória no Fun­
chal. 

«Este ano já ganhá­
mos na Madeira. Tudo fa-

remos para voltar a ven­
cer. Ganhámos 1-0 numa 
fase muito difícil para o 
Campomaiorense e não 
nos importamos de ga­
nhar outra vez. Mas ago­
ra vamos pensar no cam­
peonato e só depois na 
eliminatória», afirmou 
Morcela. 

Na última ronda da Ta­
ça, os «galgos» afasta­
ram o Alverca, com um 
triunfo «forasteiro» por 
3-0, enquanto o Marítimo 
goleou em casa o Pevi­
dém, da terceira divisão, 
por 5-1. 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DO FUNCHAL 
3.° Juízo Cível 

2.a publicação no Diário de Notícias em 16/3/99 

Acção de Processo Sumário, N" 165/1996 
Autor: Filipe Basílio, Lda. 
Réu: Carlos Pereira & Aguiar, Lda. 

O Mmo. Juiz deste Tribunal faz saber que correm éditos de 
trinta dias, que começarão a contar-se da 2.a e última pública­
ção do anúncio, citando o(s) réu(s) abaixo indicado(s), para no 
prazo de vinte dias, findo o dos éditos, contestar, querendo, a 
acção supra identificada, com a cominação de vir(em) a ser 
condenado(s) no pedido formulado pelo(s) autor(es), que con­
siste em: pagar a quantia de 257.656$00 (duzentos e cinquen­
ta e sete mil seiscentos e cinquenta e seis escudos) e acrésci­
mos legais, conforme consta da Petição Inicial, cujo duplicado 
se encontra neste tribunal à ordem do(s) citando(s). 

Carlos Pereira & Aguiar, Lda., com última residência 
conhecida em Rua Câmara Pestana, n°. 18, sala 6, 9000 
Funchal 

Funchal, 25-2-1999 

O Juiz de Direito o Oficial de Justiça ~ 

Dr. Paulo Heliodoro Pereira Gouveia Ana Paula Monteiro Rosa ~ 

Os números premiados na extração da 
Lotaria Nacional, de ontem foram: 

1 ° - 1 4 3 3 6 

2° - O 5 3 5 6 

3° - O 2 6 5 6 

A chave do Loto 2, referente ao concurso 
n.o 11/99, segunda-feira, é a seguinte: 

0®@@@@.· 
RUA DO ESMERALDO, 47 
3.· e 4.· ANDAR 9000 FUNCHAL 
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CHEFIADA POR PC 

Delegação do FC Porto 
em Luanda-

U ma delegação do FC 
Porto chefiada pelo 

seu presidente, Pinto da 
Costa, chegou ontem a 
Luanda para inaugurar 
a casa do clube em Ango­
la. 

Após desembarcar no 
aeroporto internacional 
4 de Fevereiro, Pinto da 
Costa, afirmou que se en­
contra em Angola para 
«confraternizar com os 
portistas angolanos» e 
contactar com as entida­
des desportivas locais. 

A visita de Pinto da 
Costa a Angola visa tam-

bém preparar uma possí­
vel deslocação da equipa 
de futebol «azul e bran­
ca» a Luanda, em Junho 
próximo, que ainda está 
dependente da evolução 
da formação no campeo­
nato português e das 
obrigações do clube para 
a próxima época. 

O dirigente desportivo 
português sublinhou que 
a sua deslocação a Luan­
da se enquadra no âmbi­
to do estreitamento dos 
laços de amizade existen­
tes entre o FC Porto e as 
suas filiais em Angola. 

COM O BRASIL 

Marrocos estuda 
dois "particulares" 

A Real Federação Mar­
roquina de Futebol 

e a Confederação Brasi­
leira de Futebol encon­
tram-se em «contactos 
avançados» com vista à 
realização de dois encon­
tros de carácter particu­
lar entre as respectivas 
selecções. 

A informação foi on­
tem avançada à agência 

s6cIOS 

Lusa por uma fonte da fe­
deração marroquina, 
que adiantou não haver 
ainda acordo quanto à 
data dos possíveis jogos 
entre a selecção africa­
na, onde alinham diver­
sos futebolistas que ac­
tuam no campeonato por­
tuguês, e a equipa "cana­
rinha" tetracampeã mun­
dial. 

ACUSAM 

Souness igual 
a Artur Jorge 

Vários sócios e adeptos 
do Benfica presentes 

ontem no Estádio da Luz 
acusaram o técnico de fute­
bol do clube, Graeme Sou­
ness, de seguir a mesma 
via «destruidora» da equipa 
que, segundo afirmaram, 
Artur Jorge protagonizou. 

Após o treino matinal da 
equipa "encarnada", que de­
correu à porta fechada, um 
numeroso grupo de sócios e 
adeptos benfiquistas acu­
sou o técnico escocês de es-

tal' «a destruir o Benfica co­
mo fez Artur Jorge», criti­
cando especialmente a sua 
opção pelos futebolistas bri­
tânicos: «Muitos deles mal 
conhecem a relva do está­
dio», frisavam. 

Nuno Gomes foi o único 
jogador que compareceu pe­
rante os jornalistas na sala 
de Imprensa do estádio, e 
não deixou de confessar ter 
ficado surpreendido pela 
sua substituição frente ao 
Boavista. 

CRíTICAS CAíRAM MAL 

Paulo Sousa de fora 
frente ao Manchester 

O futebolista português 
PaulQ Sousa, que criti­

cou a «falta de organiza­
ção» no Intel' de Milão, foi 
excluído da convocatória mi­
lanesa para o encontro de 
amanhã com o Manchester 
United, da segunda «mão» 
dos quartos-de-final da Liga 
dos Campeões. 

Palavras como «a equipa 
não tem fio de jogo e falta­
-lhe organização» ou «nun­
ca sabemos o que outro 
companheiro vai fazer no 
relvado» caíram muito mal 
no seio da equipa técnica 
chefiada pelo romeno Mir­
cea Lucescu. 

A resposta do treinador 
às palavras de Sousa foi 
pronta: Lucescu convocou 
para o embate com os ingle­
ses todos os jogadores dis­
poníveis (20) e deixou de fo­
ra apenas Sousa. 

No entanto, a versão ofi­
cial que «transpirou» do clu­
be italiano é que Paulo Sou­
sa não integrou a convocató­
ria «por opção técnica e não 
por castigo». «Se os respon­
sáveis do clube têm algo a 
dizer a Paulo Sousa, isso se­
rá feito pessoalmente por al­
guém com mais peso no clu­
be», afirmou Sandro Mazzo­
la, actual director do Intel'. 
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E X P L CAÇÕES P A R A H O J E 

Moniz despedido 
da A.D. Machico 

os responsáveis di­
rectivos do clube 
recusam-se, para 

já, a tecer comentários a 
esta decisão, deixando 
para hoje quaisquer de­
clarações. Uma. medida 
compreensível até por­
que, uma vez que o técni­
co se encontrava em Lis­
boa, de onde só regres­
sou ao fim da noite de on­
tem, estava agendada pa­
ra as 23h30 uma reunião 
entre ele e a direcção pa­
ra acertar os pormenores 
da sua saída. 

Resultados estão 
na base da decisão 

De qualquer modo, e 
segundo apurámos, a ra­
zão que irá ser apresenta­
da como estando na base 
d9 despedimento de Mo­
niz será a do Gostume. Os 
resultados menos positi­
vos conseguidos pelos 
"tricolores" nos últimos 
encontros e que os têm 
afastado do primeiro lu­
gar. 

Depois de uma primei­
ra volta de muito bom ní­
vel, que catapultou a equi­
pa para os lugares cimei­
ros, criando a ideia de 
que a subida de divisão 
era possível, a formação 
machiquense nos últimos 
seis jogos apenas venceu 
uma vez, em casa com o 
Juventude de Évora. De 
resto, dois empates, em 
Beja e em casa com o 
Olhanense, e três derro­
tas: no Barreiro, na Amo­
ra, e agora domingo em 
Loulé, que acabou por 
ser a "gota de água que 
fez transbordar o copo". 

Conscientes de que es­
ta é uma oportunidade 
de ouro para lutar pela 
subida, os responsáveis 
directivos do clube enten­
dem também que este 
plantel tem capacidade 
para tal, pois os ajusta­
mentos que foram sendo 
feitos durante a época o 
tornaram mais forte ·e 
equilibrado. Daí que a chi­
cotada psicológica tenha 
sido vista como a melhor 
solução para revitalizar 
a equipa, procurando 
"embalá-la" para uma 
ponta final de campeona­
to de grande nível que 
lhe garanta a promoção à 
divisão de honra. 

Argumentos que pare­
cem não convencer Mo­
niz, que mesmo sem se 
alongar em muitos co­
mentários, até porque só 
na reunião marcada para 
o fim da noite de ontem é 
que a situação seria devi­
damente esclarecida, dei­
xou a e.scapar que por de-

• Menos de um ano depois de ter chegado a Machico 
como o "salvador da pátria", José Moniz foi 
despedido. Uma decisão tomada pela direcção do 
clube e comunicada ao técnico na tarde de ontem. 

SATURNINO SOUSA 

A ligação de José Moniz à A. D. Machico chegou ao fim. 

trás desta decisão pode­
rão estar outros motivos. 
Motivos esses que se re­
cusou contudo a especifi­
car. 

Moniz já tinha dito 
que não ia continuar 

O técnico garantiu, no 
entanto, que esta tomada 
de posição da direcção 
não o apanhou de surpre­
sa, adiantando mesmo 
que "eu quero sair por­
que não há condições pa­
ra trabalhar com esta di-

recção. Em reunião que 
tive com os jogadores an­
tes do jogo já lhes tinha 
dito que não iria conti­
nuar" adianta. Uma reve­
lação algo surpreenden­
te, e que Moniz justifica 
pelas "coisas muito gra­
ves que se passaram du­
rante a semana passada 
e antes do jogo". Coisas 
essas que preferiu não es­
pecificar, recusando-se 
mesmo a tecer quaisquer 
comentários a uma alega­
da suspensão de três jo­
gadores do clube, que te­
ria acontecido antes da 

partida de Loulé. Uma si­
tuação que foi aliás pron­
tamente desmentida por 
Jaime Segal, presidente 
do clube, que a considera 
"sem o mínimo fundamen­
to". 

Independentemente 
das razões que ambas as 
partes prometem revelar 
durante o dia de hoje, 
uma coisa é certa. José 
Moniz, o homem que re­
gressou a Machico no fi­
nal da época 97/98 para 
salvar a equipa da desci­
da de divisão, está de saí­
da menos de um ano de­
pois da sua chegada. 

---------------------------. --------------------------
T RÊS ALTERNATIVAS 

Novo técnico será 
conhecido ainda hoje 

Consumada que está a saída de José 
Moniz, as atenções dos responsá­

veis machiquenses estão já naturalmen­
te voltadas para a contratação de um 
novo técnico. 

Segundo apurámos, os responsáveis 
directivos da Associação Desportiva de 
Machico tinham em cima da mesa três 
alternativas, com quem já haviam esta­
belecido contacto durante a tarde de on­
tem. 

Os nomes, esses estavam no "segre­
dos dos deuses", mas um deles até bem 
que podia ser um técnico madeirense. 
Uma situação que não foi contudo con­
firmada pelos responsáveis "tricolo­
res", que a esse respeito preferiram 

não se alongar em comentários. 
Certo é que a intenção da direcção 

do clube é contar com o novo técnico 
já a tempo da sessão de trabalho 
agendada para as 15 horas de hoje, 
pelo que as negociações deverão ter 
sido concluídas durante a noite de on-
tem, ou o mais tardar esta manhã. 

Seja ele quem for, o novo "homem 
do leme" da "nau" machiquense terá 
na sua equipa técnica os ex-adjuntos 
de José Moniz, Humberto Câmara e 
Vieira, que irão ministrar a sessão 
de trabalho agendada para esta ma­
nhã. 

SATURNINO SOUSA 
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CAB vai decidir 

A formação sénior 
masculina do Clu­
be Amigos do Bas­

queteIMadeira poderá as­
segurar hoje o segundo 
lugar na fase regular da 
Liga TMN, bastando pa­
ra tal vencer a sua parti­
da frente ao Casino Fi­
gueira Ginásio. 

Mesmo que os madei­
renses não consigam 
uma vitória neste encon­
tro, que está agendado 
para as 21 horas, no re­
cinto dos continentais, o 
segundo lugar ainda po­
derá ser uma realidade, 
visto o Guialmi/Estrelas, 
terceiro classüicado com 
os mesmos pontos dos 
"Amigos", ter uma compli­
cada deslocação ao "ter­
reno" do Seixal que ocu­
pa o quarto posto. 

Para esta partida, a 
equipa madeirense parte 
como principal favorito, 
visto estar no segundo 
posto da tabela classüica­
tiva com quarenta e dois 
pontos, fruto de dezasse­
te vitórias e apenas oito 
derrotas, enquanto os 
continentais ocupam o úl­
timo lugar que dá acesso 
aos "play-off', o oitavo, 
com trinta e oito pontos, 
que advêm de treze triun­
fos e doze desaires. 

Caso a vitória "sorria" 
ao conjunto insular, os 
"Amigos", além de, como 
já foi referido, termina­
rem a fase regular no se­
gundo posto, logo atrás 
do "todo poderoso" Porto/ 
Maia/Banco Mello, terão 
como adversário nos 
"play-off' a equipa do Por­
tugal Telecom, que, ao 
que tudo indica e se a 
derrota do Ginásio acon-

do lugar 
• O (AB poderá assegurar o segundo posto na 1a fase 

da Liga TMN, bastando aos insulares vencer, hoje, 
o Ginásio. E em caso de derrota, os «Amigos» ainda 
têm chances, já que o Estrelas vai à «casa» do Seixal. 

• 
MÁRCIO BERENGUER 

o (AB/Madeira pode terminar a fase regular em segundo. 

tecer, deverá terminar es­
ta fase na sétima posi­
ção. 

Na primeira volta des­
ta competição, os "Ami­
gos" foram superiores 
aos seus adversários de 
hoje, vencendo por 87-76. 

Refira-se, ainda, a títu­
lo de curiosidade, que o 
poste dos "Amigos" Kevin 
Vulin foi eleito, pela ter­
ceira vez, para o cinco 
ideal da semana, tendo 
também sido o jogador 
com mais lançamentos 
de dois pontos converti­
dos (14) . Ainda do CAB, 

v O L E I 8- 0 L 

Jordi Tombas esteve tam­
bém em foco, sendo o 
«rei» das assistências 
desta ronda ao totalizar 
nove passes decisivos. 

Para esta importante 
contenda, o treinador do 
CABIMadeira, Jorge 
Araújo, convocou os se­
guintes atletas: Kevin Vu­
lin, Todd Merrit, Fernan­
do Ovelleiro, Pedro Frei­
tas, Nuno Abreu, Jordi 
Tombas, Alberto Tomas, 
Rafael Talaverón, Diego 
Sancho e Nélson Abreu. 

Nos restantes encon­
tros desta vigésima sex-

ta e última jornada da fa­
se regular da Liga TMN, 
o destaque vai inteirinho 
para o encontro entre o 
Seixal e o Guialmi/Estre­
las, quarto e terceiro 
classificados respectiva­
mente. 

Esta derradeira ronda 
fica completa com os se­
guintes jogos: Oliveiren­
se/Caçarola-Porto/Maia/ 
Banco Mello; Aveiro Bas­
ket-Benfica; QueluzlMR 
Cortez-Illiabum/Teka/Vis­
ta Alegre; Gaia-Ovarense/ 
Aerosoles e Portugal Te­
lecom-Nitin Montijo. 

Nacional joga hoje 
para a Taça 

lesão contraída num dedo 
de uma mão. De resto to­
dos os atletas estão opera­
cionais. 

Rui Caldas acredita 
num bom resultado 

Ao DIÁRIO, o capitão 
da equipa do C.D. Nacio­
nal, Rui Caldas salientou: 
«Acredito que a nossa 
equipa vai obter um resul­
tado muito bom, pois não 
nos poderia ter calhado 
melhor adversário do que 
a Universidade Lusíada. 
Neste momento a equipa 
está toda bem e vamos a 
ver se a partida acaba por 
nos sair como desejámos, 
com a vitória fina!», desta­
ca o jogador que revelou a 
confiança dos jogadores 
nacionalistas num brilha­
rete na Taça. 

A equipa sénior mascu­
lina do C.D. Nacional 

entra hoje novamente em 
competição, desta feita 
em jogo a contar para a 
Taça de Portugal. Assim, 
a formação nacionalista, 
joga às 21.30 horas, "fora 
de portas", defrontando a 
equipa da Universidade 
Lusíada. 

Em relação a este con­
fronto desde já podemos 
salientar que os princi­
pais candidatos à vitória 
são os jogadores treina­
dos pelo checo Jan Vojik, 

pois para além da equipa 
do C.D. Nacional possuir 
no momento um melhor 
plantel, vai enfTentar uma 
equipa que milita na Divi­
são A2 masculina e que es­
ta época não mostrou ter 
grandes ambições. 

Contudo e apesar de a 
maior dose de favoritismo 
recair sobre os madeiren­
ses, há que referir o facto 
dos atletas da Universida­
de Lusíada jogarem entre 
portas, o que poderá criar 
algumas dificuldades ao 
Nacional, que terá que se 

acautelar para não ser 
surpreendido. 

Carlos Paulo ainda 
não poderá jogar 

Para o encontro de hoje 
entre a Universidade Lu­
síada e o C.D. Nacional, o 
treinador do clube da Ru­
da do Esmeraldo, Jan Vo­
jik, ainda não poderá con­
tar com o contributo de 
seu atleta Carlos Paulo, 
por este ainda se encon­
trar' a recuperar de uma TÂNIA CAIRES FARIA 
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ANDEBOL 

Jornada empolgante 
nos "regionais" 

F oi uma jornada empol­
gante. Como já não 

havia memória no Ande­
bol regional. Pela qualida­
de dos jogos e, sobretudo, 
pela competitividade des­
tes. 

Com os "regionais" a en­
trarem numa fase decisi­
va, os jogos disputados 
não defraudaram as ex­
pectativas de ninguém. 
Com excepção da superio­
ridade reconhecida, à par­
tida, das iniciadas do Ma­
deira e dos juvenis do Aca­
démico, os restantes jogos 
foram muito equilibrados. 

Assim, as iniciadas do 
Madeira venceram sem di­
ficuldades o Clube Despor­
tivo Bartolomeu Perestre­
lo, por 19-9, ganhando cla­
ra vantagem logo no pri-

. meiro jogo da 2a fase. Res-

HÓQUEI 

ta agora saber quem ga­
nhará o jogo Académico­
-Infante, entretanto adia­
do para sábado próximo, 

Nos iniciados masculi­
mos, Infante e Académico 
iniciaram a luta pelo títu­
lo com um empate a 15 go­
los, o que remete já para o 
próximo jogo a decisão de 
quem será o campeão re­
gional. 

Nos juvenis, o Académi­
co "cilindrou" o Estreito 
por 32-9 enquanto o Marí­
timo e o Infante empata­
vam a dezassete golos. 

Referência final para a 
presença de três treinado­
ras madeirenses - Lúcia 
Vieira, Sara Campos e 
Paula Moura - num semi­
nário de mini-andebol rea­
lizado em Almada. 

MIGUEL TORRES CUNHA 

E M PATINS 

Porto-santense lidera 
sem qualquer derrota 

A Associação de Pati­
nagem da Madeira 

deu continuidade, no pas­
sado fim-de-semana, aos 
campeonatos regionais 
que tem vindo a realizar 
para os escalões de juve­
nis, iniciados e infantis. 

Nos juvenis, o Porto­
-santense manteve-se in­
victo na prova ao derro­
tar o Marítimo por 5-2, is­
to ao cabo de seis jorna­
das. Por seu turno, em 
Santana, o CTM local não 
conseguiu contrariar o 
maior favoritismo do São 
Roque e acabou por ser 
goleado por 19-3. Os da 
Ilha Dourada comandam 
com 18 pontos, mais cin­
co que um duo persegui­
dor: Marítimo e São Ro­
que. 

Nos iniciados, a compe­
tição está ao rubro já que 
os três primeiros estão se­
parados por apenas dois 
pontos. O Marítimo é o co­
mandante e na sétima jor­
nada derrotou o Estreito 
por 8-0. O outro encontro 
desta ronda foi muito 
equilibrado, com o STE­
DA a vencer o São Roque 
por 8-7. 

Nos infantis, e no úni­
co encontro realizado, o 
Estreito, depois de infli­
gir uma pesada derrota 
ao Marítimo, por 18-0, as­
sume-se como o mais for­
te candidato ao título. Dis­
põe de cinco pontos de 
avanço sobre o Porto-san­
tense e seis do CTM de 
Santana. 

FILIPE SOUSA 

G O L F E 

rnCircuito TAP joga-se 
na Madeira em Junho 
ATAP vai levar a efei­

to este ano mais uma 
edição do seu Circuito de 
Golfe Navigator Club, 
evento que compreende 
seis provas, a disputar na 
região de Lisboa (2) , Ma­
deira, Açores, bem como 
no Norte e no Sul. 

Deste modo, a 21 de 
Março disputa-se no Mon­
tado a prova de abertura, 
seguindo-se a 10 de Abril 
novo torneio, mas em 
Amarante. A 15 de Maio 
joga-se na Terceira, para 
a 5 de Junho ser a vez da 
Madeira acolher este tor­
neio. Marvão (25 de Se­
tembro) e Beloura (17 de 
Outubro) completam o 
quadro de torneios previs­
tos. 

Refira-se que este cir-

cuito prevê prelIllos ali­
ciantes, a atribuir pela 
TAP e pelo Banco Mello. 

Torneio Primavera 
no Santo da Serra 

A outro nível da activi- . 
dade, refira-se que o Clu­
be de Golfe do Santo da 
Serra promove mais um 
torneio, desta feita desig­
nado de Primavera e que 
será disputado na modali­
dade de Medal. 

Com as inscrições aber­
tas até às 12 horas da pró­
xima quinta-feira, refira­
-se que este torneio vai 
apurar os representantes 
da Madeira ao Campeona­
to Mid-Amadores. 

MIGUEL TORRES CUNHA 
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ADM E CLrNICA ST a LUZIA 

Protocolo assinado 
em prol dos atletas 

A direcção da Associa­
ção de Desportos da 

Madeira assinou, ontem, 
um protocolo médico-des­
portivo com a gerência da 
Clínica de Santa Luzia, no 
intuito de oferecer aos 
seus filiados um melhor 
acompanhamento médico. 
Uma cooperação vista co­
mo uma mais-valia por am­
bas as partes. 

Durante a assinatura 
do protocolo, o presidente 
da ADM, José António Gon­
çalves, referiu que «este é 
um dos momentos mais im­
portantes desta direcção 
no cumprimento do seu 
mandato, porquanto consti­
tui uma das nossas gran­
des preocupações, sobre o 
ponto de vista sócio-des­
portivo, que é o acompa­
nhamento médico». 

Continuando o seu ra­
ciocínio, o presidente da 
ADM adiantou que «mante­
mos quatro modalidades, 
nomeadamente a natação, 
a ginástica, o ciclismo e o 
triatlo e é importante que 
uma das promessas que 
nós tínhamos feito há bas­
tante tempo venha agora 
concretizar-se, isto é, po­
der oferecer aos nossos as­
sociados (atletas, dirigen­
tes, técnicos), um grau 
completo de assistência no 

acompanhamento médico, 
não apenas nos eventos da 
ADM, mas também duran­
te toda a actividade quoti­
diana». 

Finalizando, José Antó­
nio Gonçalves confessou 
mesmo que «estamos mui­
to orgulhosos deste proto­
colo e tudo faremos para 
que ele seja cumprido nos 
exactos limites para que 
foi elaborado». 

Por seu turno, Eugénio 
Mendonça, em nome da ge­
rência da Clínica de Santa 
Luzia - a comemorar o seu 
sexto aniversário - referiu 
que «a nossa presença e a 
nossa existência em ter­
mos sociais tem de ficar 
marcada indelevelmente 
por estes actos. Tivemos 
sempre a preocupação de 
ter uma colaboração pon­
tual no desporto e neste 
momento estão reunidas 
as condições para que a 
Clínica de Santa Luzia 
abrangente colabore com 
o desporto regional de ma­
neira abrangente. Ainda 
para mais, isto vai de en­
contro aquilo que nós inter­
pretamos como desporto 
verdadeiramente amador. 
Foi uma componente im­
portante na colaboração 
dada». 

FILIPE SOUSA 

BASQUETEBOL-EURO'200 

Portugal no Grupo B 
da pré-qualificação 

P ortugal disputará jun­
tamente com a Suíça 

(país anfitrião), Geórgia, 
Bélgica, Irlanda e Dina­
marca, o Grupo B da pré­
-qualificação para o Cam­
peonato da Europa de bas­
quetebol de 2001, a reali­
zar entre 19 e 23 de Maio. 

Os três primeiros classi­
ficam-se para a fase de 
apuramento para o Euro' 
2001, que se realizará na 
Turquia. 

Nos outros grupos, No-

VOLEIBOL 

ruega, Holanda, Letónia e 
ficaram incluídas no Gru­
po A que se disputa em 
Kristiansand, na Norue­
ga, e Eslováquia, Bielor­
rússia, Roménia, País de 
Gales, Chipre e Islândia 
são os países que com­
põem o Grupo B, cujo jo­
gos decorrerão em Prie­
vidza (Eslováquia). 

Os dois primeiros do 
Grupo A e os três dos gru­
pos B e C apuram-se para 
a fase de qu.alificação. 

D I V I S Ã- O A 

"Play-off' preliminar 
já tem calendário 

SPorting de Espinho, 
Nacional, Castêlo da 

Maia e Leixões iniciam, 
quarta-feira, a disputa do 
"play-off' preliminar do 
Campeonato Nacional de 
Voleibol masculino, com a 
realização da primeira 
jornada. 

Sporting de Espinho­
Nacional e Castêlo da 
Maia-Leixões são os jo­
gos agendados para esta 
fase, que é disputada à 
melhor de três e vai apu­
rar os dois vencedores pa­
ra o "play-off' final, que 
irá ditar o campeão. 

O tetracampeão Spor-

ting de Espinho (primeiro 
classificado da segunda 
fase) e o Castêlo da Maia 
(segundo), são os princi­
pais candidatos a garan­
tir a presença no "play­
-off' final, a disputar à 
melhor de cinco jogos. 

A dupla de árbitros 
Marcelino Tavares/ Antó­
nio Moreira foi designada 
para dirigir o Sporting de 
Espinho-Nacional, en­
quanto Arnaldo Rocha e 
Manuel Tavares dirigem 
o Castêlo da Maia-Lei­
xões, estando ambos os 
jogos marcados para as 
21.00 horas. 
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NATAÇÃO 

"Alvi-negros" 
brilhantes 

Realizaram-se entre 
quinta-feira e do­
mingo, na piscina 

dos Bombeiros do Estoril, 
os Campeonatos Nacio­
nais de piscina curta nas 
categorias de tSeniores e 
juniores. Uma competição 
que levou o Nacional e o 
Naval a "defenderem" a 
sua posição entre os gran­
des da natação nacional. 
E o "saldo" não , poderia 
ser melhor, com o Naval a 
pautar a sua presença 
por padrões normais e 
prestações razoáveis, e o 
Nacional a estar franca­
mente bem, ao subir ao 
pódio por cinco vezes e ar­
recadar 12 recordes regio­
nais, 8 absolutos e 4 de ca­
tegoria. Um campeonato 
não visto há muito, em ter­
mos de marcas por parte 
de nadadores madeiren­
ses. 

Paulo Franco 
campeão nacional 

O destaque da primei­
ra jornada vai inteirinho 
para o internacional «alvi­
-negro» Paulo Franco que 
na prova dos 400 mt. esti­
los subiu ao primeiro lu­
gar do pódio, sagrando-se 
campeão nacional de ju­
niores, graças ao tempo 
de 4.35.26. Um tempo que 
lhe daria ainda um novo 
recorde de categoria da 
Região. 

Em excelente plano es­
tariam também os seus 
companheiros de equipa, 
Duarte Mendonça e Rubi­
na Vieira . Esta última a 
ficar a apenas 1 décimo 
de segundo do recorde ab­
soluto na distância de 50 
mt. bruços, com o tempo 
de 35.67. 

Na sexta-feira, dispu­
tou-se a 2a jornada, onde 
se continuou a assistir a 
grandes momentos dos 
nadadores da equipa do 
Nacional. Mais uma vez 
Paulo Franco e Duarte 
Mendonça foram às figu­
ras da competição. Am­
bos alcançaram uma me­
dalha de bronze respecti­
vamente. Paulo Franco, 
na prova dos 400 mt. li­
vres, ao realizar o tempo 
de 4.05.03, novo recorde 
de juniores da Madeira, e 
Duarte Mendonça, nos 
100 mt. estilos, com um 3° 
lugar, com a marca de 
58.74, que lhe proporcio­
nou mais um recorde ab­
soluto, ficando a apenas 1 
centésimo de segundo do 
2° classificado, o olímpico 
José Couto. Além deste re­
corde o «alvi-negro» al­
cançaria ainda mais dois 
recorde absolutos da Re­
gião, ambos na prova dos 

• Após quatro dias de intensas provas, a prestação 
dos madeirenses no Campeonato Nacional de piscina 
curta foi positiva. A formação do Nacional foi 
a grande vencedora desta competição. 

PAULO LOPES 

Paulo Franco sagrou-se campeão nacional. 

100 mt. bruços. O primei­
ro à passagem dos 50 mt, 
com 30.98 e o outro na fi­
nal da distância, ao regis­
tar 1.06.79. 

Nacional continua 
a subir ao pódio 

A terceira jornada tra­
duzir-se-ia, novamente, 
por uma excelente presta­
ção por parte dos nadado­
res «alvi-negros», Paulo 
Franco e Duarte Mendon­
ça, que seriam galardoa­
dos com a medalha de 
bronze. O primeiro ao fa­
zer a marca de 2.04.18, no-

vo recorde absoluto, na 
distância dos 200 mt. ma­
riposa. A medalha para 
Paulo Franco, 3° lugar, e 
um recorde de juniores, 
deveu-se ao tempo de 
2.09.45 nos 200 mt. mari­
posa. 

Referência ainda para 
a formidável prova deste 
nadador, nos 1500 mt li­
vres que proporcionaria 
dois novos recordes abso­
lutos. À passagem dos 
800 mt., com 8.41.29 e no 
final da distância com 
16.14.34. 

Para não variar a últi­
ma jornada seria nova­
mente uma réplica das an-

teriores onde Duarte Men­
donça mostraria nova­
mente porque é considera­
do um atleta em excelen­
te forma. 

Neste derradeiro dia 
de prova o nacionalista 
obteve dois novos recor­
des absolutos da Madei­
ra, graças às marcas al­
cançadas nas distâncias 
de 100 mt. livres ao fazer 
51.95, e nos 100 mt. cos­
tas onde o tempo seria de 
59.51. 

Um campeonato que 
deixou boas indicações 
para próximos eventos na­
cionais, provando que a 
Madeira tem nadadores 
do topo português. 

----------------------------. --------------------------
N O RESCALDO 

Alegrias diferentes 
dos' treinadores 

P ara o treinador do Clube Naval do Fun­
chal, Elmano Freitas, estes campeona­

tos "foram razoáveis e dentro daquilo que 
eu estava à espera». Em termos individuais 
«é de referir 5lU8, ~o caso, do Miguel Andra­
de a suaprestação poderia ser melhor, mas 
atendend6 a prob!emas pessoais é de com­
preender-o seu rendimento. Em relação à 
Marta Correia, acho que esta atleta teve 

, um comportamento satisfatório mas devo 
dizer que e teintodas as condições para fa­
zer melhor no futuro» 

Vicente Franco, do Nacional, era um trei­
nador bastàntesatisfeito no final da compe­
tição, dadas as ,5: medalhas e os 12 recor­
des regionais é01l§egiIidos pelos atletas «al­
vi-negros>;'.'< . 

o técnico fez questão de acentuar que 
<<Duma prova como os Campeonatos Na­
cionais nunca tinha acontecido a queda 
de tantos recordes regionais. Natural­
mente também estou bastante feliz pela 
subida ao pódio de dois nadadores do Na­
cional». No cômputo geral adiantou que 
«todos os atletas presentes conseguiram 
excelentes marcas pessoais». Quanto às 
grandes figuras, Paulo Franco e Duarte 
Mendonça, disse: «São dois nadadores 
em excelente forma. Espero que o Paulo 
Franco seja chamado novamente à selec­
ção. Por falta de sorte, o Duarte não con­
seguiu qualificar-se para a Taça Latina. 
Era só tirar 4 centésimos ao tempo na 
prova dos 100 mt. livres» concluiu. 
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SporTV 
promove 

ténis 
A Federação Portugue­

sa de Ténis e a 8porTV ce­
lebraram ontem um proto­
colo de cooperação para 
uma maior divulgação da 
modalidade, mediante 
transmissões televisivas 
das principais provas. 

O protocolo, que estará 
em vigor até 31 de Junho 
de 2000, prevê nomeada­
mente transmissões do 
campeonato nacional abso­
luto, sendo as finais em di­
recto, bem como do cam­
peonato interclubes da Pri­
meira Divisão. 

«Com este protocolo, 
pretendemos associar a 
8porTV à divulgação, ao 
apoio e à maior cobertura 
directa possível das pro­
vas organizadas directa­
mente pela Federação Por­
tuguesa de Ténis», disse o 
administrador daquele ca­
nal codificado, Luís Ribei­
ro, depois de ter assinado 
o documento. 

O presidente da federa­
ção, Paulo de Andrade, 
destacou que o protocolo 
que acabava de firmar re­
presentava uma «ligação 
profundamente natural, 
tendo em atenção a apos­
ta da 8porTV no desporto 
e no desporto português». 

O protocolo prevê tam­
bém que a 8porTV comple­
mente futuramente o seu 
espaço dedicado ao ténis 
internacional com um es­
paço relativo à modalida­
de em Portugal. 

Rui Madeira 
sem carro 
de testes 

A participação do piloto 
português Rui Madeira no 
Rali de Portugal, quarta 
prova do campeonato do 
Mundo da especialidade, 
sofreu esté fim-de-semana 
um duro revés, depois de 
lhe ter sido roubado o car­
ro de testes. 

«Roubaram-nos' o carro 
de treinos em Montpellier 
(França). Tudo aconteceu 
no parque de estaciona­
mento do hotel, onde reti­
raram o carro do atrela­
do», explicou Rui Madeira. 
«A preparação da prova 
não vai ser feita como gos­
taríamos», lamentou. 

Agora, sem a possibili­
dade de arranjar um carro 
de série minimamente pre­
parado para resistir aos 
testes, o piloto de Almeida 
arrisca-se a ter de efec­
tuar os treinos oficiais da 
prova portuguesa, entre 
terça e sexta-feira, num 
veículo todo-o-terreno. 

«Ninguém aluga 9u ar­
ranja éarros destes. E mui­
to complicado. A única cer­
teza é que, apesar de o 
roubo ter sido participado 
à Polícia, o carro já não 
vem», prosseguiu Rui Ma­
deira, indicando que conti­
nua a efectuar contactos 
para solucionar o proble­
ma. 

DESPORTO FUNCHAL, 16 DE MARÇO DE _1999 

T É N I S TORNEIO MILTOURS/CTF 

Agostinho foi a revelação 
Fi1ipe Fl · a a estrela 

T erminou, no pretéri­
to fim-de-semana, 
a 1 a etapa do VII 

Circuito Juvenil/Clube de 
Ténis do Funchal. Esta 
prova, que será disputada 
em três etapas, no final 
apurará os oito melhores 
tenistas estando esse apu­
ramento dependente das 
suas "performances" ao 
longo dos vários torneios. 
Este primeiro torneio, de­
signado de Miltours/CTF, 
contemplou os escalões 
de infantis e cadetes, em 
masculinos, tendo reuni­
do algumas dezenas de te­
nistas, na sua maioria do 
clube organizador e do Pi­
ti Ténis Club (PTC). No fi­
nal da prova saíram vence­
dores os tenista~ Agosti­
nho Gouveia, do CTF, e Fi­
lipe Farinha, do PTC. Em 
pares, os vencedores fo­
ram João Morgado e Fran­
cisco 80tero, ambos do 
PTC, que dominaram a 
competição a seu bel-pra­
zer. 

Agostinho Gouveia 
vence pela 1 a vez 

Em singulares, infan­
tis, a novidade foi a vitó­
ria de Agostinho Gouveia. 
Novidade porque até à da­
ta este jovem promissor te­
nista não havia consegui­
do vencer nenhum tor­
neio. 

Depois de no anterior 
fim-de-semana terem sido 
disputadas algumas ron­
das, neste escalão atingiu­
-se as meias-finais. E os 

• Chegou ao final a 1a etapa do VII Circuito Juvenil/CTF. 
Com as vitórias de Agostinho Gouveia (CTF) 
e de Filipe Farinha (Piti Ténis Club). Em pares, 
João Morgado e Frandsco Sotero venceram. 

• BERNARDO VASCONCELOS 

o internacional Filipe Farinha (PTC) venceu a I Etapa do VIII Circuito Juvenil/CU: 

encontros desta fase fo­
ram competitivos, apesar 
dos vencedores consegui­
rem em dois "sets", com 
parciais desequilibrados, 
"carimbar o passaporte" 
para a final. João Morga­
do (PTC ) no seu encontro 
teve pela frente o seu cole­
ga de clube, Henrique Gou­
veia, a quem derrotou 
num duplo 6-2. Por seu tur­
no, Bruno Malveira, dian-

te de Agostinho Gouveia, 
sucumbiu pelos parciais 
de 6-2 e 6-3. 

Na final, Agostinho Gou­
veia e João Morgado não 
ofereceram um espectácu­
lo agradável. No primeiro 
"set", Agostinho venceu 
sem problemas, tendo no 
segundo sentido mais düi­
culdades; no entanto, nun­
ca hipotecou as suas pre­
tensões à vitória. Os par-

CAMPEONATO REGIONAL 

ciais de 6-1 e 6-2 ficam pa­
ra a história. Recorde-se 
que João Morgado cum­
pre ainda a sua primeira 
época de infantis, pelo 
que o resultado é normal. 

Em cadetes, os jogos só 
este fim-de-semana arran­
caram, com alguns deles 
muito interessantes. Nos 
encontros relativos aos oi­
tavos-de-final, os tenistas 
mais fortes ditaram leis, 

! Piti Borges e Emanuel Faria 
disputain final de Veteranos 

o s tenistas mais velhos 
tiveram no último fim­

-de-semana o Campeonato 
Regional de Veteranos. A 
competição, que é da res­
ponsabilidade da Associa­
ção de Ténis da Madeira, fi­
cou marcada pelo reduzido 
número de inscrições, o 
que de certa forma condi­
cionou o número de jogos. 
Apesar de tudo, os encon­
tros registados foram de 
uma forma geral competiti­
vos, tendo chegado à final 
os tenistas que eram apon­
tados como candidatos. De 
um lado Piti Borges, que é 
o forte candidato a arreca­
dar o troféu, tendo para is­
so que derrotar Emanuel 
Faria, jogador que tem v.i.Q­
do a aumentar o seu nível 
de jogo. Jorge Lo'urenço e Fernan~o Arraiol em !1c9ão. 

Nos jogos disputados 
nosquartos-de-final, Piti 
Borges "cilindrou" Norber­
to Fernandes, por um du­
plo 6-0, enquanto Jorge 
Lourenço não sentiu tan­
tas facilidades em apurar­
-se para as meias-finais. 
No seu encontro diante de 
Manuel Capelinha, depois 
de começar a perder no pri­
meiro "set" por 4-6, conse­
guiu no segundo vencer 
por 6-2, adiando a decisão 
do encontro para um tercei­
ro e decisivo "set". Aqui foi 
mais forte, apesar da forte 
oposição do seu adversá­
rio, ganhando o "set" por 
6/4 e respectivo encontro. 

Nos outros dois jogos 
desta fase da prova, José 

com parCIaiS a espelha­
rem as suas cotações ao 
nível de "rankings". Nos 
quartos-de-final, André 
80tero (PTC), diante de 
Juan Lira (CTF) , venceu 
pelos parciais de 6-3 e 6-0 . 
Filipe Farinha e Tomás 80-
tero, ambos do PTC, tam­
bém passaram à ronda se­
guinte mercê das vitórias 
sobre Ricardo Viveiros 
(PTC) e Luís 8ilva (PTC). 
Por último, João Maria Ne­
ves (PTC) derrotou o seu 
colega de clube, Nuno Mor­
gado, por 6-1 e 6-0. 

Nas meias-finais o des­
taque vai para o encontro 
que opôs Filipe Farinha a 
André 80tero. 

Filipe Farinha bate 
André Sotero 

O jogo acabou por con­
firmar as expectativas 
que foram criadas à sua 
volta, na medida em que 
se assistiu a um duelo 
equilibrado, mas domina­
do por Filipe Farinha. O jo­
vem internacional está a 
praticar um ténis de mui­
ta qualidade, não permi­
tindo aos seus oponentes 
quaisquer veleidades. Os 
parciais foram de 6-1 e 
6-3. Na outra meia-final, 
Tomás 80tero sucumbiu 
perante João Neves, com 
este a dominar, facilmen­
te, a partida, qualificando­
-se para a final em dois 
"sets". 

Em pares, João Morga­
do e Francisco 80tero, 
sem oposição digna de no­
me, arrecadaram o troféu. 

Graça não sentiu dificulda­
des em derrotar Arnaldo 
Freitas, pelos parciais de 
6-0 e 6-1. Por seu turno, 
Emanuel Faria e João Pe­
dro Mendonça proporciona­
ram um duelo interessan­
te, tendo que ser decidido 
em três "sets". Emanuel Fa­
ria começou a perder no 
primeiro por 5-7, tendo no 
segundo vencido por um 
claro 6-0. No terceiro e de­
cisivo "set", João Pedro 
Mendonça não conseguiu 
contrariar o ténis do seu 
opositor, perdendo por 6-2. 

Nas meias-finais, o con­
fronto entre Piti Borges e 
Jorge Lourenço acabou 
por não se realizar, devido 
a lesão do segundo. No ou­
tro encontro, Emanuel Fa­
ria diante de José Graça, 
venceu pelos parciais de 
7-5 e 6-1. 

Devido à hora tardia em 
que acabou a competição 
não foi possível realizar-se 
a final, estando prevista pa­
ra o próximo sábado, às 15 
horas. 

BERNARDO VASCONCELOS 
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O médio Zeca distin­
guiu-se como o jo­
gador "mais valio­

so" do Marítimo no jogo 
frente à Académica, em 
Coimbra, naquela que 
foi a primeira vitória dos 
maritimistas fora do Es­
tádio dos Barreiros. 

A análise dos elemen­
tos estatísticos do encon­
tro, a cargo da Infordes­
porto, demonstra que a 
distinção do madeirense 
se justifica pela sua boa 
prestação defensiva e pe­
la sua grande eficácia 
ao nível do passe. De fac­
to, Zeca sobressaiu co­
mo um dos melhores re­
cuperadores de bola do 
conjunto "verde-rubro" 
(8) em igualdade com Eu­
sébio e Márcio António, 
apresentando ainda 3 in­
tercepções. Outro dado 
decisivo para a "eleição" 
como o "mais valioso" 
tem a ver com o acerto 
demonstrado por Zeca 

. no passe, onde contabili­
za 100% de eficácia ao 
nível do passe curto (22 
passes certos em 22 rea­
lizados). 

A pontuação atribuí­
da ao futt;lbolista do Ma­
rítimo, segundo os crité­
rios pré-definidos para 
esta rubrica do DIÁRIO, 
beneficiou também do 
facto de o médio ter efec­
tuado uma "assistência" 
para golo no lance que 
ditou o terceiro tento 
dos insulares da autoria 
de Alex. 

Dos restantes catorze 
elementos utilizados por 
Nelo Vingada em Coim­
bra, o avançado Romeu 
figura logo a seguir a Ze­
ca. O ex-jogador do Leça 
esteve em grande evidên­
cia no sector mais avan­
çado da equipa, ao reali­
zar 9 ataques e 3 cruza-

ATAQUES 

1° Romeu 9 

2° Tulipa 5 

3° Herivelto 3 

4° Alex 2 

5° Bruno 2 
. -' 

F R E N T E À AC A DÉMICA 

Zeca· eficaz 
a defender 

No jogo de Coimbra, diante da Académica, o médio Zeca 
cotou-se como o jogador "mais valioso" do Marítimo. 
A boa prestação defensiva do madeirense esteve 
na base da distinção. 

RECUPERAÇÕES 8 INTERCEPÇÕES 2 ----_ .... 
P. LONGOS 1/2 CRUZAMENTOS O PERDAS 1 

Zeca foi "pedra" importante em Coimbra. 

mentos (o melhor regis­
to geral em ambos os ca­
sos), a que se juntam 3 
remates, um dos quais 
resultou no segundo go­
lo do Marítimo. 

Uma referência ainda 
para Bruno, que se sa­
grou o "verde-rubro" 
mais rematador (5 rema­
tes), bem como para Tu­
lipa, que no pouco tem­
po que esteve em campo 
(33 minutos) realizou 5 
ataques, 2 -remates e 1 
cruzamento e ainda pa­
ra o bom coeficiente de 
aproveitamento de Alex 
(1 remate, 1 golo) e de 
Herivelto (2 remates, 1 
golo). 

No capítulo defensivo, 
Jorge Soares destacou­
-se nas intercepções de 
bola (12), no que foi bem 
secundado por Rui Ós­
car (8). 

Na partida do último 
domingo, voltou a ficar 
bem evidenciado que no 

REMATES 

1° Bruno 

2° Romeu 

3° Herivelto 

4° Tulipa 

5° Alex 

futebol moderno a eficá­
cia das equipas é o que 
conta para os resultados 
finais. Isto porque a Aca­
démica apresenta um 
melhor índice nas várias 
acções atacantes, com a 
excepção dos remates 
(14 para cada lado), mas 
não conseguiu retirar 
efeitos práticos do seu 
maior número de ata­
ques (38/24), de cruza­
mentos (21/10), de tem­
po de posse de bola 
(28.12/22.21) nem de pon~ 
tapés de canto (7/3). 

Numa análise à ten­
dência dos ataques de 
estudantes e madeiren­
ses, nota-se que a Acadé­
mica privilegiou clara­
mente o seu flanco direi­
to (21), uma situação fa­
cilmente explicável pela 
acção de Luís Filipe, que 
só à sua conta conduziu 
10 jogadas ofensivas. No­
ve ataques pelo flanco 
esquerdo e 8 pela faixa 

CRUZAMENTOS 

1° Romeu 3 

2° Eusébio 2 

3° Rui Óscar 2 

4° Albertino 2 

5° Tulipa 1 

central completam as 
"preferências" do jogo 
atacante dos locais. 

Já o Marítimo apre­
senta uma tendência 
contrária, ou seja, a zo­
na privilegiada do terre­
no para chegar junto da 
baliza de Peres foi a es­
querda (12 ataques) en­
quanto, pelo lado opos­
to, os maritimistas de­
senvolveram 10 ataques. 
Quase nulas (2) foram 
as jogadas pelo centro 
do relvado. 

Na Académica, o já re­
ferido Luís Filipe (11 ata­
ques) foi a unidade de 
maior produtividade ao 
nível ofensivo, assim co­
mo o jogador da sua 
equipa que mais rema­
tou à baliza (7). 

No âmbito defensivo, 
Veríssimo totalizou o 
maior número de inter­
venções com 10 recupe­
rações de bola e 6 inter­
cepções. 

RECUPERAÇÕES 

1° Zeca 8 

2° M. António 8 

3° Eusébio 8 

4° Bruno 6 

5° C. Jorge 5 
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Coilnbra i1nportante 
Dlas ... faltam. pontos 
H 

erivelto voltou'à ti­
tularidade na equi­
pa do Marítimo, do­

mingo, em Coimbra. E em 
boa hora, a ponto de ter 
aberto o caminho da vitó­
ria, com um golo obtido 
logo aos oito minutos, cor­
respondendo muito bem 
a um cruzamento de Rui 
Óscar. 

O jovem brasileiro, de 
23 anos e que "cresceu" 

no futebol ao serviço 
da colectividade 

madeirense -
ainda com 

idade 

d e 
júnior 
veio para a 
Madeira 
está feliz, não 
só pela sua pres­
tação individual como, 
também, pela conquista 
dos três pontos por parte 
da equipa. 

A importância 
do técnico 

«Desde que regressei 
da segunda lesão que ti­
ve esta época, levo cinco 
jogos realizados e cinco 
golos marcados», lembra, 
fazendo contas com os jo­
gos da Taça de Portugal 
e do campeonato. Mas, 
mais importante que isso, 
acrescenta de imediato, 
«é a equipa estar a cor­
responder», rotulando co­
mo «muito importante» o 
triunfo alcançado em 
Coimbra. «Foi um passo 
importante para a tran­
quilidade», acredita em­
bora se apresse a frisar 
que «ainda faltam con­
quistar mais alguns pon­
tos de modo a que possa­
mos respirar melhor». 

De todo o modo, Heri­
velto nota que a equipa 
maritimista «está, agora, 
mais capaz», opinando 
mesmo que o conjunto se 
encontra «no caminho 
certo. Passámos um mo­
mento bastante difícil 
mas soubemos dar a vol­
ta», recorda, não colo­
cando à margem o papel 
que Nelo Vingada e a sua 
equipa-técnica tiveram no . 
modificar desse estado de 
coisas. «A alteração de 
técnico costuma trazer 
resultados positivos e foi 
isso que aconteceu no 
Marítimo», acentua não 
esquecendo, igualmente, 
a importância «do grupo 
se ter mantido unido e 
muito forte, puxando to-

• O brasileiro Herivelto, autor do golo inaugural frente 
à Académica, rotula como «muito importante» o triunfo 
frente à Académica mas lembra que a tranquilidade não 
está conquistada. «Temos de e varlJos ganhar ao Sporting», 
afiança. 

DUARTE AZEVEDO 

do para o mesmo lado». 

Ganhar ao Sporting 
e ... Taça depois 

Na sequência do cam­
peonato ... vem aí o Spor­
ting. «E de prever um bom 
jogo», diz Herivelto espe­
rançado na vitória do 
Marítimo. «As equipas 

grandes dão 
e s -

paço 
para po­
dermos ex­
planar o nosso 
futebol e nós te­
mos capacidade 
para levarmos 
de vencida o 
Sporting», justi­
fica antes de re­
afirmar a con­
fiança «na con­
quista dos três 
pontos para que a 
tranquilidade fique 
mais perto». 

}nformado pelo 
DlARIO sobre qual 
o adversário que 
calhou em sorte aos 
"verde-rubros" nos 
quartos-de-final da 
Taça de Portugal, o 
brasileiro realçou, 
desde logo, o facto do 
«jogo ser em nossa 
casa». De qualquer mo­
do, lembra que o ad­
versário «é de I Divisão 
e a Taça constitui uma 
competição muito 
especial. Mas antes 
da Taça há que 
pensar no 
Sporting, es­
se sim, ojo­
go que é, 
p a r a 
nós, o 
mais 

n 
ime­
dia­
to» , 
C o -
men­
t a 

logo de seguida. 
Mesmo assim, Heri­

velto não esconde que 
a final da Taça de Por­
tugal está no pensa­
mento "verde-rubro" 
conquanto S'eja bem 
claro quando afirma 
ser importante «pensar 
unicamente jogo a jo-

go. Mas, 
claro, o 

Marí­
timo 
tem 

valor para chegar à fi­
nal», proclama. 

José Veiga 
trata do futuro 

Com o contrato a ter­
minar no final da corrente 
temporada, Herivelto 
afiança desconhecer o 
seu futuro. «Há a possibi­
lidade de continuar, o que 
eu gostava 'porque fui 

sempre muito bem 
tratado no Maríti­

mo. Mas ... não 
sei». Vem, então 

a revelação: 
«Agora tenho 
um empresário 
a tratar dos 
meus assuntos 
e será ele a re-

solver o melhor 
para mim». O em­

presário, aliás, é de 
renome: José Veiga. 
Com quem Herivelto 
assinou contrato há 

pouco tempo . .Já de-
pois de ter recusado 

um convite para voltar 
ao Brasjl. O jogador con­

firma: «E verdade, houve 
a possibilidade de ingres­
sar no Internacional de . 
Porto Alegre, liderado pe­
lo Paulo Autuori, mas as 
pessoas do Marítimo dis­
seram, na altura, que con­
tavam comigo para aju­
dar a equipa e eu resolvi 
ficar. Ainda bem que as-
sim foi pois a equipa 
está, de facto, a subir e 
eu quero continuar a 
ajudar». 

A propósito, Heri­
velto confessa estar a 
aproximar-se da sua 
melhor forma. «Le­
sionei-me no jogo com 
o Benfica da primeira 
volta, fiquei seis se­
manas de fora, depois 
regressei mas tive 

novo azar. Agora, com 
tudo isso ultrapassado, 

sinto que estou a melho­
rar, mais confiante e vou 

continuar a trabalhar 
para agarrar a opor­

tunidade que o 
treinador me 

concedeu», 
finaliza 

o brasi­
leiro. 
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LESÕES & CASTIGOS 

ca. Lobos em Machico 
com "baixa" de vulto 

9 
• 

Em Machico, aconteceu o inevitável. José Moniz, o 
conceituado técnico madeirense, foi despedido do co­
mando técnico da formação "tricolor". A situação vivi­
da na colectividade é, sem dúvida, a nota de maior des­
taque das equipas inseridas nos escalões secundários, 
que iniciaram já a preparação tendo em vista os com­
promissos do próximo fim-de-semana. 

Relativamente a lesionados e castigados, eis o pon­
to da situação, equipa a equipa. 

MACHICO - Hoje, pelas 9 horas, o grupo de traba­
lho machiquense está de volta ao trabalho, após o de­
saire em terras algarvias. Agostinho, lesionado com 
alguma gravidade, vai continuar fora das opções do 
futuro técnico. Lavos, recentemente submetido a uma 
pequena cirurgia, já está completamente recuperado. 

NACIONAL - Depois da excelente vitória diante do 
Câmara de Lobos, no terreno deste, os "alvi-negros" 
pensam já no próximo confronto com o Sintrense, 
agendado para a tarde de sábado, na Choupana. Mi­
guel Geraldes, Cristiano, Nuno Almeida, Chico Zé e 
Hélder continuam a recuperar de pequenas lesões que 
os têm impedido de dar o contributo à equipa. Ausente 
da competição durante largo tempo, Cleto está de vol­
ta aos treinos, sem quaisquer limitações·. Nélson está 
também de regresso, após ter cumprido um jogo de 
castigo. Todavia, Ivo e Pedro Oliveira, admoestados 
com o terceiro cartão amarelo, vão cumprir sanção dis­
ciplinar. 

cÂMARA DE LOBOS - Com a derrota frente ao 
Nacional, os câmara-lobenses contabilizaram o seu 
quarto desaire consecutivo. Para o derbi de domingo, 
em Machico, diante da turma local- um dos potenciais 
candidatos à subida -, o técnico Nuno Jardim não vai 
poder contar com a prestação de Joel Santos. O talen­
toso jogador, contemplado com o terceiro amarelo, vai 
cumprir o respectivo jogo de castigo. Contudo, Márcio 
- ausente frente ao Nacional, devido à acumulação de 
cartões amarelos - está de regresso ao lote dos dispo­
níveis. Quem vai continuar de fora devido a lesão é 
João Paulo II. Depois de ter estado ausente em Lisboa, 
onde encetou a recuperação, o atleta já integrou os 
trabalhos dlJ, equipa, embora de forma condicionada. 

CAMACHA - A A. D. da Camacha, que vem recupe­
rando na tabela classificativa, prepara-se para rece­
ber os açorianos do Operário. Confronto insular para 
o qual o técnico Rui Vieira não vai poder contar com a 
prestação de Bruno. O médio camachense foi adverti­
do com o terceiro cartão amarelo. Zakaria, Di Diego, 
Paulo Rúben, Avelino e Duarte Nuno, todos lesiona­
dos, são também baixas confirmadas para domingo. 
Quem está de regresso é Ladeira, após ter estado au­
sente devido a castigo. 

RIBEffiA BRAVA - O líder incontestado da série E 
da III Divisão continua a sua caminhada triunfal com 
mais uma vitória, desta feita ante o Coruchense. Para 
o encontro de domingo, frente ao Loures, Lino Gonçal­
ves já deverá poder contar com o contributo de Noé­
mio. O médio ribeira-bravense, ausente da competição 
há três semanas, já retomou os trabalhos de prepara­
ção sem quaisquer limitações. Marco Rafael, a contas 
com uma rotura muscular, constitui a única baixa do 
plantel. 

PORTO-SANTENSE - De volta ao segundo posto o 
Porto-santense prepàra-se para uma deslocação com 
grau de dificuldade elevado. 

O ponta-de-lança Moreira, expulso no decorrer do 
encontro com o Calipolense, é baixa de vulto. Lesiona­
dos não há. O médio João Carvalho (ex-Académico de 
Viseu), a mais recente aquisição da colectividade da 
Ilha Dourada, já regularizou a inscrição na Federação 
Portuguesa de Futebol, estando apto a jogar, se por­
ventura o treinador assim o entender. 

10 DE MAIO - Os homens do Palheiro Ferreiro, ago­
ra a três pontos do lugar que dá acesso à subida de 
divisão, conquistaram um excelente ponto no terreno 
do Cacém. Agora, o pensamento já está virado para o 
encontro de domingo, diante do Futebol Benfica. José 
Manuel, Pelé e Fábio, a cumprirem sanção disciplinar, 
vão continuar de fora dos planos do técnico, Luís Tei­
xeira, que tem vindo a realizar um excelente trabalho 
na colectividade do Palheiro Ferreiro. Nelito, a recupe­
rar de uma recente intervenção cirúrgica a um ombro, 
continua com baixa. 

SÃO VICENTE - Airinhos, a recuperar de uma deli­
cada intervenção cirúrgica, continua ausente da com­
petição. Aliás, o jovem esquerdino ao serviço dos vicen­
tinos muito dificilmente deverá voltar a jogar na pre­
sente temporada. Sílvio I está também em fase de con­
valescença, enquanto Rui Pereira está de volta ao lote 
dos disponíveis após ter cumprido castigo, de um jogo, 
aplicado pelo Conselho de Disciplina da Federação Por­
tuguesa de Futebol. 
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TÉNIS DE MESA 

G. D. Estreito lidera 
a II Divisão 

P rosseguiram no pas­
sado fim-de-semana 

os Campeonatos Regio­
nais de Ténis de Mesa, 
prova da responsabilida­
de da Associação de Té­
nis de Mesa da Madeira. 

Na II Divisão masculina 
disputou-se a 14a jornada 
e o Grupo Desportivo do 
Estreito "B" continua sem 
conhecer o sabor amargo 
da derrota. Contudo, o lí­
der é o Clube Desportivo 
São Roque/Recheio "B", já 
que possui uma partida a 
mais que os estreitenses. 
Os são-roquinos têm ac­
tualmente quarenta pon­
tos, mais um que o Estrei­
to, mas já averbaram uma 
derrota diante desta mes­
ma equipa. 

Na última ronda o Es-

treito "esmagou" o CTM 
da Ponta de Sol por um 
claro 4-0. O mesmo resul­
tado foi obtido pelo São " 
Roque diante do Valour do 
Rosário. 

Na terceira posição des­
ta competição encontram­
-se duas equipas com trin­
ta e um pontos: o ACM "B" 
e o São João/Clínica de 
Santa Luzia "B". Os ribei­
ra-bravenses nesta 14a jor­
nada não sentiram qual­
quer tipo de dificuldades 
para levar de vencida o 
Sporting do Porto Santo, 
penúltimo classificado, 
igualmente por 4-0. 

A próxima jornada joga­
-se a 20 de Março (sába­
do), com os primeiros a te­
rem uma tarefa mais ou 
menos facilitada. 

FILIPE SOUSA 

III E IV DIVISÃO 

Sporting e Estreito 
continuam invictos 

N a quinta jornada do 
Campeonato Regio­

nal da III Divisão de Ténis 
de Mesa, o Sporting Clube 
da Madeira "B" e o Grupo 
Desportivo do Estreito "C" 
continuaram invictos e as­
sumem-se como os princi­
pais candidatos à subida 
de escalão. 

Na última ronda, os 
"leões" da Madeira derro­
taram o São Roque/Re­
cheio "C" por 4-2. Quanto 
aos estreitenses viram o 
seu jogo adiado contra o 
Porto da Cruz pelo que fi­
guram, momentaneamen­
te na segunda posição. 

O terceiro classificado 
desta divisão é o 10 de 
Maio/Maxicom "D". A for­
mação do Palheiro Ferrei­
ro "cilindrou" na 5a jorna-

da o Arco de São Jorge 
por 4-0. 

IV Divisão ao rubro 
e com muitos jogos 

Na IV Divisão Regional 
dividida em seis grupos, e 
que tem tido muitos jogos, 
os líderes das competi­
ções são as seguintes equi­
pas: ACM "C" (Grupo A), 
Clube Desportivo Santa Ri­
ta (Grupo B), Clube Des­
portivo 10 de Maio/Maxi­
com "E" (Grupo C), Grupo 
Desportivo do Estreito "D" 
(Grupo D), Clube Futebol 
caniçal "A" (Grupo E) e As­
sociação Cultural e Des­
portiva da Boaventura 
(Grupo F). 

FILIP E SO USA 

BADMINTON 

Madeirensés voltam 
às grandes exibições 

R ealizou-se no passa­
do fim-de-semana, 

em Albergaria, mais um 
torneio nacional .de Bad­
minton para os escalões 
de juvenis, juniores que 
contou com a presença de 
vários madeirenses oriun­
dos dos seguintes clubes: 
União Desportiva de Santa­
na, Associação Desportiva 
da Camacha, Grupo Des­
portivo do Estreito e Clube 
Futebol Andorinha. 

Uma vez mais os atletas 
da Região demonstraram 
o seu grande nível e arre­
bataram excelentes luga­
res. Nos juvenis, destaque 
para Paulo Alveno do San­
tana, que venceu nos sin­
gulares masculinos, bem 
como para Valdemiro Gar­
cês, do Estreito, que foi se­
gundo classificado. 

Paulo Alveno voltou a 
demonstrar que é mesmo 
um dos melhores jogado­
res nacionais ao arrebatar 
também o título nos pares 
mistos, onde fez dupla 
com Tânia Faria do Estrei­
to. 

Nos pares homens regis­
tou-se igualmente mais um 
título para a Madeira, obti­
do pela dupla Paulo Frei­
tas e Valdemiro Garcês. 

Nos juniores, destaque 
para a vitória da dupla fe­
minina constituída por 
Ana Teixeira (Santana) e 
Clara Fernandes (Estrei­
to) e também para o tercei­
ro lugar obtido nos singula­
res por Dino Flor (Andori­
nha). 

FILIPE SOUSA 
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"Deusas" do dardo 
soo madeirenses 

Realizou-se, no pas­
sado fim-de-sema­
na, em Leiria, a Ta­

ça Federação Portuguesa 
de Atletismo, em lançamen­
tos, evento que contou 
com a presença de alguns 
atletas filiados na Associa­
ção de Atletismo da Madei­
ra, que se deslocaram em 
representação dos seus 
clubes. E. .. em boa hora, já 
que os resultados obtidos 
foram de excelente nível. 
É o atletismo regional a im­
por-se cada vez mais no pa­
norama nacional. 

No lançamento do dar­
do (600 gr), Helena Gou­
veia, do Club Sport Maríti­
mo, voltou a "passear" a 
sua classe, sagrando-se 
campeã nesta disciplina, 
com a marca de 49,50 me­
tros. Cristina Ferreira, 
também do Marítimo, obte­
ve um brilhante segundo 
lugar, com 43,50 metros. 
Registe-se que esta atleta 
ainda tem 19 anos, um fac­
to que lhe dá o estatuto de 
grande esperança do atle­
tismo nacional. 

Ainda nesta disciplina, 
a júnior Marta Passos, do 
Estreito, terminou na 11 a 

posição, com 30,25 metros. 
No lançamento do dar­

do (800 gr), mas em mascu­
linos, o "verde-rubro" Vítor 
Dinarte ficou em sexto lu­
gar, projectando o enge­
nho a 54,69 metros. Paulo 
Jardim, do Estreito, foi dé­
cimo. 

Sónia Martins 
campeã no martelo 

No lançamento do mar­
telo, destaque para a conti­
nental ao serviço do Cen­
tro de Atletismo da Madei-

" • As "verde-rubras" Helena Gouveia e Cristina Ferreira 
foram, respectivamente, campeã e vice-campeã do 
lançamento do dardo no torneio "Taça Federação 
Portuguesa de Atletismo". 

Helena Gouveia, do Marítimo, foi primeira no lançamento do dardo. 

Cristina Ferreira foi segunda. 

ra (CAM), Sónia Martins, 
que se sagrou campeã na­
cional com a marca de 
51,54 metros. Mário Ro­
cha, do Estreito, foi segun-

J U D O 

do na prova masculina 
com a marca de 57,50 me­
tros. 

No lançamento do peso, 
Nicolau Barros, do Maríti-

mo, terminou a competi­
ção na quinta posição, 
com 13,59 metros, enquan­
to o juvenil Paulo Henri­
ques conseguiu um 120 lu­
gar, lançando o engenho a 
11,12 metros. 

Finalmente, no lança­
mento do disco, o "verde­
-rubro" Juvenal Gonçalves 
atirou o engenho a uma 
distância de 33,93 metros 
que lhe valeu um oitavo lu­
gar. 

Enfim, mais uma bri­
lhante jornada do atletis­
mo da Região, aquela pro­
tagonizada no passado fim­
-de-semana em Leiria". 
Dois títulos de campeão e 
um de vice são um saldo 
muito positivo. 

FILI PE SOUSA 

VIrgílio e Bruno obtêm 
mais duas vitórias 

Se no primeiro comba­
te que efectuou a vanta­
gem de não estar desgas- " 
tado foi importante, já no 
segundo Rodolfo Olim pa­
gou a "factura" do cansa­
ço provocado pelo seu an­
terior combate, saindo 
derrotado frente a Bruno 
Coelho, que se apresen­
tou muito forte, vencendo 
naturalmente por IPPON. AAssociação de Judo 

da Madeira levou a 
efeito o terceiro Tsukina­
mi-Shiai da temporada, 
competição que contou 
com a presença de ape­
nas seis judocas - Ricar­
do Aguiar, Bruno Pestana, 
Rodolfo Olim, Bruno Coe­
lho e José Belim, todos do 
Clube Naval do Funchal, e 
Virgílio,Ornelas, do Madei­
ra. 

Competição muito exi­
gente, já que os judocas 
cumprem sucessivos com­
bates, sem interrllpç,ão -

razão que eventualmente 
justifica a fraca participa­
ção - este terceiro Tsuki­
nami Shiai ficou marcado 
pela prestação de Virgílio 
Ornelas e Bruno Coelho, 
judocas que obtiveram 
duas vitórias cada qual. 

A competição começou 
com um combate entre Ri-

. cardo Aguiar e Virgílio Or­
nas, com este último a ga­
nhar pela vantagem máxi­
ma. Tal como estipulava o 
r~gulamento, o vencedor 
deste combate manteve­
-se no tap~te, defrontan-

do de imediato outro judo­
ca, desta feita Bruno Pes­
tana. E VirgIlio Ornelas 
cometeu a proeza de o 
derrotar, pela vantagem 
máxima, ou seja, por IP­
PON. 

A sequência vitoriosa 
de Virgílio Ornelas seria 
interrompida no seu ter­
ceiro combate, isto por­
que Rodolfo Olim soube 
recuperar de uma desvan­
tagem Wazari, a poucos 
segundos do final, para 
acabar por derrotar o atle­
ta do Madeira por IPPON. 

Bruno Coelho voltaria 
a vencer o combate se­
guinte, frente a José Be­
lim, êxito que lhe valeu a 
liderança deste Tsukina­
mi Shiai, agora com 5 pon­
tos, à frente de Virgílio Or­
nelas (3 pontos), Rodolfo 
Olim (2,5) e Marco Teixei­
ra (2,5). Mais atrás estão 
José Rodrigues (2), Décio 
Vieira (1,5), José Belim 
(1), Cristiano Abreu (1) e 
Daniel Vieira (1). 

MIGUEL TORRES CUNHA 
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Recorde 
de distância 

em balão 
o balão suíço que efec­

tua uma tentativa de volta 
ao Mundo sem escalas, o 
«Breitling Orbiter III», já fez 
história, ao bater o recorde 
mundial de distância percor­
rida sem escalas, após supe­
rar os 24.000 quilómetros. 

O centro de operações, lo­
calizado em Genebra, assi­
nalou que às 03:00 TMG de 
ontem (mesma hora em Lis­
boa) o «Breitling Orbiter 
III» havia percorrido 24.674 
quilómetros, após aumen­
tar um pouco a sua velocida­
de, até aos 112 km/hora, nu­
ma altura em que se encon­
trava a 1.500 km a sudoeste 
de Honolulu e a uma altura 
de 10.000 metros. 

Os dois tripulantes, o sUÍ­
ço Bertrand Piccard e o bri­
tânico Brian Jones, espe­
ram agora alcançar uma 
corrente de ar que lhes per­
mita alcançar uma velocida­
de na ordem dos 190 km/ho­
ra, de forma a chegarem 
quarta-feira à costa ociden­
tal do México. Daí, pla­
neiam baixar a velocidade e 
atravessar Cuba rumo à 
Mauritânia . . 

Singh vence 
em Coral 
Springs 

O fijiano Vijay Singh ga­
rantiu domingo, em Coral 
Springs, Florida, o Honda 
Classic, prova do circuito 
profissional norte-america­
no de golfe (PGA), dotada 
com 2,6 milhões de dólares, 
cerca de 455.000 contos, pa­
ra prémios. 

Singh, vencedor do Cam­
peonato PGA em 1998, con­
cluiu a prova de Coral 
Springs com um total de 
277 pancadas, 11 abaixo do 
par, superando em duas o 
norte-americano Payne Ste­
wart e garantindo dessa for­
ma o oitavo triunfo no cir­
cuito. 

Nogueira 
ganha 

37 lugares 
A vice-campeã nacional, 

Ana Nogueira, subiu 37 lu­
gares e ocupa agora o 5680 

lugar na classificação do cir­
cuito da Associação das Te­
nistas Profissionais (WTA 
TOUR), divulgada em St.Pe­
tersburg, na Florida. 

A classificação continua 
a ser comandada pela suíça 
Martina Hingis, com 5.449 
pontos, seguida pela norte­
-americana Lindsay Daven­
port, com 5.309, e pela nor­
te-americana Monica Seles, 
com 3.882 pontos. 

A norte-americana Sere­
na Williams, que ganhou sá­
bado o torneio de Indian 
Wells, na Califórnia, subiu 
do 210 para o 160 lugar e es­
tá apenas a 12 pontos de en­
trar para o grupo das 15 me­
lhores do Mundo. 
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Lakers da era 
perdem pela 1 a vez 

o s Los Angeles La­
kers perderam do­
mingo, pela primei­

ra vez, na Liga Norte-ame­
ricana de Basquetebol 
Profissional desde que 
Kurt Rambis assumiu o co­
mando técnico da equipa, 
ao serem derrotados no 
recinto dos Sacramento 
Kings. 

Após nove vitórias em 
outros tantos jogos, Ram­
bis sentiu, o travo da der­
rota, curiosamente, ou 
não, numa partida em que 
já não pôde contar com 
Dennis Rodman, que deci­
diu abandonar a equipa 
por tempo indeterminado 
alegando «problemas pes­
soais». Uma decisão que 
não sendo propriamente 
uma surpresa, face à ex­
centricidade de Rodman, 
acabou por "mexer" com a 
equipa, já que a sua inclu­
são tinha produzido resul­
tados positivos. 

O base «rookie» Jason 
Williams, com 21 pontos, 
e o extremo Chris Webber, 
com 19, foram os elemen­
tos mais concretizadores 
dos Kings, que venceram 
por 105-101 e interrompe­
ram assim uma série de 
três derrotas consecuti­
vas. 

Heat somam 
16° triunfo 

Em Miami, os Heat so­
maram o 160 triunfo da 
temporada e seguem co­
mo líderes da Divisão 
Atlântico ao vencerem os 

• Kurt Rambis, desde que assumiu o comando técnico 
dos Los Angeles Lakers, ainda não havia conhecido 
o sabor amargo da derrota, o que só aconteceu 
no recinto dos Sacramento Kings. 

Schrempf (Supersonics) em luta com Smith (Clippers). 

New Jersey Nets por 
102-76, com Alonzo Mour­
ning em particular desta­
que - o poste registou 25 
pontos e 11 ressaltos, con­
tribuindo decisivamente 
para a décima vitória se­
guida dos Heat em casa. 

Nets totalizam 
a 13a derrota 

Por seu turno, os New 
Jersey Nets averbaram a 
13a derrota em 14 jogos -
a sétima consecutiva -
mesmo contando já na 

DERROTADO N A F I N A L D E I N D I A N W E L L S 

Moya perde com Philippoussis 
mas ascende a nO 1 ATP 

O espanhol Carlos Moya 
surgiu ontem, pela pri­

meira vez, como número 
um do Mundo, depois de ter 
atingido a final do torneio 
de Indian Wells, na Califór­
nia, onde perdeu frente ao 
australiano Mark Philip­
poussis. 

Moya destronou o norte­
-americano Pete Sampras, 
que liderava a classifica­
ção do circuito da Associa­
ção de Tenistas Profissio­
nais (ATP Tour), divulgada 
em Monte Cario, mas pode, 
no entanto, perder a lide­
rança no torneio de Key 
Biscayne, na Florida, que 
decorre de quinta-feira até 
ao último domingo de Mar­
ço. 

Carlos Moya destronou Pete Sampras. 

Apenas 367 pontos sepa­
ram Moya do quinto classi­
ficado, e o vencedor de Key 

Biscayne recebe 370 pon­
tos , mais as bonificações 
atribuídas com base no 

«ranking» dos adversários 
que derrotar. 

O russo Yevgeny KafeIni­
kov, o espanhol Alex Corret­
ja e o australiano Patrick 
Rafter tinham a oportunida­
de de destronar Sampras 
em Indian Wells, mas fo­
ram eliminados nas primei­
ras rondas. 

Em Key Biscayne, têm 
de novo a oportunidade de 
lutar pelo primeiro lugar 
de Moya, que tem apenas 
39 pontos de vantagem so­
bre Sampras. 

KafeInikov está a 102 
pontos do primeiro lugar, 
Corretja a 234 e Rafter a 
367. O chileno Marcelo 
Rios, que regressou às com­
petições neste torneio, de-

" 

partida de domingo com o 
seu novo reforço, Stephon 
Marbury; que foi de resto 
o elemento em melhor pla­
no, ao concluir com 21 
pontos e cinco assistên­
cias. 

Também na frente, mas 
da Divisão Central, se­
guem os Indiana Pacers, 
que em Indianapolis derro­
taram os Boston Celtic 
por difíceis 99-96, um 
triunfo para o qual muito 
contribuiu a melhor pres­
tação da época de Rik 
Smits, autor de 28 pontos, 
metade dos quais no quar­
to período. 

Knicks vencem 
finalmente 

Na «Big Apple», os New 
York Knicks finalmente 
venceram e convenceram, 
ao triunfarem sobre os 

'" Charlotte Hornets, por 
94-86. 

Larry Johnson somou 
18 pontos e foi o melhor jo­
gador da equipa nova-ior­
quina, cujo triunfo salvou, 
até ver, a «cabeça» do seu 
treinador, Jeff Van Gundy. 

Registo ainda para a 
derrota dos Houston Roc­
kets no reduto dos Phoe­
nix Suns (104-90), com 
Charles Barkley (21 pon­
tos) e Hakeem Olajuwon 
(17) a serem uma vez 
mais impotentes para evi­
taI' o nono insucesso da 
temporada, enquanto pe­
los locais o melhor marca­
dor foi Tom Gugliotta, 
com 17 pontos. 

pois de ter desistido no seu 
primeiro encontro da épo­
ca, em Adelaide, na Austrá­
lia, desceu para ° oitavo lu­
gar do «ranking» e está mo­
mentaneamente afastado 
da luta pela liderança. 

Rios e Moya foram os 
únicos tenistas nos últimos 
três anos que conseguiram 
intrometer-se no domínio 
de Sampras, que terminou 
o ano pela sexta vez conse­
cutiva como número 1 do 
Mundo. 

O tenista chileno defen­
de o título em Key Biscay­
ne, antes de competir no 
Estoril Open, onde é, junta­
mente com o russo Yevgeny 
Kafelnikov, uma das princi­
pais atracções. 

O australiano Mark Phi­
lippoussis, que derrotou 
Moya na final de Indian 
Wells, saltou do 160 para o 
110 lugar, a sua melhor clas­
sificação de sempre. 

Entre os tenistas portu­
gueses, João Cunha e Silva 
continua a ser o mais bem 
classificado, no 2800 lugar. 

t 1- 1.1 I J 1'" },' ~ Í','.':;~ 
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ALUGAM-SE 
APARTAMENTOS 

T3, novo, c/ garagem, junto à 
igreja do Carmo, no Largo da 
Saúde, junto ao Hotel Casino; 
T1, no centro e T2, Sta• Luzia. 

ESCRITÓRIOS 
Junto à igreja S. Pedro, R. Dr. 
Fernão de Ornelas e no Largo 
do Carmo. 

LOJA 
C/ 180 m2, no centro, 200 cts. 

ARMAZÉM 
C/300 m2. 
Tel.: 228180 - 09362611534 -
09366249406. 33865 

ARRENDAMOS 
APARTAMENTOS 

n, T2eT3 
R. da Carreira, R. do Carmo, 

Est. Monumental, Ajuda, 
Infante, Til e Q. Deão. 

Clou si mobília. 

ARMAZÉM 
100 m2 - St.° António. 

ESCRITÓRIOS 
No centro. 

I3IilGl[;lI!lEi 
SOCIEO" DE OE ME DI .... Ç .... O II'1OBIUARI..... L O ..... 

AV. ARRIAGA, 17 -19 
;1; GALERIAS S. LOURENÇO, 
~ LOJA 11 

TELEF. : 237373/241 677 ' FX. 241 663 
licença AMl 1414 

ARRENDA-SE 
APART. T1 

Em hotel, com direito a limpeza 
do Apart. uma vez por semana, 
despesas todas incluídas, virado 
a nascente. 

Favor conl.: PREDIMAR 
C.C.MonumentaIUdo, 15 r/c 

T.: 763789 - TM N: 5012746 
~ 

ALUGA-SE 
QUARTO 

c/ banho e cozinha. 
Telef. : 743483. 33919 

ALUGAM-SE 
Quartos a 35 e 40 cts. T2 -
85 e 90 cts . T3 -100, 130, 
140 cts. Casa a 120 cts. Es­
critórios a 40, 50, 70, 80 cts. 
Armazéns 700 m2, 480 m2, 
200 m2, 120 m2. 230759, 

R. Bispo, 50. 33867 

ALUGA-SE 
PARQUE 

NO ANADIA 
Preço: 25 cts. por mês. 
Telef.: 09319777695. 33897 

PARA ALUGAR 
CANiÇO 

Casa tipo T3 - mobilada 
Apart.o tipo T1 - mobilado 

Telef.: 934649. 23944 

ALUGAM-SE 
APARTAMENTOS 

• TI· Mobilado· Boa Nova (inclui água e luz), 
• TI . Mobilado· Livramento [melui água e kiz). 

• T2 . Mobilado· São Gonçalo, 
• T2 . Mobilado -Barreiros. 
• T2 . Mobilado· Til. 
• T3 . Mobilado· Penteada, 
• T3 . Mobilado · Pilar. 
• T3 . Mobilado· Centro (luxo), 

ARMAZÉNS 
• Pilar, 315 m2· 250ets. 
• Livramento· 220m2· 180ets, 

Tratar: Madeiravende 
Telel.: 224520 - Telem.: 09362981911 

QUARTO 
MOBILADO 

ALUGA-SE 
A cavalheiro. Telefone: 754376. 

33933 

PRECISAM-SE 
ALUGAR 

Casas ou apartamentos, lojas 
ou negócios, em qualquer zona 
da Madeira. 228180, 
09362611534. 33962 

• Alugo armazém, bem situado, a 
2 m do Centro, com 120 m2, es­
critório, wc, b. acabamentos, quint. 
50 m2. Tel. : 753469 - 0936884443, 
• Alugam-se casa T3, si mobília, 
Livramento, e apart. T3, mobilado, 
no Caniço. B. preço. 1. : 238688. 

VENDEM-SE 
FUNCHAL 

Lotes: 
Lotes - Neves -1 000 m2 - 25.000 cts. 
Lote - Monte - 415 m2 -1 0.500 cts. 

Lote - J. Botânico -1 016 m2 - 29.000 cts. 
Lote - J. Botânico - 650 m2 c/ projecto aproo 20.500 cts. 

Apartamentos e casas: 
T1 - Lido - 90 m: - 2 17.500 cts. Preço único 
T3 - Sto. António - 132,65 m2 - 29.000 cts. 

T3 - Duplex - Sto. António - 110m2 - 26.000 cts. 
Casa em banda T3 - Sto. António -140 m2 - 25.000 cts. 

Casa T3 - Santa Rita - 780 m2, salão de festas - 45.000 cts. 

CANiÇO 
Apartamentos: 

T1 - 50 m2 - desde 13.750 c.ts. 
T2 - 90 m2 - desde 17.250 Ct3 . 
T3 - 131 ,90 m2 - 25.500 cts. 

T2 -1 18 m2 - 22 .500 cts. 

~ pe:DRAm·soe. me:l>. 
IMOBILlARIA, L TI>A 

Lic. AMl 2727 
Tel: 241556 

. . 

ESCRITORIO 
SALA 

53m2 

ARRENDA-SE 
Centro do Funchal. 
Telef. : 226041. 23748 

AUTO LIVRAMENTO 
FACILIDADES DE PAGAMENTO 
SEM ENTRADA ATÉ 60 MESES 

INSPECCIONADOS C/ GARANTIA 

• Citroen ZX Tonic 1.4i - 5 p. 95 
• Fiat Punto. Star - 5 p. 97 
• Flat Punto 55 SX - 5 p. 97 
• Fiat Punto 75 ELX -5 p. 96 
• Fiat Uno 45 S 90/91 
• Ford Fiesta 94 
• Ford FiestaXR2i 91 
• Ford Escort 1.4 CLX 93 
• Mini Cooper 92 
• Mini Cabrio 
• Mazda 2000 - 9 lugares 93 
• Mitsubishi 200 91 
• Nissan Micra 1.3 SLX - 5 P 94 
• Nissan Micra 16 v -5 p. 92/95/98 
• Opel Corsa 1.4 96 
• Opel Corsa Swing -5 p. 88/98 
• Opel Corsa diesel 89 
• Peugeot 205 SR 89 
• Peugeot 309 GTi 88 
• Renault Clio 92 
• Seat Ibiza - 5 p, 92 
• Seat Ibiza 1.3 GLXi - 5 p, 93 
• Suzuki Samurai 1.3 93 
• Volkswagen Golf 89/93 

Telef. 742627 ou 782475, 
o Rua da Torrinha, n,o 162. ê Estrada do Livramento, n.o 170. 

CITROEN 
• CITROEN XSARA 1.8 VTS .... ".. 97 

VIATURA DE SERViÇO 
• CfTROEN ZX BREAK 1.41 AVANTAGE .. ", 95 
• CITROEN 7J.. AURA 1.41. .. ",,,,,... 91 
• CITROEN 7J.. AURA 1,61"."""" 91 
• CITROEN AX GT· 3 p"",,,,,, .. , 92 
• CITROEN AX 11 TRE· 3 p .. " ... 92/94 
• CITROEN AX AUDACE· 5p '" 96 
• CITROEN AX IMAGE . 3p . 5 p" 94/96 
• CITROEN 2 CV 6 CLUB , .. """"" 88 
• FIAT UNO 45 S"""""" .. """,,,,,,,,, 92 
• FIAT PUNTO 55 S . 5p ........ .. " " , 95 
• FIAT PUNTO 1.7 TD . 3p , .. , .. """ 96 
• FIAT TIPO 1.41 """"'"""",",""" 96 
• PEUGEOT 405 GRD (TÁXI) ........ " 91 
• ROVER 111 SL· 5 P '"'' " " , ...... "" 93 
• TOYOTA DYNA 2.5 D CX 

ISOTÉRMiCA............., 91 
• VW GOLF GTD .... , .. """""""" .... , 90 

Vasconcelos & Couto, Lda. 
Rua da Rochinha, 68-A 

Telefs.: 204400 • 204402 
204403 • 204408 

Estamos abertos aos sábados :;; 
das 9hOO às 13hOO ~ 

ENTREPOSTO DA CANCELA 
Junto Bomba de Gasolina 
Telel. : 794004 Fax: 794004 

Telemóvel: 09365705571 
STAND DE USADOS 

Com garantia e inspecção 
TEMOS PARA SI: 

Audi A3 Turbo Diesel.... 96 
Golf GT TDi C Turbo Diesel............. 94 
Golf GT TDi -5 portas -Turbo Diesel 94 
Fiat Punto c/ extras ........................ 94 
Toyota Corolla Diesel .. 93 
Toyota Corolla GTI16 V 90 
Toyota Starlet 1.0 87 
Ford XR3i Cabriole!.... 90 
Opel Astra Diesel Space Wagon........ 95 
Mercedes 190 2.0 -Azul. 86 
Mercedes 250 -Castanho ............... ,. 89 
Mercedes 190 2.0· Vermelho .......... 85 
Mazda MX3 . Vermelho ........... ......... 93 
Peugeot 205 XAD ........... ............... 94 
Opel Frontera ...................... , .. ,.. 95 

BOM PREÇO 
Moto Honda NSR . 27Qc ... ,...... 92 
Mercedes 180 E . Cinzento 94 
Mercedes C 180 . Branco 96 
Ford Laser· 550c, ............................ 86 
Toyota Carrinha Hiace . 9 lugares.... 94 

Temos outros para si. 
Na compra de uma viatura nós 

oferecemos 100 litros de combustível. 
Temos para si também, 
assistência 24 horas, 

TRABALHOS COM RAPIDEZ. 

Peugeot 206 XT 99 
Toyota Corolla - 3 p. 95 
VW Golf GL 1.6 94 
Opel Corsa 1.2 - 5 p, 94 
VW Palo Diesel 92 
Ford Cabriolet 1.6 91 

SEM ENTRADA 
ATÉ 60 MESES 

Temos mais viaturas em stock, 
Travessa das Capuchinhas, 19 

Telef./Fax: 742220 
T.M . 09365011141. 33842 

MADEIRA·IMPEX, LDA. 
Rua Dr, Pestana Jr, 

Telels.: 228602 ou 229218 - 9050 Funchal 

VIATURAS USADAS 

Marca Modelo Ano 

Mer, Benz 190 E 1988 
Mer. Benz VITO 1100 6 LUG, 1998 
Mer. Benz A 160 (SERViÇO) 1998 
Merc, Benz A 160 (SERViÇO) 1997 

DAMOS FACILIDADES DE PAGAMENTO 

VISITE-NOS ... 

VENDO 
BMW3181S 

COUPÉ 
Impecável. 
Cont. telem.: 09362638783. 

33884 

ALUGA-SE I VENDE-SE 
ESPAÇO COMERCIAL OU RESTAURAÇÃO 
No cen:tro do Funchal, espaço com 200 m2. 

Contactar: 

~ U fi ; Cc (, li MED~ÇÃD IMDBllIÃR~ 23902 

RUA JOÃO TAVIRA, 12·A - TELEF.: 225455, 22060 - FAX, 227395. - LICENÇA AMl N.o 662 

CASAS EM BANDA 
MÃE DE DEUS - CANiÇO 

T2 e T3, em construção, com condomínio fechado, jar­
dins, varandas e garagem fechada privada, vista mara­
vilhosa. Preços de lançamento. 

T2 - 24.900 cts. 

Contactar: T3 - 26.900 cts. 
I"::;-"§t J N *C ü n MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA 23900 

~, 
RUA JoÁo TAVIRA, 12-A - TELEF.: 225455, 22060- FAX. 227395. - LICENÇA AMl N,o 662 

PARA VENDA 
FURGONETA 

CI direito praça do Funchal. 
Telef.: 230965 - 09365010182. 

23946 

AUDI A41.8 
VENDE-SE 

Carro Cônsul, um só dono, cl 
25.000 km, impecável , preço 
3.700 contos. Contactar Sr. Ivo 
Pereira, telefone 766170. 23739 

ONDA MADEIRA, S.A. 

ll!)r;{.) Ito.-" •• "~""I 
VIATURAS USADAS 

CRÉDITO DE 12 A 60 MESES 

• HONDA CIVIC 1,6 4P 89 
• HONDA CONCERTO 1.5 5P 93 
• HONDA CONCERTO 1.4 4/5 P 92 
• HONDA CIVIC VTI 3P 93 
• HONDA CRX 1.6 VTEC 3P 92 
• HONDA CRX 1,6 3P 88/91 
• FIAT PUNTO 1,1 S 5P 95 
• FORD FIESTA 1.1 5/3 P 93/91 
• HONDA AERODECK 1.4 5P 98 
• TOYOTA LAND CRUISER (JEEP) 94 
• OPEL ASTRA 1.4 GLS 5P 94 
• MITSUBISHI L200 PICK·UP 4X4 CD 

STRADA 97 
• PEUGEOT 306 CABRIOLET 1.8 94 

Zona Industrial da Cancela 
Pavilhão PI. 3.2 '" 9125 Caniço ~ 

Telef.: (091) 930130 
• Vende-se Toyota Dyna, Ano 
88, Bom estado. Preço 850 C. CI 
128.000 km . Telef . 712498 e 
712198. E Mitsubishi Canter, 

- basculante, ano 93. Preço 1.500 
c, P.B, 3.500 kg, 

/ 

·"filim·) 
COZINHEIRO/A 

PRECISA-SE 
Para restaurante turístíco, com 
prática de Menu à la carte. En­
trada imediata. Tratar: Rua dos 
Murças, 66 _1°. 

COMPRA·SE TERRENO 
Entre Santa Cruz e Ponta 
do Sol, com frente e aces­
so mar. 
Contactar: 

"~r: li H (; (lN MEDIAÇÃO IMOBllIÃRIA 

~ 
RUA JOÃO TAVIRA, 12-A. 

TELEF.: 225455, 220603. FAX. 227395, ~ 
LICENÇA AMl N,0662 ~ 

CASA 
EM BANDA 
Tipo T3, cl garagem, 

nos arredores do Funchal. 
26.980 cts. 

~ Telef.: 741578 -743612. 

FUNCHAL, 16 DE MARÇO DE 1999 

T3 
ELIAS GARCIA III 

Pronto a habitar, com escri­
tura imediata, estaciona­
mento coberto, arrecada­
ção, varanda, localizado no 
centro do Funchal. 

Contactar: 

RUA JOÃO TAVIRA, 12·A. 
TELEF,: 225455, 220603. FAX. 2273955 

LICENÇA AMl N.'662 ~ 

STO. ANTÓNIO 
T1-T2- T3 

R.T.P. e Igreja, vendem-se novos 
com bons acabamentos junto 
transportes e vista Funchal. Sinal 
500c. + banco e desde 52 cts. 
Tel.: 753469 • 0936884443. 33927 

VENDEM-SE 
Espaço cl 60 m2, junto à Quinta 
Deão, 7.500 cts. 
Negócio e casa, fora do Funchal, 
25 mil cts. 
Casa nova T3 , típo quintinha cl 
1.600 m2 terreno e árvores, to­
talmente chão. Casa térrea, junto 
ao campo de futebol da Cama­
cha, 29 mil cts. 
Terreno c/ 3 mil m2, em S. Jorge, 
5,500 cts. 
Apartamento T2 , mobilado, no­
vo, 19 mil cts, 
Snack-bares, no Funchal, 4.500 
cts. , no Campanário 6 mil cts" 
centro da cidade 12 mil cts. 
Casa velha cl terreno, 9500 cts, 
S, António. 
Casa no Campanário, 6 mil cts, 
Casa na Rochinha, 20 mil cts. 
Casa na Ponta do Sol, 5.500 cts. 
09366249406 - 09362611534, 

33868 

LOTES - PILAR 
Desde 580 m2 até 816 m2, 
para construção de moradias 
unifamiliar. Posição e vista 
privilegiada. 

Preços desde 17.500 cts. 

Contactar: 

~ ti N!!; Ú li MEOIAÇÃO IMOBILIÁRIA 

RUA JOÃO TAVIRA, 12·A. 
8\ TELEF.: 225455, 220603, FAX. 227395, 
~ LICENÇA AMl N.' 662 

VENDE-SE 
CASA 

No Jardim Botânico, 3 qtos., 4 
W.C., sala grande, garagem p/8 
carros, arredores, etc. 237316 -
0936338909. 33938 
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VENDEM-SE 
CASAST3 
EM BANDA 

Na Tendeira de Cima (Caniço). 
Bom preço. Telel. 933493 ou 
09365419780, c/ o próprio. 33907 

'" '" '" '" '" 

T1-NOVO 
JUNTO AO CENTRO 

Escritura imediata 

Telef.: 241677. 

APARTAMENTOS 
T2*T2+1 *T4 

* Vista magnífica s/ possibilida­
de de a perder. 
* A 5 mino do Funchal e 10 da 
Rib. Brava. 
* Bom preço/qualidade e c/ boa 
valorização. 
P/ ver, e sem compromisso, 
tel.: 09366481801; 944820. 

33922 

VENDE-SE 
RESTAURANTE 

No centro do Funchal. Contac­
tartelem.: 09366137481. 33946 

PONTE 
DOS FRADES 

Apart. T2 pronto a habitar 
* Espaços amplos e c/ bons 
acabo 
* Cond. fechado, cl gar. e arrecado 
* Bom local, a 5 mino do Funchal. 
19.100 cts. Tel. 0936856796. 

PILAR 
Vendo T2 cl garagem, 

lav. Óptima vista, 

33923 

c/ excelentes acabamentos. 
17.960 cts. 

~ Telef.: 743647. 

ZONA TURíSTICA 
T3 ou T7 

Vendem-se em bom estado, jun­
tos ou separados, excelente vista 
mar, garagem coberta e local sos­
segado. SinaI1.000c. e 140c. ou 
300c. 
Tel.: 753469 - 0936884443. 33928 

'" '" '" '" '" 

GARAJAU 
T2 - 230 M2 

Vende-se 

Telef.: 241677. 

PRAIA FORMOSA 
"EDIFíCIO FAMOSO" 

T1 desde56ctsJmês 
T2 desde 74 ctsJmês 
T3 desde 96 ctsJmês 

T1 sinal 500 cts. 
T2 e T3 sinal 1 000 cts. 

Aproveite os preços de construção 
Zona excelente, cl bons acessos e 
óptimos materiais de acabamento. 

CONTACTE: 

~. 
_ :' c 
~ , ~ 

EDIF. OUDINOT, SALA 313-3.° ANDAR 
LICENÇA DA CMOPP-1690-AMI 

Telef.: 201170· Fax: 201179 
09362980304/0936756615 

Fazemos simulaç.ões 
nos nossos escrltorlos 

Tratamos do financiamento bancário 
necessário à aquisição da sua habitação. 

CANiÇO 
T1 - T2 - T3 

No centro, junto igreja, com boas 
áreas, garagem e bons acaba­
mentos à escolha. Bons preços 
nesta fase e facilidades de paga­
mento c/ sinal desde 300 C. + ban­
co e desde 47 C. iii 

T/ 2002600 - 228206 (AMl 914) 

ST.aCRUZ 
T1 - T2 - T3 

Novos e em construção com 
garagem, vista mar, em local 
sossegado. Sinal desde 200 C. + 
banco e desde 41 C. 

TI 228206 -2002600. 

REIS MAGOS 
Caniço de Baixo, junto ao mar T1 
-T2 e T3, desde 13.500 C. C/ si­
nai desde 500 cts. + banco e res­
tante desde 45c. 
T/753469 - 0936884443. 33931 

T1 
S. Martinho, com 2 anos, esta­
cionamento e junto transportes. 
Sinal 250 C. + banco e desde 55 
c. 

T/228206 

VENDEM-SE 
T1 - T2 - T3 E T 4 

Entrada imediata e em início de 
construção - Achada, Pilar, Fun­
chal, Casa Branca, Ajuda e Clu­
be Naval. 
T2 e T3 - Boa Nova desde 
16.300 cts. T3 desde 20.900 cts. 
T1- T2 - T3 e T 4 nos Barreiros, 
Caniço, Assomada e S. ·~Gque. 

Telef.: 241866 ou 09366368863. 
33957 

GALERIAS 5 DE OUTUBRO 

o com.ércio tradicional junto de si. 
27 lojas, 8 escritórios, W.C. deficientes, fraldário, café, pastelaria, boutique 
de pão, doçaria, cabeleireiro, artigos desportivos, lojas de roupas, 
exposição materiais de construção, imobiliária, etc. Aproveite últimas 
opOltunidades de ser o dono do seu negócio no centro do Funchal c! 
escritura para qualquer ramo, ou para rendimento de 10% ano. 
Vendas e visitas ao local, trata: PREDIFUNCHAL (AMl 914) 

~ T/2002600 -228206 -R. Dr. Fernão de Omelas, 32-1.°, das 9 às 18 horas 

s. MARTINHO 
BREVEMENTE 

T1 a partir - 11.980 cts. 
T2 a partir - 15.950 cts. 
T3 a partir - 18.500 cts. 

~ Consulte: IIhocasa 
Núcleo R. Ilhéus, loja n° 3 

Telefs.: 741578/743612 

CASAT3 
21.800 CTS. 
Vende-se impecável, 
próximo do Centro. 

PREÇO ÚNICO. 
Contactar: Rua da Carreira, 174 
- 1 ° , Sala E. 233834 -
09365012442.AMI 1223. 33805 

T2 desde 15.500 cts. 
BREVEMENTE 
Arredores Ponte Frades, 

jt.0 via rápida, 5 m Funchal. 
Preço pré-construção. 

~ Sinal 500 cts. 
Consulte: IIhocasa 

Telefs.: 741578/743612 

SocIEllADE DE MEDIAÇÃO lMOBIUÁRlA 

VENDA 
Apartamentos 

T1 - T2 - T3 
Caniço de Baixo 
"Marinha Sol" 

• Preços de início de construção 

Funchal 
"Colina da Achada" 

e 
"Colina do Pilar" 

• Preços de início de construção 

~ Contacte-nos e visite-nos 
~ para conhecer estes 

empreendimentos 
de excelente ualidade. 

GAULA 
VENDE-8E 

Casas em banda. 
Bons acabamentos, 

Em construção. 
Telef.: 241629. 

Telem.: 09362311507 -09362748867. 

PARA VENDA 
CENTRO 

DO FUNCHAL 
Apartamentos T1 e T2 novos, cl 
estacionamento. Telef.: 230965 
- 0936501 0182. 23945 

, SANTA-CRUZ 
"Quinta do Príncipe" 

T1 - T2 e T3 
Excelente vista mar. 

Investim. inicial 300 cts. 
"Apartamentos Golfinho" 

T1 e T2 
Preços de construção 

Investim. inicial 500 cts. 
CONTACTE: 

LICENÇA DA CMOPP-1690-AMI 
EDIF. OUDINOT, SALA 313-3.° ANDAR 

Telef.: 201170· Fax: 201179 
0936756615/09362980304 

VENDEM-SE 
CASA NOVAS 

E USADAS 
No Funchal, Garajau, Zona Tu­
rística, Caniço, Jardim Botâni­
co, na Contrata - Galo, a vários 
preços. C/ Lídia 229816. R. Bis­
po 36 -1 °.09366013028. 33861 

CASAS GEMINADAS 
No Caniço T-3, 

c/ garagem pi 2 carros 
em fase de construção, a 

partir de 24.000 cts. o 

Ver Argus. Rua das Merli 
cês, 9. Telef. 228721. 

CANiÇO 
• Novos T2 e T3, com 
excelente vista mar, boas 
áreas, prontos a habitar. 
• Útimos apartamentos T2, 
com quintal, varandas ou 
terraço, escrituras em Abril 
1999. 
• Apartamentos T1, T2 e T3, 
em construção, com bons 
acabamentos, banheira de 
hidromassagem, estaciona­
mento coberto. 
Contacte-nos. Tratamos do 
financiamento bancário. 

R. 31 de Janeiro, 81 
C.C. Bom Jesus, Lj. 13 Cave 

Telefone: 225911/093652822346 
09365010466/09362620478 

• Vendo estacionamento no 
Funchal. 2.950 cts. 771062 -
09365011546. 
.• Vende-se casa, 3 andares, 
Barreiros, vista sobre estádio. 
951410. 
• Trespassa-se óptimo res­
taurante, no Caniço. B. preço. 
T.: 226942. 

GRANDE ASTRÓLOGO AFRICANO 
MESTRE LASSANA 

Pagamento após resultado 

Telef.: 751578 
Aconselho na resolução de qualquer problema mesmo que seja 
grande ou difícil. Considerado um dos melhores profissionais em 
Portugal. Consulta das 9 às 20 horas, de segunda a sábado. 
Telef.: 741011. 33523 

R. 31 Janeiro, 146-C 2.° D - 9050 Funchal- Telem_: 09366187328. 

ASTRÓLOGO 
ESPIRITUALISTA PROFESSOR 

MESTRE SAMBOU LAMINI 
Aconselho na resolução 

de qualquer problema mesmo 
~ que seja grande ou difícil. 

CONSULTAS DE SEGUNDA A SÁBADO, DAS 8 ÀS 21 HORAS. 
, Rua do Ribeirinho Baixo, 29 - 9000 Funchal- Tele!.: 241920. 
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414 ';4 Ci.,. .. 
ASTRÓLOGO G U IRASSE 

Telel.: 236786 

Especialista em casos ocultos 
com 26 anos de experiência. 
Aconselho na resolução de 
qualquer problema mesmo que 
seja grande ou difícil. 
Consultas todos os dias das 
9 às 21 h. Comunicação em 
Alemão, Inglês e Francês. 
NÃO HÁ VIDA SEM PROBLEMAS! 

CONSULTE O ASTRÓLOGO 
Pagamento após resultado 

c Rua Sidónio Pais, BI. C r/c Esq. 
~ St.' Lúzia -9050 Funchal 

XARAMBINHA 
EXPRESSO 

A MELHOR PIZZA 
EM SUA CASA 

Faça já a sua encomençja 
pelo telef. 234777, das 12 às 23 
horas. 33647 

lTIl PI ElECTRONIQUE 

Distribuidor ExcIusívo RAM. • EEC Lda 
R Ten. Cor. Sarmento í3Iooo c loja O Funchal 

Serviços Comerciais 144275 
Assistência Técnica 142309 

MARABU 
Aconselho na resolução 
de qualquer problema 

mesmo que seja grande 
ou difícil. 

R. do Til, Trav. Costa Dias, 
Bloco C - 3.° A - Telef.: 241557, 
entre as 9 horas e as 20 horas. 

Falo inglês e alemão. 33883 

<Jtit 

~~:'~( 
1.4~ 

C611t H/4U 4e 20 ~ 
4e ~ 4e ~ aaI4IIfJ4114 tUM 

u ~ li 4{(4 eJC4lÚ 

Temos take -away 
ro 

~ ir' 965330 

ASTRÓLOGO 

ALADJE 
Grande mestre 

c/ reputação internacional. 
Consulta todos os dias, 

das 9 h às 21 h. 
Aconselha todos os seus 

problemas mesmo que seja 
grande ou difícil. 

R. Cidade do Cabo -BlocoA, 4.· andar 
úuntoasGalenas D João) , 

Telef.: 230755 ou 09362465482. § 
~ I 

ASTRÓLOGO 
MESTRE CASSAMA 
Profissional em ciências 
ocultas. Ajuda a resolver 
todos os seus problemas 

difíceis, rapidamente. 

Aconselho na resolução 
da sua vida sentimental 

ou profissional. 

Contacto telef. 238724 
Telm.09366552122 
Est. Dr. João Abel 
de Freitas, 38 B. 

PERDEU-SE 
NO DOMINGO 

Mala de senhora, castanha, no 
centro do SI. ° da Serra, cl toda 
a documentação, chaveiros, 
óculos, não continha dinheiro. 
Gratifica-se. Telel.: 228112 ou 
09319048181 . 33968 

URBANIZAÇÃO 
VENEZUELA 

Ponta Delgada - 09365405515 
ALUGA-SE 

Loja comercial, para escritório, con­
sultório, seguradora ou banco, com 
parque de estacionamento, 

PARA VENDA 
Temos várias casas. 33886 

ASTRÓLOGA 
ESPIRITUALISTA 

Aconselho na resolução 
de qualquer problema 
mesmo que seja gran­
de ou difícil. 33871 

Marcações das 14hOO às 18h30. 
Telef.: 940575 ou 0936404381 . 

• É maquilhadora esteticista 
profissional? Ganhe 100/300 c.l 
mês. Part / fulltime - 0943401114 
(atend. 24horas) . 
• Sacuda o seu excesso de pe­
so! 0936903873. 

ANÚNCIO PARA CITAÇÃO 

TRIBUNAL DO TRABALHO DO FUNCHAL 
2" publicação no Diário de Notícias em 16/3/99 

FAZ-SE SABER, que por este Tribunal correm seus termos 
autos de Execução por Custas, registados sob o n,O 70-AJ97, em 
que é exequente: Ministério Público e executado(a): JOSÉ 
MANUEL CORREIA SANTOS, residente ao sítio da Vargem, 
Caniço, Santa Cruz, neles correm éditos de VINTE DIAS, contados 
da data da segunda e última publicação do anúncio, citando os 
credores desconhecidos para no prazo de QUINZE DIAS, 
deduzirem os seus direitos, nos termos do Art.O 864.° do Código 
de Processo Civil. 

Funchal, 3/3/1999 

o Juiz de Direito 
Ivo Nélson Caires Batista Rosa 

o Oficial de Justiça 
Manuel Morais da Cunha 
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CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral: 705600 
Serviço Social: 705674 

Serviço de Urgências - Inf: 705688 
Consulta Externa: 70565,5 
HORÁRIO DAS VISITAS 

1° ANDAR 
CIRURGIA E OFTALMOLOGIA 
- 15,00 As 16 HORAS 
2° ANDAR 
Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15,00 às 16.00 horas 
3° ANDAR 
Cardiologia e Ginecologia 
- 14,00 às 15.00 horas 
4° ANDAR 
Obstetrícia - 14.00 às 15,00 horas 
5° ANDAR 
Pediatria - 15,00 às 16,00 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20,00 horas 
6° ANDAR 
Ortopedia 
- 14 horas às 15,00 horas 
7° ANDAR 
Gastrenterologia e Ortopedia 
- 14,00 às 15,00 horas 
8° ANDAR 
Cirurgia 2 e Urologia 
- 15,00 às 16,00 horas 
ANDAR TtCNICO (NT) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U C. I. P,) 
- 16,00 às 17,00 horas 
A 2' FEIRA NÃO HA VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 
Período das 8,00 às 23,00 h 

Serviço de Protecção Civil. ' 
Número Nacional de Socorro 
SANAS - Socorro no mar 

MARMELEIROS 
Telefone 705730 

HORÁRIO DAS VISITAS 

1° ANDAR 
Dermatologia, Pneumologia e Infecto-con­
tagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas 
2° ANDAR 
Medicina 1 e Endocrinologia 
3° ANDAR 

, Medicina 2 e Reumatologia 
4° ANDAR 
Medicina 3, Neurologia e Nefrologia 
- 15,00 às 16,00 horas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos, 

s, JOÃO DE DEUS 
Telefones 741 036n 

HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias das 
15,00 às 16,00 horas 
Quintas e domingos 
- das 10 às 12 e das 15 às 17 horas 

DR. JOÃO DE ALMADA 
Telefone 705700 

HORÁRIO DAS VISITAS 

- das 13.30 às 14.30 horas 
A segunda-feira não há visitas 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n050, 
1° andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10,00 às 19,00 horas. 

700112 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 

112 
230112 
222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 
982115 

Bombeiros Voluntários de S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

998998731 
(telebip) 

Fazem hoje anos 

as senhoras: 

D, Luísa perry da Câmara; D, 

Augusta Ribeiro' Bettencourt; 

D. Maria da Paixâo Gomes Ro­

drigues Gouveia; D. Maria Ivo­

ne Pereira Lima Andrade; D. 

Maria Helena Pereira de Jesus. 

As meninas: , 

flia Maria Pereira de Gouveia; 

Ângela Maria Batista da Mota 

Caminho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs.: 782339/742650 
Aberto de segunda a sábado, das 
9.00 às 18.00 horas. Encerrado ao 
domingo. . 

FORTE DE S. JOÃO BAPTISTA 
(FORTALEZA DO PICO) 
Rua do Castelo 
(transversal à Calçada do Pico) 
Período das visitas: Todos os dias 
das 9 às 18.00 horas. 

BIBLIOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 
Salas Zwanayo, Simon Bolívar, 
American Culture Comer e 
Winston Church ill. Quinta 
Màgnólia, à Rua Dr. Pita, 15, de 
segunda a sexta, das 9 às 17.30 
horas. Sábados e domingos, 
encerrada. 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 10.00-12.30 e 
14.00-18,00 horas, Encerra à 
segunda-fei ra, 

MUSEU BARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, 
História da Madeira. Av. Arriaga, 
48 - Funchal. Seg o a sexta - 9.30 
às 13.00 e das 15.00 às 19.00 
horas, sábados - 9.30 -13.00. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 

sobre tendências do seu signo pela MAYA 

DN MADEIRNTELEVOZ: Custo minuto: 307$50. - Custo mínimo: 610$00 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

Não deixe dinheiro ou bens pessoais valiosos onde os la­
drões poderão facilmente chegar. Pense um pouco mais 
no futuro, não deixe tudo para o momento, Se não pode 
evitar entrar numa discussão, resolva-a o mais depressa 
possível. Seja generoso. 

TOURO - 20/4 A 21/5 

Mostre boa vontade em relação a outros mesmo que te­
nha motivos para não o fazer. Não gaste demasiado, pois 
nunca se sabe o dia de amanhã. Terá algo que o fará feliz, 
mas não será razão para se tomar demasiado vaidoso. 
Seja cândido. 

GEMEOS - 22/5 A 21/6 

tl1 Evite posições incorrectas que possam prejudicar a sua co­
luna vertebral. E faça um pouco de exercício, mas não 
abuse. Descanse, mas não entre num permanente estado 
de preguiça, 
Seja digno de confiança. 

CARANGUEJO - 22/6 A 2m 

e Um novo método de trabalho deve ser experimentado, 
De facto, certifique-se de que anda a par das novas tecno­
logias que poderão ajudá-lo positivamente. Estará muito 
enganado se pensa que está quase sempre certo. 
Seja credível. 

LEÃO - 23n A 23/8 

~ t muito melhor fazer uma coisa de cada vez do que ten­
tar fazer tudo ao mesmo tempo. Não entre em discus­
sões: evite-as o mais possível. Mostrar-se de boa vontade 
em relação aos outros não significa fazer tudo o que eles 
querem. Seja justo. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ Devia guiar a sua vida mais pela razão e pelo senso co­
mum do que pela intuição e pelo senso comum. Mas isto 
não quer dizer que deve abafar a sua imaginação, pois é 
dela que provêm as boas ideias, Se espera que todos fa­
çam o que você quer, engana-se. Seja respeitável. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

II 
Tome decisões sem passar por cima dos factos. Não hesi­
te em mostrar a sua amizade. 
Não diga nada que realmente não sinta, ou poderá cair 
na hipocrisia. 
Seja orgulhoso. 

ESCORPIÂO - 24/10 A 22/11 

II Algo que lhe foi dito em segredo não deve ser contado 
nem ao seu melhor amigo. Não dê largas à sua imagina­
ção no sentido de criar situações que não aconteceram. 
Não perca a calma. 
Seja verdadeiro, 

-.-SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

• Somente num lugar fora do comum encontrará a solução 
para um problema fora do comum. Se conseguir ser um 
pouco mais optimista, não se esqueça que a vida também 
é feita de dificuldades. Não dê demasiada atenção a deta­
lhes, Seja objectivo. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

'rnl Estará sujeito a problemas de estômago, por isso não co­
ma alimentos muitos condimentados. Os seus números 
da sorte são o 15 e o 27. Mostre-se um pouco mais pa-
ciente. 
Seja razoável. 

AQuARIO - 21/1 A 19/2 

ii Não trate uma pequena dor ou uma mera constipação 
como se fosse um assunto de vida ou morte. Contudo, 
uma dor persistente deve ser observada por um especialis­
ta, Lembre-se que atrasar os reparos domésticos não é 
uma forma de poupar dinheiro, Seja positivo. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Terá uma complicação financeira inesperada. Não a atra­
se e tente resolvê-Ia o mais rapidamente possível. Certifi­
que-se de que não chega atrasado ou que não se esquece 
de um compromisso, 
Seja paciente. 

I ~ • ; , , 

Tranquada; Teresa Cidália da 

Silva; Sara Micaela Marcial Be­

lim . 

Os senhores: 

Joâo Afcinseca Teixeira; Luís Va­

lentim Mendonça Freitas; Antó­

nio Viveiros de Sousa Maciel. 

E os meninos: Eurípedes Coe­

lho Simões; Emanuel Paulo Cor­

reia; Nuno Filipe Vieira Men­

donça; Ilídio Pereira Rodrigues. 

Encerrado aos domingos e 
feriados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO 
DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 
às 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao públ ico de 3" feira a 
sábado das 10.00 às 12.30 e da's 
14.30 às 18.00 horas. Domingo: 
das 10 às 13 ,00 horas. Encerrado 
à segunda-feira e dias feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pi co, 1, Aberto de 3' 
feira a domingo, 10.00 às 12.30 e 
das. 14 às 18 horas. Encerrado à 
segunda-feira. 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material 
Militar. Aberto das 10.00 às 12.30 
e das 14.00 às 17.45 horas, de 
segunda a sábado. Telef.: 
226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQuIDEAS, 
TODO O ANO, E JARDIM SUBTRO­
PICAL 
Rua Luís Figueiroa de Albuquer­
que. 
De segunda a sábado das 9.00 às 
18.00 horas. Telef. 220468, 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS 

1 - Casas; buril. 2 - Eras; sarara. 3 -

Péla; ar; pés. 4 - An; Air; eis, 5 -

Salitres. 6 - Soro; tear. 7 - Altercar. 

8 - las; ais; pé. 9 - Cru; rã; afim. 10 

- Atenas; cedi. 11 - Rezem; bolor, 

VERTICAIS 

1 - Cepas; picar. 2 - Arenas; arte. 3 

- Sal; lá; Suez. 4 - Asa; irá; Ne. 5 -

Atolaram. 6 - Sair; tias. 7 - Barretes. 

8 - Ur; ser; aço, 9 - Rape; Ac; fel. 10 

- Irei; rápido, 11 - Lasso; remir. 

Praça de viaturas até 7_000 kg 
Telef. : 762'777 ou 762778 

Praça de viaturas a partir de 
7_000 kg 
Telef.. 772522 
Local izada na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti­
nho), 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telef,: 524156 

Praça de viaturas Av, das 
Comunidades Madeirenses 
Telef.: 233698 

TP1603 
TP 1615 
TP4763 
TP1625 
2G0901 
TP1631 
TP4769 
AIH1675 
BA6B72 
TP1645 
S49491 
TP01665 
TP1731 
TP4779 
TP1675 
TP4783 
TP1685 
TP1695 

CHEGADAS 

07.55 
09.10 
09.10 
10.20 
11.30 
11.55 
12.40 
13.50 
14,20 
14.30 
15.15 
17,20 
17.30 
20.00 
21.55 
22,10 
22.55 
23.35 

Lisboa 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
luton 
Lisboa 
Porto Santo 
Stansted 
londreslGatwiçk 
Lisboa 
Jersey 
Lisboa 
Porto 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Lisboa 
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TP1610 

549490 

TP4762 

TP1620 

TP1632 

TPl642 

TP4768 

TP1732 

AlH1676 

lG0900 

TP165B 

BA6S73 

549496 

TP4778 

TPl680 

TP1674 

TP4782 

TP1690 

TP1696 

PARTIDAS 

07.50 

OS.OO 

08.00 

08.50 

09.55 

11.1 0 

11.30 

13.00 

14.50 

15.00 

1S.10 

15.20 

16.05 

18.00 

18.05 

18.10 

21.00 

22.45 

23.40 

Usboa 
JE'rsey 

Porto Santo 
Usboa 

Lisboa 

Lisboa 
Porto Santo 
Porto 

Stansted 
lutoo 

"­Londres 

Guernsey 
Porto Santo 

Lisboa 

Lisboa 

Porto Santo 

"­.Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 

Partida 

0730 
09.00 
10.002-S 
10.002-S 
11:152-S 
12.40 
12.40 F 
15.002-6 
15.00 DF 
16.302-6 
16.30 S 
16.30 DF 
18,152-S 
19.002-6 
19,00 S 
19.00 DF 
20.002-6 DF 
20.30 S 
20.452-6 
21.00 DF 

Passagem 

08,10 
09.40 
10.40 
11.55 
13.20 
13.20 
15.40 
15.40 
17.10 
17.10 
17.10 
18.55 
18.55 
19.40 
19.40 
19.40 
20.40 
21.10 
21.25 
21.40 

113 
113 
53 

113 -
20 
78 

113 
113 
20 
78 

113 
113 
53 

113 
156 
113 
156 
156 
156 
113 

SERViÇO PERMANENTE 
CENTRAL - Rua do Bettencourt 
Telel.: 220439 

SANTA MARIA - Rua da Boa Viagem, 20 
Tele!.: 206910 

TAXAS BILATERAIS 

Franco belga 
Marco alemão 
Peseta espanhola 
Franco francês 
Franco luxemburguês 
Ubra irlandesa 
Florim holandês 
Xelim austríaco 
Markka finlandesa 
Ura italiana 

4.96984 
102.505 
1.20492 
30.5634 
30.5634 

254.56 
90,9753 
14.5697 
33.7188 

0.103541 

Nota: Taxas de referência, já que a passagem 
para qualquer destas moedas exige a prévia 
passagem para Euro. Taxas irrevogavelmente 
fixas entre o escudo e as denominações 
nacionais do Euro. 

Passagem 

08.40 
08.40 DF 
09.55 
11.55 SDF 
11.55 
13,102-6 
13.25 DF 
14.40 
15.402-6 
15.55 S 
16.10 DF 
16.402-S 
17.40 
19,252-6 
20,10 S 
20.25 DF 
21,252-6 
21,25 SD 
22.55 DF 
22.55 

08S.: 

Chegada 

09.30 
09.30 
10.40 
12,40 
12.40 
13.50 
14,05 
15.20 
16.20 
16.30 
16.45 
1730 
18.20 
20.05 
20.50 
21.05 
22.10 
22.10 
23.25 
23.35 

113 
156 
1f3 
156 
113 
20 

156 
113 
20 

156 
156 
53 

113 
156 
113 
156 
113 
113 
156 
113 

2-6 - De segunda a sexta-feira 
DF - Só aos domingos e feriados 
S - Só aos sábados 
2-6 - De segunda a sábado 

No dia 25 de Dezembro não se 
efectua nenhum destes horários 

TAXAS DE CONVERSÃO 

WlWi,iMM·,·m.I'U 
Portugal 200.482 escudos 

Bélgica 403399 

Alemanha 1.95583 

Espanha 166386 

França 655957 

Luxemburgo 6.55957 

Irlanda 0.787564 

francos 

marcos 

pesetas 

francos 

francos 

libras 

Holanda 

Austria 

Finlândia 

Itália 

2.20371 florins 

13.7603 xelins 

5.94573 markkas 

1936.27 liras 

COTAÇÕES INDICATIVAS DO SEBC" 

D61araustraliano .... ......................... AUD .......... ... ............... .... 1.7325 .... ..... ... .... ... ...... 115.718 

Dólar canadiano ...... "0 .... .... .. . .. .. ... CAD ........................... ... 1.6712 '" ....................... 119.963 
Franco suíço ...•. . .....•...•••............. CHF ......... ........................ 1.6010 ........................... 125.223 
Libra cipriota. . .... ... ...... .... CYP .............. ............... 0.57978 ............... .. ..... .345.790 
Coroa checa ................................... CZK ............................. .. .37.850 ................ .. ....... 5.2968 
Coroa dinamarquesa ...................... DKK .................. ............... 7.4325 ............................ . 26.974 
Coroa estoniana ........ .. ... ...... ............ EEK... . .. ... .. .. .. 15.6466 ............................. 12.813 
Ubra esterlina .......................................... BP ................................... 0.67390 ............................... 297.495 
Dracma grego.. . ..... ... .... .. GRD ... ... .. ..... ..... .. ............. 321.40 ....................... 0.62378 
Forint húngaro.. . . ... ... HUF ............. ................ 253.46 ......................... 0.79098 
Iene japonês ..................................... Jpy ................................. 128.85 ............................. 1.5559 
Coroa norueguesa ......... ......... ....... NOK ................................. 8.S275 ............................. 23.510 
Dólar neo-zelandês ............................ NZD ... ..... ... ... .... ......... ..... 2.0483 ............................. 97.877 
Zloty polaco ..................... ........ ... .... PlN ................. .............. .4.3103 ................. .......... 46.512 
Coroa sueca .................................... SEK ... .............................. 8.8785 ............................. 22.581 
Talar esloveno ... . .... ... . .51T .... ....................... 190.8855 ........................... 1.0503 
Dólar americano ........... .... .... .......... USD ............... .................. 1.0949 ........................... 183.105 
Real brasileiro ... ................................ BRl ........................ ...... .. 2.0858 ................ ... ... .... ... 96.118 
Escudo cabo-verdiano ....................... CVE ........................... , 10.264 ............. ....... .. ... ... 1.81 82 
Pataca macaense ..... ....................... MOP ............................ 8.7394 ............................ 22.940 
Rand sul-africano ............................ ZAR ................................. 6.8174 ............................ 29.407 

• Sistema de Bancos Centrais· Fonte: Banco Central 

1 Mini-Bus de 6 lugares 
09319791542 - Hotel Belo Sol 
22 09 11 - Av. Arriaga (P.n'4) 
22 2500 - Av. Arriaga 

7821 58 -largo da Fonte (Monte) 
76 56 20 -Igreia (São Martinho) 
766620 - Madeira Palácio 

962480 - Machico (Cidade) 
9621 89 - Machico (Cidade) 
9622 20 - Machico (Cm 

B2 24 23 - Arco da Calheta 
9721 10 - Ponta do Sol 
97 24 70 - Reda dos Canhas 

22 2000 - largo do Municipio 
22 45 88 - Av, do Mar (Baião) 
22 64 00 - Mercado 
22 79 00 - Campo da Barca 
22 83 00 - Rua do Favila 
-6 16 10 - Gorgulho 
743770 - C. Carvalho (Hospital) 
7431 10 - Santo António (Igreja) 

7627 80 - Nazaré 
23 10 70 - Rua Cónego Dias leite 
934640 - Vargem (Caniço) 
934606 -Inter-Atlas (Caniço) 
9345 22 - Onda Mar (Caniço) 
92 21 85 - Camacha 
52 66 43 - Gaula 
524888 - Santa Cruz (Mercado) 
5244 30 - Santa Cruz (Cidade) 

52 21 00 - Santo da Serra 
96 19 89 - Caniçal 
56 24 11 - Porto da Cruz 
572540 - Santana (Vila) 
5724 16 - Faial 
84 22 38 - São Vicente (Vila) 
85 22 43 - Porto Moniz 
82 21 29 - Calheta (Estrela) 
822588 - Arco da Calheta 

95 18 00 - Ribeira Brava (Vila) 
952606 - Rib.' Brava (l9 1° Maio) 
9523 49 - Rib.' Brava (Herédia) 
95 36 01 - Campanário 
945229 - Est.' C'lobos (Igreja) 
94 27 00 - Espirita Santo e Calçada 
9421 44 - (.' de lobos (Cidade) 
9424 07 - c.' de lobos (Mercado) 
9823 34 - Porto Santo (Cidade) 
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HORIZONTAIS: 1 - Habitações; cinzel. 2 -
Épocas; curara. 3 - Bola para jogar; parecen­
ça; patas. 4 - Prefixo que indica privação; 
maciço montanhoso ao Sul do Saará; aqui 
está. 5 - Nitrato de potássio (pl.). 6 - líqui­
do que se separa do leite depois de coagula­
do; mecanismo para tecer. 7 - Discutir. 8 -
Caminhavas; gritos de dor; nome de con­
soante. 9 - Cruel; batráquio anuro; seme­
lhante. 10- Capital da Grécia; transigi. 11 -
Orem; mofo. 
VERTICAIS: 1 - Videiras; ferir com instru­
mento pontiagudo. 2 - Recinto onde se li­
dam touros (pi .); ofício. 3 - Cloreto de só­
dio; lado do navio voltado para o vento; ca­
nal que liga o Mar Vermelho ao Mar Medi­
terrâneo. 4 - Membro superior das aves; par­
t irá; Néon (s.q.). 5 - Metera m em atoleiro. 6 
- Ir pa ra fora; parentes. 7 - Ca rapuças. 8 -
Cidade da Mesopotâmia, pátria de Abraão; 
ente; liga de ferro. 9 - Corte rente; Actín io 
(s.q.); bílis. 10- Partirei; veloz. 11 - Frouxo; 
salvar. 

(Soluções na Agenda) 
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Venha saborear, O aroma 00 mar e IrlInquilidade em ambiente de ferias. 
A 600 m do ocmo da futura via rápida FUlldlal1 Aeroporto, ( roncluida 

(mal da obra ~ viliaho de ~timas infraestrulf!rB OOIneares e de lazer, junto 
praias dti Reis Ma~ e da Oliveira, temti o pmer de lhe propor, o melhor 
a sua residência prÍlcipaJ 011 de férias a um preço ronvidativo. 

Um empreelldimento Cf)Il\ apartamentti das tipulogias T~ TI e TI, com amplas 
Rede de gás canalizado. estacionamento coberto, para além de estaciooa­

ineDto para visitantes. Fáril ac~o ati transportts púb6tti. 
Agradávem jardins e parque infantil. 

Promotor: 

>.::. . 
:"'.,. 

33953 
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08.00 

09.00 

10.00 

11.00 

12.00 

13.00 

15.00 . 

16.00 

17.00 

19.00 

20.00 

21 .00 

22.00 

23.00 . 

24.00 

CINE D. JOÃO 
14.05, 16.35, 19.05 e 21.35 horas 
"A vingança" 

SANTA MARIA 
14.30, 17.00 e 21 .30 horas 
"Uma vida de insecto" 

06.30 Noticiário Nacional 
06.40 Tltulos Actualidade Regional 
06.50 Bola no Ar 
07.00 Noticiário Nacional 
07.30 Noticiário Regional 
07.45 As Bilhardeiras 
07.55 Economia Dia a Dia 
08.00 Noticiário Nacional 
08.20 As Farpas 
08.25 Crónica Política Regional 
08.30 Noticiário Regional 
08.45 Revista Imprensa Regional 
08.45 O Papagaio da 101 
08,55 Tribuna - Um espaço de 

liberdade 
09.00 Noticiário Regional 
09.30 Bola no Ar 
09.40 Rev. Imprensa Açoriana 
09.45 Opinião Económica 
09.50 Sinais, de Fernando Alves 
10.00 Noticiário Nacional 
10.15 Abertura das Bolsas 
10.25 O Outro Lado do Mundo 

- José Goulão 
10.30 O Papagaio da 101 
10.30 Fórum Rádio Diário TSF 
11.50 A Mesa 
12.00 Noticiário NaCional 
12.25 Títulos Noticiário Regional 
12.30 Jornal de Desporto 

ANADIA 1 
14.15, 18.00 e 21.45 horas 
"Barreira invisível" 

ANADIA 2 

CINEMAX 

"Elizabeth .. 

14.00, 16.30, 19.00 e 21 .30 horas 
"A vida é bela" 

12.50 Jornal das Escolas 
13.00 Noticiário Regional 
13.40 Jornal Financeiro I 
14.00 Noticiário Nacional 
14.30 Síntese Informativa Nacional 
15.00 Noticiário Nacional 
15.1 5 Radioscopia 
15.30 Slntese Informativa Nacional 
15.35 O Inferno Somos Nós 

e Livro de Reclamações 
16.00 Noticiário Nacional 
16:15 Economia Dia a Dia 
16.30 Síntese Informativa Nacional 
16.30 O Papagaio da 101 
16.35 Jornal Financeiro II . 
17.00 Noticiário Nacional 
17.15 Rádio Diário/TSF: Empresas 
18.00 Noticiário Regional 
18.15 As Bilhardeiras 
18.25 Tribuna - Um espaço de-

liberdade 
18.50 A Mesa 
19.00 Noticiário Regional 
19.15 Crónica Política 
19.25 Fecho das Bolsas 
19.30 Jornal do Desporto 
19.50 O Papagaio da 101 
20.00 Noticiário Nacional 
20.30 Síntese Informativa Nacional 
21.00 Noticiário Nacional 
21.15 Bancada Central 
22.00 Noticiário Nacional 
22.15 Páginas Tantas 
22.45 Sinais, de Fernando Alves 
23.00 Noticiário Regional 
24.00 Hora Relógio 
01.00 Noticiário Nacional 
seguindo~se noticiários de meia em 
meia hora. 

Bastidor - TEF 
21.00 - 22.00 

o canto e os seus intérpretes 
20.00 

Conversa da treta 
7.45/14.00 

• 06.00 Ao Cantar do Galo 
07.00 Momentos de Reflexão 
09.05 Café da Manhã 
09.30 O Saber Ocupa Lugar 
13.00 Música Selec. pelo Ouvinte 
13.30 Do Verde da Montanha ao 

Azul do Mar 
17.00 Imprevisível . 
19.30 Recitação do Terço 

do Santo Rosário 
22.00 Programa em Português da 

Deutshe Welle 
23.55 Oração da Noite 
24.00 Encerramento 

da Emissão 

\I 
TVI 
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07.15 Júnior 
Hugo 

07.45 Jardim das estrelas 

10.00 Praça da Alegria 

13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Consultório 

14.45 Na Paz dos Anjos 

15.15 Júnior 
Caderno Diário 
Hugo 

15.45 Jornal da Tarde 
16.30 O Amigo Público 

18.15 Caderno Diário 
18.30 Repórter RTP 

19.15 A Arte na época 

.. 

dos Descobrimentos 
19.25 Convivências 
19.30 Os Lobos 
20.00 Telejornal 
20.45 Contra Informação 
20.50 RTP Financial Times 

21.00 Jet Set 
21.30 Noticias Portugal 

22.00 Jogo falado 

23.30 Jornal 2 

15 Â Balada de Nova Iorque 00.00 Remate 
00.15 Acontece 
00.30 Herman 99 

01 .15 ioda a Verdade 
• Sobrevivendo à morte' 

102,15 As cem fotos do século 
'0:2.20 Último Jornal 
t02.50 Meteorelogia 

1
02.55 PQrtugal Radical 
03.1 5 Vibrações 

DESTAQUE DO DIA 
~' ""'" mt~ , i:E 

iif! 
05.55 Abertura da Êmissão 
06.00 Llngua Portuguesa 
07.00 Das Sete às Dez 
10.00 Bom.Dia Madeira 
12.00 Grande Jornal 
13.00 Connosco ao Telefone 
14.00 Nós e Você 
20.00 Batalha de Prémios 
23.00 Ligação à Rádio Renascença 
Títulos de Informação Regional: 

7,45,12 .00 e 18.00 horas 
- Informação Regional às 8.30, 

13.00 e 19.00. horas 
Bola 8ranca às 7.30,8. 15,12.50; 
18.20 e 22.30 

Noticias de hora a hora com a 
Rádio Renascença. 

FREQUÊNCIAS 
RÁDIO DIÁRIO TSF..., FM 101 
RJM-FM 88.8 
RADIO CLUBE- FM 106.8 
RÁDIO PALME:IBA - FM 96.1 
RÁDIO ZARCO - FM 89 .6 
RADIO SOL - FM 103.7 

. RADIO BRAVA - FM 98.4 
RD? - Madeira: 

Dois canais FM em toda a Região 
ANTENA 3 '" FM 89.8 - Funchal e 

94.1 - 94.8. e 96.5 
ANTENA 1 ..., FM 95.5 - Funchal e 

104.6,-,96.7-100.5 
ANTENA. 1 '- OM 1332; 603-Sul e 

531; 1125 Gosta Norte 
POSTO EMISSOR-OM 1530; 1017 
FM 92 EMISSOR - f'M 96.0 
RADIO MADEIBA - OM 1485 fM 

96.0 

CANAL 10 

02.00 24 Horas; 02.30 Contra Informação; 
02.35 RTP Financial Times;,02.45 Os Lobos; 
'03.15 Remate; 03.30 Noticias Portugal 
04.00 Repórter RTP; 04.45 Acontece; 
05.00 Anúncios de graça; 05.30 Portugalmente; 
06.00 24 Horas; 06.30 C. Inf. 06.35 Fin. Times 
06.45 Cinzas; 07.15 Júnior * Emissão continua 
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